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A Póvoa do mar 


De novo passo as férias na linda 
Póvoa do Mar, onde encontrem es- 
plêndida vida mundana os que a 
desejam, e onde, os que amam o m 
e a gente do mar, acham farto a 
mento para o seu afecto « encanta- 
mento. 

Quem não conhece os nossos ho: 
mens do mar, não conhece o que há 
de melhor em Portugal, não conhece 
bem Portugal. 

Gente simples, mas sã, rude mas 


honrada e crente, que conserva ávido 
na alma e mos costumes o pertume 
do passado, 

Como não havemos de querer ao 
mar, que abrimos para o cumpri- 


mento da nossa missão civilizadora, 
que continua. 

Ainda ontem, a um lindo e que- 
ridissimo neto, eu lia aquela deliciosa 
quadra do «Bartolomeu Marinheiros 


Que era da antes o mar? Um quarto 
lescuro 

onde os meninos tinham medo de tr 

E agora, o mar é Hvre e é seguro 

— e foi um Português que 0 fot abrir. 


Canto de triunfo, ao qual, como a 
todas as outras vitórias da terra, 
anda associada a dor, a grunde ins- 
piradora e purificadora 


Oh! mar salgado 
Quanto do teu sal 
São lágrimas de Portugal 


Junto dele, entre outras recolhe- 
-se esta lição, que um alto espirito 
exprimiu em term lapidares, As 
regras de ascese cristã ou de qual- 
quer outra parecida, estão para os 
homens quase como as forças atracti- 
vas dos astros para as águas do 
oceano: o Sol e a Lua (que figu- 
ram no brasão da Póvoa de Varzim), 
balouçando e levantando, noite e dia, 
incessantemente, as águas do mar, 
impedem a sua estagnação e arran- 
cam-lhes a eterna canção-do seu ma- 
rulhar, canção de esforço e de con: 
tância, de solidariedade e de submis- 
são às lei soberanas do Universo. 

As águas inconscientes enguem-se 
para o Céu, como dispostas a subir 
até aos astros, que as fascinam. To- 
davia, passados alguns momentos, 
caem em si mesmas, transitória- 
mente resignadas... para de novo, 
dentro em pouco, levantarem para O 
Infinito as suas mãos inquietas 

E através dos séculos e dos milé- 
nios, não desistem deste esforço sa- 
lutar de ascensão; o tempo é incapaz 
de extinguir a chama de ansiedade, 
que os céus continuamente desper- 
tam. As regras da ascese têm algo 
de semelhante âqueles astros, que 


Jesus per- 
feitos como O Pal celeste» — resume 
esplendidamente o sentido da ascese. 
Quem mais puder subir, que suba, 
mas ninguém creia chegar às alturas 
da Perfeição. A ânsia desta é a que 
faz os Santos e os grand; 

Como o mar, nunca 
nosso esforço de ascensão. 

A Natureza, cujo con! 
cador, é uma escola de Bel 
leza divina da criação. 

E' preciso educar os olhos da 
maior marte dos portugueses, que não 
entendem, não sentem uma paisagem. 
Claro é que quando falo em educa- 
ção da vista, quero falar na do es- 
pírito, porque o hamem vê sobretudo 
com todo o seu espírito, 

E' o mais lindo país do mundo — 
escreveu o grande lírico do Releás et 
Mélisandre, Mas, 
a quantos esta 
nada diz ! 

Que linda é esta terra — e 


veu Brito Camacho — que pen 
habitada ! 

A boutade explica-se, porque 
aquele belo espirito e feio político, 
convivia quase exclusivamente com 
a fauna partidá 

Nunca esse democrata tomou con- 
t com este admirável povo do 
Norte, que nos põe diante dos olhos 
as qualidades de trabalho, de bon- 


dade, de piedade da grei 


Inventou agora a Moda — a mais 
idiota das criações humanas — uns 
terríveis óculos, que 

hrirem os olhos, em regra lindos, das 
mulhe: portuguesas, impedem de 
apreciar a luz exaltadora, afinadora 
da sensibilidade, a infinita varie- 


dade de matizes, que a natureza nos 
dá. Não: o que é preciso é olhar 
para tudo com nossos olhos, enca- 


EEE 


Na parado come- 


rando frente a frenteços es 
das coisas, como as dores e as tragé- 
dias da v 
ão tapemos os olhos à luz 
os não descremos da verda 
curemos ser águias e não coruja 

A beleza é quase tão precisa 
como a verdade. Procuremo-la no 
céu, na terra, no mar. 
4 nossa terra portuguesa val 
pela costa fora — assim dizem «Os 
Pescadores» sempre de braços 
abertos para o mar, estreitando-o 
amorosamente contra 

Creio que não há nada mais belo 
do que o pôr do sol à beira mar. 

Este a que assisto faz sonhar. O 
sol desce pouco a pouco, majestoso 
e sereno, no céu todo doirado e a luz 
forma uma estrada, que liga o areal 
no infinito, uma estrada larga, de 
oiro vivo, que começa, a meus pés, 


Pro- 


na espuma ensanguentada e chega ao | 


sol. Perto labuta a gente do mar, que 
vive e morre no mar. 

Ouvese o Angelus. As cabeças 
Inclinam-se e os lábios movem-se em 
prece. 

Jesus, que escolheu os seus após- 
tolos entre pescadores e fez de um 
deles o Chefe imortal da sua Igreja 
eterna, descia até eles, banhava 
aquelas almas simples na unção da 
graça, dando-lhes o sentido da vida 
e, portanto, da morte. 

Como eles sã! eis à tradição, à 
família, à profissão, à sua terra. 

Lembro o conceito de Ribeiro 
Couto: «Se o português não tivesse 
os olhos de nostalgia sempre vol- 
tados para a paisagem do seu con- 
ceito, para o largo do martírio da 
sua vida, para o mar tempestuoso da 
sua costa, e se lá não tivesse dei- 
xado a sua mãe velhinha; se ele não 
fosse como tipo de carácter humano, 
o exemplo do individuo fiel ao seu 
chão, ao seu sangue e à tradição par- 
ticular da sua cultura, não veríamos 
hoje espalhados em desertos areais 
ou Ínvias florestas, esses poiais de 
pedra, essas paredes de adobe, essas 
austeras ruínas de fortins e de con- 
ventos, que reproduzem exactamente 
fortins e conventos de Portugal. 


Pinheiro Torres. 
e d+ 


O Governador mi- 
litar de Lisboa 
prossegue nas suas 


- sitas ás diferentes 
o dog == 


O governador militar de Lisboa, 
sr. general Pereira Coutinho, tem 
continuado as suas visitas às várias 
unidades e serviços do seu comando, 
tendo estado nos últimos dias em 
Engenharia 2 (Campo Grande), no 
Regimento de Infantaria 1 (Belem) 
no Regimento de Cavalaria 7 (Cal- 
cada da Ajuda), no Batalhão de Te- 
legratistas (Graça), no Batalhão de 
Sapadores de Caminhos de Ferro 
(Estrela), no forte do Alto do Duque 
e no Batalhão de Engenhos (Ama- 
dora). 

Anteontem, o sr. general Pereiru 
Coutinho, visitou o forte de Almada 
e as unidades aquarteladas em Se- 
tubal e arredores e ontem, esteve 
nas Caldas da Rainha, onde visitou 
o Regimento de Infantaria 5. 

— rase< 


O «Dia do Naufrago» 
REALIZA-SE AMANHA 


Pfectua-se amanhã o «Dia do 
ántrago», destinado a obter fundos 
para a aquisição de material de so- 
corros a náufragos. 


mais uma manifestação da loucura dos 


A grávura dá-nos um quadro, flagrante e 
mos Estados Unidos da América do Norte, 
velocidade. Os estragos materiais foram grandes e as perdas pessoais al 
uma das Iscomotivas explodiu, o que tomou mais horrivel a catástro! 
Os. destroços, assim espalhados, foram, porém, rapidamente removidos e o tráfego pode recomeçar com 


impressionante, do acidente ferroviário 


relativa brevidade 


Carta do Brasil 


RIO DE JANEIRO, Junho (por via 
aérea) — Agora, que os vapores vol- 
tam a sulcar os mares é natural que as 
nações procurem restabelecer o comer- 
cio que existia & permutavam entre Si, 
terminem. 

"1945, e que representou] 


homens. 

Está no Rio o sr. Carlos Lelo, pri- 
meiro secretário da Associação Comer- 
cial do Porto, veneranda e magnífica 
instituição que tantos e tão relevantes 
serviços tem prestado à cidade, à sua 
população, ao seu comércio e ao in- 
tercâmbio com yários paises, entre os 
quais se inclui, necessáriamente, O 
Brasil. Como se sabe, nos anos de paz, 
o comércio entre Portugal e este lado 
do Atlântico era representado, princi- 
palmente, pela troca de produtos ali- 
mentícios, levando, nesse pormenor, 
Portugal singular vantagem, Para aqui 
vinham o saboroso azeite — agora 
escondido pelo câmbio negro e a 200 
cruzeiros a lata — as azeitonas, o vinho 
tinto, maduro e verde, e esse néctar 
secular, o famoso vinho do Porto. Era, 
tambem, o Brasil excelente freguês da 
cortiça, de fama mundial. Os doces, 
os excelentes e óptimos doces cnistali- 
zados, também cá chegavam e tinham 
largo consumo. E quantas coisas mais, 
de utilidade como os objectos de cerá- 
mica, filigrana, livros, ete. O Brasil 
vendia pouco, o que não é para admi 
rar, pois muitos dos seus produtos têm 
as Colónias portuguesas similares. Irão 
reatar-se, em condições mais favoráveis 
do que outrora, as relações comerciais 
entre os dois povos e os dois países 
irmãos? ! Para esse efeito é que se 


As relações comerciais 
com Portugal 
Troca de amistosas saúdações 


(Do correspondente de O Comercio do Porto no Rio de Janeiro) 


encontra na cidade maravilhosa, ao que 
supomos, o sr. Carlos Lelo, que tem| 
sido acolhido com viva simpatia pelos 
elementos de maior destaque, tanto do 
meio brasileiro como da colónia lusa, 

ova disto-está na recepção can. 
mhosa que lhe foi tributada na Asso- 
ciação Comercial do Rio de Janeiro. 
Nesta. prestigiosa instituição foi o sr 
Carlos Lelo convidado pelo ilustre pre- 
sídente, João Daudt de Oliveira, à 
ocupar, entre salvas de palmas, um lu- 
gar à sua direita, na sessão que ali se 
realizara. Em seguida, o sr. Daudt de 
Oliveira declarou que acabava de rece- 
ber das mãos do sr. Carlos Lelo uma 
mensagem de cordealidade de que era 
portador, enviada pela Associação Co- 
mercial do Porto e concebida nos se- 
guintes termos : 


(Continua na 4º página) 


Falando, onfem, cm 


declarou: 


na estação de New-Jersey. Dois comboios chocaram-se, em plena 
inda “mais elevadas. Pela força do embate, 
fe, ocasionada pelo erro dum agulheiro 


DA a! 


como testemunha, 


O marechal von Brauschitsch, 


— antigo comandante-chefe do 
Exército alemão: 


«OQ meu pedído de demissão 
foi conveniente 


ara Hitler 


porque ele precisava dum «bode expiatório» 


ocorrido nos primeiras dias deste mês 


Foi descoberto um 
depósito de 


urânio 


em França 


PARIS. 9. — Foi descoberto um 
depósito inexplorado de urânio, cer- 
ca de Chateldon, perto de Vichy. A 
área desse depósito é calculada pou- 
co mais ou menos de um ou dois 
quilómetros quadrados. As pesquisas 
devem começar, já, esta semana. 

- REUTER. 


re o ei 
Serviços telefónicos 


Lisboa-Paris e Lisboa-Londres 

»"Comunica-se, oficialmente; que o 
horário de funcionamento do circuito 
rádio-telefónico Lisboa-Paris passou 
a ser das 9 às 13 horas (GMT) nos 
dias de semana, e das 14 às 16 ho- 
ras (GMT), aos domingos 


* 

A partir do dia 12 fica restabe- 
tecido o serviço telefónico com a 
Irlanda, por intermédio do circuito 
rádio-telefónico Lisboa-Londres, com 
a taxa unitária de 16 francos, ouro, 
ou sejam 144500, ao câmbio actual 
de 9500 por franco, ouro, e que po- 
dem desde já aceitar conversações 
pagáveis no destino no serviço te- 
lefónico com a França 


Nuremberg, 


IICA SIT TI T a os 


Os Estados Unidos 


mente, anunciado ontem, à noite, 
que o Governo dos Estados Unidos 
decidiu facultar ao Japão um crê- 
dito de trinta milhões de dólares e 
à Coreia um crédito de vinte milhões 
de dólares. 


pelo prazo de trinta anos, ao juro 
de dois e três centavos por cento e 
serão utilizados para a compra de 
máterial dos Estados Unidos, 
Exército e da Marinha, que será 
transformado em material ferroviá- 
rio e de construção civil. — REUTER 


hã dias, 


PREÇO DA AS 
Gontinento o tnao 


meses .. 
Inglaterra é América do 
E mes 


PAGAMENTO ADIANTADO 


A Conferência da Paz 


resolveu, na sua reunião 
de ontem, 


convidar a Itália 


a expôr, na sessão de hoje, 


os seus pontos de vista 


sobre a minuta do tratado de paz 


«Chegou, ontem, a Paris, 


o ministro dos Negócios Estrangeiros 
| da Grã-Bretanha, 


BEVIN 


que assumirá a chefia da delegação 
do seu país 


PARIS, 9 — A Conferênci 
Itália a expôr os seus pontos de vista, amanhã, à tarde, 
minuta do tratado de paz. — REUTER. 


vão emprestar gran- 
des somas de 


dinheiro 


ao Japão 


WASHINGTON, 9. — Foi, oficial. 


da Paz resolveu convidar a 
sobre a 


PARIS, 9 — Chegou, esta tarde, ao aeródromo de Le Bour- 
get, o ministro dos Negócios Estrangeiros britânico, Ernest Bevin, 
que vem tomar parte na Conferência da Paz. Antes de saír de 
Londres, Bevin disse: «E' tempo de acabarmos com as palavras 
e de iniciarmos a nossa tarefa. Devemos procurar estabelecer a 
paz e pôr fim a todas as guerras». Veio no mesmo aparelho de 
Bevin o seu médico assistente, dr. Alexander Mc Call, que o acom- 
panhou a Moscovo, em Dezembro passado, e esteve com ele em 
Paris, em Julho. Impedido por uma indisposição de assistir ao 
começo da Conferência da Paz, Bevin não parecia tão bem como 
quando, ultimamente, esteve em Paris. Trabalhou, agora, no 
Ministério dos Negócios Estrangeiros apenas três dias. — 
REUTER. 


Os empréstimos são concedidos 


do 


———————— am, A SESSAO DA MANHA DE ONTEN 
pus REALIZOU-SE INESPERA- 
DAMENTE 


PARIS, 9 — Foi com surpresa gera 
que se reuniu, esta manhã, em sessãe 
plenária, a Conferência da Paz pars 
continuar o debate sobre es recomen 
dações da Comissão do Regimento 
àcerca do processo de votação, quande 
a Conferência se ocupar dos tratados de 
paz com os cinco paises satélites da 
Alemanha : a Finlândia, a Roménia, a 
Bulgária, a Hungria e a Itália, O minis: 
To Teegbcios “Estrangeiros - 
-americano, James Byrnes, devia iniciar 
o debate replicando ao ministro dos 
Negócios Estrangeiros soviético, Molo- 
tov, quanto à sus proposta para os 
dois terços de maioria, recusando-se a 
aceitar a decisão da Comissão de Regi- 
mento para que as recomendações se- 
jam adoptadas por simples maioria 
Contudo, James Bymes não se encon- 
trava na sala quando a reunião abriu e 
Dmitri Manuilsky, delegado da Ucrânia, 
subiu à tribuna, Iniciou o seu discurso 
repetindo as acusações de Molotov, de 


(Continua na 8* página) 
raso 


Novos disturbios em 


Trieste 


com cinco mortos 
e dois feridos 


ROMA, 9.— À à 
italiana «ANSA» 5 
reram cinco pessoas e ficaram feri 
. quando a polícia de Vene- 
ia fez fogo sobr 


a cerca 
Norte 


quinze quiló de 
Trieste. 

A agência acrescenta que a poli- 
cla fez fogo em defesa a, quan. 
do atacada. Tamb anuncia que 

A voz da SAT feras rm 
ã quência de terci 

Festa Nacional granadas de mão 

contra a multidão que celebrava O 


do Equador 
Eq 
O Equador comemora, hoje, o 
aniversário da sua independência. 


13º aniversário da libertação da 
dade do jugo austriaco, — REUT 


Ancorou em Trieste 


França 


O general De Gaulle pronunciou, 
um entusiástico discurso 


uma divisão naval 


TRIESTE, 9.-- O cruzador ame- 
ricano de dez mil toneladas, «Hun- 
tington», escoltado por dois contra- 


O representante diplomático da- 
quele pais em Lisboa, dará, por esse 
motivo, recepção à colónia equato- 
riana. 


em Mousiens, na região que serviu 
de teatro aos preliminares da grande 
«campanha da França». Foi ali, na 
zona mártir da Normandia, que as 
forças libertadoras de Eisenhower 


para explicar o fracasso da campanha 
da Russia» 


NUREMBERG, 9 (De William Hamsher, correspondente especial da 


morativa 


do Dia da Infanta- 


«Reuter) — O dr. Wolfram Sievers, director do Instituto de Investigações À 
ria or vêsa Científicas das formações «55», referiu-se, na audiêncio de hoje, às E RO gs RS E ABS EE forrada arooia ontem, à noite, 
aviação alemã com as experiências do campo de concentração de Dachau, que ipa a Ja y 
p U ELE grafia reproduz o general De Gaulle) Importação de aviões No «Huntington» encontra-se O 
g a e vars seres humanos como se fossem cobaias». Slevers disse que o co- | o momento em que discursava, ponaça ou RR O 


nhecimento directo de Goering dcerca dessas experiências não era revelado a ele, 


já É tendo do 
testemunha, mas conseguiu saber, por intermédio do general de aeronáutica, * portes e 


feita em pedaços de madeira que fo- 


Burrough, que substituirá o oontra- 
-almirante britanico E. D. MacGar- 


Até Junho de 1947 mantem-se a Isen- 
ção de direitos de importação de aviões, 


desfilarão, na próxima 


quarta-feira, catorze 
mil soldados 


Na parada militar que se efectua 
na próxima quarta-feira, às 10 ho- 
ras, na Avenida da Liberdade, para 
a comemoração do «Dia da Infenta- 
ria» portuguesa, tomam parte 14.000 
homens, aproximadamente, em ser- 
viço naquela e noutras armas. 

As regiões militares do Porto, 
Colmbra, Tomar e Evora, fazem-se 
representar na parada, cada uma, 
por um batalhão de infantaria. 

Como já dissemos, depois do des- 
file haverá uma cerimónia na Praça 
do Comércio para continência das 
forças de infantaria, à bandeira do 
Condestável D. Nuno Alves Pereira, 
patrono da arma. 

O Ministério da Guerra expediu 
já os convites às entidades que se 
destinam aos três corpos da tribuna. 
Estão a ser «distribuídos cartões de 
admissão nos talhões reservados a 
oficinis e sargentos e respectivas 
famílias, A sua apresentação dará 
ingresso a qualquer pessoa, mas só 
por cada uma, não servindo para O 
efeito outro documerto, Os oficiais 
e sargentos fardados entram livre- 
mente nos talhões que lhes são des- 
tinados, 

O piso central da Avenida da 
Liberdade servirá, exclusivamente, 
para o trânsito das forças militares 
que se diriam aos locais de con- 
centração e dos automóveis do Chefe 
do Estado e memibros do Governo. 


Toscanini | 


e La Guardi 


No decurso da sua passagem, há dias 
pela Itália, o adminissrador da U. 4. R 
R. A, e antigo governador da otdade de 
Nova lorca, La Guardia, fez uma visita 
grande Toscanini, que, depois de la! 


indo 

Qua! 

tografia mostra o «4 
(ao centro, no primeiro plano) em coms 
panhia de La Guardia (o primeiro, 2 
direita), 


Abastecimento 
de águas 
à CIDADE DE SA DA BANDEIRA 


O governada da província de Huila 
conseguiu que o abastecimento de 
águas à cidade de Sá da Bandeira 
passasse a ser da competência da 
respectiva Câmara Municipal, cujas 
obras serão feitas com a comparti- 
cipação do Estado no-montante de 
75 por cento do seu custo e o res- 
tante por meio de empréstimo que 
a referida Câmara foi autorizada a 
realizar, 


Milch, antigo ministro da Aeronáutica 
Elwym Jones, 
a responsabilidade das 


O Governo britânico 


entrou em negociações com 
o Governo 1usso 


para pôr termo ao em- 
barque ilegal de ju-, 
deus nos portos da 
“Roménia 

LONDRES, 9. — O redactor di 
plomático do «Daily Telegraph» diz, 
hoje, que “a Grã-Bretanha está em 
negociações com o Governo russo 
afim de pôr termo ao embarque em 
portos romenos de imigrantes ilegais 
com destino à Palestina». 

O articulista prossegue : «Seme- 
lhantes negociações já foram feitas 
em outra ocasião junto do presiden- 
te russo do Conselho de Fiscalização 
da Roménia, em Bucareste, mas sem 
qualquer resultado. Uma das respos- 
tas recebidas e que é característica 
foi de que os imigrantes não se diri- 
giam para a Palestina mas sim para 
o México e devidamente autorizados 
pelo Governo mexicano —REUTER. 


acusador-adjunto britânico, 
formações «SS» nas terriveis experiências que custaram a 
vida a muitas pessoas, nos campos de concentração. 


do Reich, do que se passava. O major 
apresentou um documento mostrando 


AS TERRIVEIS EXPERIÊNCIAS 
NO CAMPO DE CONCENTRA- 
ÇÃO DE DACHAU 


A essas experiências assistiu, fre- 
quentemente, Heinrich Himmler, antigo 
chefe da «Gestapo», tendo nela toma- 
do parte o dr. Sievers, que era chefe 
do pessoal das investigações científicas 
das formações «SS». Essas experiências 
consistiam em colocar pessoas em fri- 
goríficos, baixando a temperatura até 
ao ponto de morte e, submetendo-as, 
depois, a baixas pressões, em câmaras 
de vácuo, até que os seus pulmões fi- 
cassem despedaçados e se tornassem 
loucos. Outra experiência era a de 
apressar a coagulação do sangue nas 
pessoas atingidas por uma bala. Esne- 
cialistas da Alemanha informaram H 
mler de que três milhões de prisionei- 
ros de guerra bolchevistas podiam ser 
esterilizados de forma que continuas- 
sem a trabalhar mas sem possibilidades 
de procriação. O dr. Sievers declarou ao 
Tribunal que desejava fazer uma «con- 
fissão». Essa «confissão» veio depois da 
apresentação de novos documentos pelo 
acusador britânico, que contradiziam, 
quase totalmente, as declarações da tes- 
temunha perante a Comissão de Inquê- 
rito. O dr. Sievers disse que entrara 
para as «SS» como «filiado importante 
do movimento de resistência» e dedi- 
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ram obtidos nas ruínas das Casas | motores, peças e equipamentos, destina- 
que a guerra destruíu. 


thy, como oficial mais antigo no 


dos ao Secretariado da Aeronautica Civil. Adriático. — REUTER. 


A ET E E a 


Anunciam as Forças Aéreas do Exército americano que já se realizaram as experiências do «XB-36», o malor bomba 


de rodas jamais construído em todo o Mundo. O novo aparelho gigante constitui mais uma notevel realização, Os 

seus seis motores Pratt & Whitney, de 3.000 cavalos, encontram-se situados no rebordo posterior da 

asa, três de cada lado da fuselagem. A envergadura do aparelho é de 76 metros aproximadamente, sendo o seu 
comprimento de 43 metros 
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Pela Cidade ºP!ÁRIO DE VIANA |PELA PROVÍNCIA |Diário de Braga | 


NAS VÉSPERAS DA FESTA MAIOR 


UM HOMEM 


j 
DELIAERAQUENVA-DAMARA PESCADORES CRIMINOSOS 4 


Captura de dois larápios | | agosto, s=a cama municba,] QUEM TOMA PROVI- 


pa VIANA DO CASTELO, 9 — O programa das grandes festas que, daqui a oito q a F: reuniu-se, ontem, sob a presidência do DENCIAS ? h 
Assuntos de higiene dios, encherão Viana de ruidosa alegria « de fastivas gulos, promete, este ano, elevar | foi colhido pelo com-| autores de importantes |s: 4: Michudo Owen e com a presença ! 
a grande romaria e acrescentar fama à fama que ela já tem. Pondo, já, de parte, : E f : es CARO ulbeieo | Wioram, dizer-nos que são inconcebi- 
Fauno ie a/ cidade; ams poda! ofensor aoé Joraatélros = oe eua mamiunâpios, ax] E A DOIO e MICOLtenmniestado urtos de azeite Neves Soa, VE oro da CU | Va, OR APUSOS de, Cértos pescadores 
! g E ! a ora anta à | criminosos, q cei 
Referindo-nos a assuntos de hi-, -nos que a maioria das chavenas es- | Suas ruas e avenidas, os seus panoramas e graça subtil — o programa dos festejos rave é e Jose Maria Rodrigues. Despachado vá- | vignde no Rio Cávado, a juzante e 
i E - | promete maravilhas visuais dessas que marcam étapes na vida de cada um. 9 FARO, 9. — Desde há tempos | Fio ped montante da Ponte do Bico. Esses «pel ] 
giene geral, mencionamos, num dos| tava nas mesmas condições, algu var a nova tabeia de taxas para p 
ã s Quanto a touradas, o festival taurino de sábado e, principalmente, a tourada - que na Empresa de Conservas Nes em tunção da supertice. autorie | Cadoress, empregam explosivos e tóxt- 
ultimos dias, um ponto que tem de | mas tão mazeladas que, a um toque VISEU, 9. No Hospital da Mb: g p ge o e A 
merecer atenção: a falta de cuidado | mais forte, quebravam... com a | formal de domingo — reunindo Diamantino Viseu que em Espanha está a encher-se Reto de ri Mantel da reida, Ld.*, na vila de Olhão, se no- Junta de Fr de, Moreira, | 9 1 ari) ps 
a x tas , a e cobrar o balho, viGanau 
com que são expostos, ao contacto | agravante de, mesmo esborcinadas, sericórdia, deu entrada, Manucl da | tava, em vários depúsitos da fábrica, à mento na repara Disem-nos, também, que a fucaza- 
dás moscas é doutos (NSSGHOR rapa] qr pessoak per Obrigudo a. PAUS, ilva, de às anos, casado e residente | o desaparecimento de aztite, facto Reto DA Topa cão normal, a. Cargo, dos, guarda-rios. 
lentes e à influência do pó e doutras | Não é justo, não é limpo, nem é do eubia pas vim fomlpio, | de, Pogia Dre AN tar dor Serviços Muo | menme” à, licenças, do  patet,, Set 
porcarias, perigosa «  prejudicial- | decente. Denota sovinice — não se sando subia pará um combúlo, | prietários que, apesar da todas as dos; mandar pagar s António | Mit 1 Quem toma providências” acerca 
mente, 08 açucareiros em uso nos| trata aqui de economia — e falta de caiu, sendo colhido pelo rodado 6 | pesquisas, não descobriam os gaiu- calyes OU nO SU E destes dois casos? 
cafés, Alinhados no balcão, não tem | respeito pelo descuido pela higiene, ficando com a perna para a dece- | nos. Suspeitando que op roubos eram aduic ads MV An e 
qualquer resguardo, como frequen-| Nem mesmo num café de inferior pada e com graves ferimentos na | praticados de nollé, resolveram, há PI AL 
temente se observa, e arriscam-se, | categoria o facto pode admitir-se, MR tido pe Boucos dine, deixar escondidos na 3 ter ão da pesos je mudidass mar AO TRIBUN 
assim, à serem maculados. Poae não | quanto mais em estabelecimentos MADE três E ea. Peegados em. vistude do, dia 15 mer dedicado a) "Ao Tribunal Jtgicial, fot enviado 
advir mal algum, mas, já por si, 0] que se consideram — pelo menos são ! arm, Sonia Maria de Braga, padroeira procesto relativo à queixa apresentada 
ps ba dr na PES MEP RR Re ENS EUA Encontrado morto | | gatunos. E, nesim, esta madrugada, | sidids à conceder 27 diis jo icança no | Por Manuel Jose de Magalndes do VIA ! 
' d vereador, o o, árda; contra João o 
Há, porém, outro pormenor, pas- | classe. Não indicamos o estabeleci- sentiram que escalavam o muro 6) aC moivo, será chamado um eubste | Malheiro, da freguesia de Ferreiros, 
Sonae ar danonta aaa ordem imento qto GUAM tanto RAR EVORA, 4. — Apareceu morto, | que, depois, o portão da fábrica se | furo Amares por turo de ferro de ramadam 
tos publicos, igualmente a conside- | sistema está a expandir-se, lamentá- num moinho, o trabalhador Isidro] abria. Cautelosamente, os operários — A Secção de Justiça da P. S. P, 
ONA meraidos Emi ic | velmante mas come Mamas ida Peres, de 52 anos, natural de fvora. | deixaram-se ficar nos seus cecondo- | NOVO PRESIDENTE DA COMIS: | xnieeou 20, poder judicial as seguintes 
terminado café notamos que a cha-| geral e chamamos para o facto a Por não haver crime, o cadáver foi) rijos até que os gatunos avanças | SÃO MUNICIPAL DE Da “Companhia dos Caminhos ae 
vena tinha os rebordos esborcinados | atenção de quem possa e deva in- entregue à família. sem certa distância para o interior | gor motivo da salda voluntária qu | Eetto Portugueses, relatando o furto de 
: g gp juntária qu | 24 quiogramo i ma 
e enegrecidos pelo uso. U viarauo,| tervir, Chavenas esbotenadas, de- da fábrica. E quando os larúpios já | vereador, sr. dr. Manuel Braga da Crua, | 4 dutorramos de mo acho da 
estalado, dava triste aspecto ao reci- | masiado usadas e mal limpas, não Desastre mortal com | iam à distância de uns trinta metrio Jia “agia à! cestNidndo o Nerenao | Anta Serra alt cedo, da 
piente e não recomendava o cuida-| são de aceitar, a bem da saude publi- 05 operários -rocuaaaNs Se » | Rego Campos, Médico distinto a multo | freguesia de Ce eirós, contra Candido 
do da gerência. Interpelamos o cria-| ca e, também, da decência. arma de togo com “uma tranca, 0. portão e | Não Caos o sto, é | Rodrigues, calador, da mesma, ireguena 
do que nos atendeu e este explicou- VISyU, v — Uvem, seguiam desta | chamando, como já estava combi-| ar dr. Felcisimo Campos, vai ter opor- | Pod, Caomasten da rua de S, Gonça) 
cidade, com destino às suas terras, | nado, a polícia, que prontamente | tundade da confirmar ao urnas | contia Emília de Oliveira, serviçal, da 
A alguns indivíduos, entre os quais | compareceu e prendeu os gatunos, | Aim 4o" cargo de vereador, o sr, dr. | Rua de D. Gualdim Pais, por furto de 
A DESORDEM E CONSEQUENTE A CAÇA AOS VIGARISTAS nose da Bliva, gonhecido por aos | qro sa q Mar E rreigras UR clssimo Campos, assume, 'tambérm, o | "oupas 
Ti da Paula», casado, proprietário, de | bio, solteiro, de 24 anos, residente | cargo de presidente GALINHAS ENVENENADAS 
AGRESSÃO MUTUA — MAIS UMA PRISÃO 32 anos, natural de Quintela de | naquela vila, e seu irmão Eduardo | DieiDai de Curamo nim espec dor 
Foram presos : Álvaro Ferreira de Mt 4 no õ Queirã e residente em Portela de | Lino Valentim de Oliveira, de 28 | úicação, mas das quais, estamos certos | Fo! queixar-se na Ea 8 Pa quacios 
randa; de"28 anos de idade, empregado | jusio com à Seseão de Justiça Ga Policia O Santisinio da, Ne Corto de Cimi anos, sem profissão, e cnhecido pelo jo ar di ei e aconder as | Vendas, fregicala de “Tebome, contra. os 
do escritório, de Lourinha, Rio Tinto; | de Segurança Publica, prossegue nas di- | de fama, Manuel dos Santos, O fenómeno da a Avoudo Cora i-a Estava caior e como um quiló- | «Rato, y r a de odade em geral ie em os | seus vizinhos, Manuel Gomes e sua mi- N 
Sosquim Guedes: de Azevedo, de 25 anos | Mtencias para sanear” da cidade os vi: | e friend CAE a Aga De | motro andado tivessem encontrado |  Canfessaram ter ido à fábrica vá=| preta,” dos seus numeroros amigos A | her, Maria Moreira de Faria, a qMals 
de idade, trabalhador, de Vila Verde, | garistas, dando-lhes caça é evitar que desmerecer da fama que as «corri Senhora da Agonia há muito ganha: ' j eriad adores, terem prai | 
Valbom; Antônio Ribeiro Cardoso, de 44 | continuam a chamar à esta cidade. os |'ram no Norte do País uma tasca, resoiveram, al, retrescar | rias noites de onde travam O azeite | iolabração Mente “sDiárioy, em tudo (| Criada», all moradores, por iafem pratio | 
5 , continua ' a . É vali ue posta Concorra A 
anos de idade, trabalhador, de cSua da incautos que, entusiasmados. deixam fi- Os fogos de artifício vão ser, com absoluta certeza, um dos maiores motivos | 5 Gueias para, melhor, continuarem | cujo furto está avaliado em 27 E bia R ed “0 00 | qulínhas, no valor “dê 800800. 
Caldeira, e Domingos França Machado, | car nas mãos vos burloos O seu meo di- Dig, agrado dos festivais dos dias 17, 18 e 19 e (sso não é de admirar porque os piro- | & Jornada. Assim Lizeram, pondo-se, | contos. arde Braga da Cruz, do dispor do 
DR OR Cree dera, o | O. | raso O amigo guarda fts: | técnicos vianenses estão empenhados em honrar o seu mome e o nome de Viana. | dePos, a caminho, 7, tni | novo, presidento da Comigsão Municipat GASO DE POLICIA 
dindo-se mutuamente ço | Cal, José” Nunes, conhetido, meio, «Duzon | às festas do Traje e da Lavradeira, serão outro elemento de seguro agrado.|  Iam já perto de suas aldeias, | Uma caminheta precip Pelo guarda da P. S. P. em serviço ' 
. também, preso Carlos Ribeiro | tóss que residia no predio n.º dá da | 4 esa do Traje terá lugar no domingo e, é de tradição, ela constará da apre» | auanao o Paula se Lembrou, súbita- a DE de patrulha na Rua de D. Afonso Hen- 
dos Santos, de 33 anos de idade, padeiro, | Kua de D. Afonso Heúriques, & Areosa. | coma! (ms ha deixado ido| fou-se por uma riban- NA DELEGAÇÃO « + 7 s 
do Lugar de Ardegães, Aguas Sântas, por | one foram encontiades us pratas, qué | sentação de grupos de camponesas, envergando a enorme varledade dos trajes desta | mente, que tinha deixado ano é Pp / COMERCIO DO PORTO» ES Pe nero 
agressões. estuvarm numa Mala, é que dovem fazor | regido — desde os sumptuosos e hleráticos trajes da noiva de veludo e vidrithos, ) Um embrulho na taberna onde Ur) cojrg e ficaram muito propieiária, ali residente e Francisco 
O AZEITE TENTOU O «CALDAS | Cito, Sigum furto as doias (a An hate aos mais antigos fatos de estopa e linho caseiro, de traça singela e beleza ine- | nham parado. Resolveu voltar à E p Ou srs. capitão Alberto Branco e te: | Marques da” Costa, com. estabelecimento f 
o  PAREGENDO LOGO UMA | "eandem so abresentou à Dilsio um | gualaveis. A festa da Lavradeira, que se realizará na segunda-feira, na Avenida | (Tás, quando um dos jornadeuntos feridos vários doa Reus | Seia Anis roms Copel oco | de, café na nda da Sonia António, dir | 
FREQUESA. QUE FOL PARA R |moioisa que soube que as autoridades | Marginal, é destinada à distribuição de prémios às lavradelros que, durante os três | Sé propôs ir ele próprio buscar o em- cla do Segurança Pubéca, vieram à | dades a e ) 
TAMBÉM AO ALJUBE andavam é sua procura, Visto Wi toito Al- | primeiros dias das festas, se apresentem na cidade vestidas a rigor. Af, será o nil- ) brulho porque, tendo ali uma bic passageiros ta delegação agradecer o interesse í 
no Servicos dos Va tendo | sido | mero, os endrmes grupos de raparigas dos arredores da cidade, mancha Inotvidavel | Cleta, melhor e mais depressa o faria, o ans | Esperando Por este eDltrica à festa del CADASTRADO ENTREGUE AO h 
O comerciante António Rodrigues dos | ouvidos os presos e redusidas a quto as | de côr e de beleza. Estes dois números do programa, mórmente o primeiro, serão | Concordou o José da Silva e todos) AROUCA, b. — Ontom, cerca das | MUITET 1º ni cam e as palavras) DELEGADO DO PROCURADOR 
Santos, da Rua de Alenandre Herculano, | slits declaraçõis para a organização dO | gos mats belos e mirpreendentes de todas as festas. esperaram o regresso do amigo e] 18 horas e meia, numa curva a se | io a pretéxto da festa, dirigimos à DA BEPUBLICA 
Laine qu Eresro a aca ra AE na Deslumbrantes, únicos, os festivais nocturnos : o do dia 17, em que se exibem | Companheiro, guir à povoação de Cabeçals, deste | corporação. Gentileza de quem nada : 
0º seu estabelecimento, um “bidão cor o ranchos regionais, grupos de autênticos lavradores e lavradeiras; iluminações sur- O tempo, porém, foi passando | concelho, por se lhe ter partido a EA a pla a po O ruaies da Dia à 
trinta litros de azeite, sem qualquer cs preendentes e fogo preso dos Silvas, artistas inegualaveis e o do dia 18, com a famo- | S8M Que O ciclista aparecesse e pc- | direcção, Tesvalow  precipitando-se | capitão alberto Branco, por motivo da | do” Procurador da Republica, do cadas- | 
colte. jpube (que o cadagicado. alimino an serenata, iluminações, concertos e fogo dos Castros, que promete ser destum- | rante tanta demora todos; ficaram | por uma ribanceira, a caminheta | homenagem que comemorou o 10º ant- | trado Artur Jos da Silva, o «Capatazh, k 
Ph Cald: «Caldas Il», da Ri de 
Pao Guimerdes Iurtouiip! bidhop van a DO Ro Cao de, Aponta, Lxenso, festivo, didere, com fogo, extraoras. | lulgando que algo do mau lhe tivesse | MN 41-70, do passageiros, que seguia | versário da sua investidura, tem rece- | do Campo das Hortas, desta cldade e que 
a do A d , o a E ese à i 0! pe = | bido Ci e tele- avia sido preso pela brigada de reprt 
dendi te ite a Maria Esmerald: oe sucedido. Resolveram, então, ir ao | desta vila para O Porto, e era pro-| bido mas es Entre E o 1 
Eápia Belchior da” Rua de” Etnia Berma reregrinação à Franqueira — Come» Ro EA há a acrescentar a majestosa procissão do dia 20, as feiras, osides- | Seu .encontro e o José da Silva car-| priedade da Auto-Viação” Feirense, AE contamos Nica GR sor dna! | Pa Lana 2 
144, A Esmeralda e o Caldas foram presos, A 4 A i p , regou uma pistola que consigo trazia, | Limitada, tes da P, S, P, em diferentes distritos. | Contra este individuo existem, no ] 
recolhendo ao Aljube, morações centenárias — Outras cantes, as diversões, os mil atractivos duma festa que é única, inegualavel ! arao que Gpasajei vise " Do desastre resultou graves feri-|a um do própilo comandante geral, sr. | Tribuna! Judicia, desta comarca, vários 
UM DO «MERCADO NEGRO» palniao a E pn Mas, dentro em pouco, o compa- | mentos em Maria Marques da Mota, | “Stone! Silvão Loureiro processos de crime de furto, 
AGOSTO, 7—No próximo domingo, THA n És Je | nheiro ciclista surgia com alívio para | casada, de 21 anos, do Vila Mator, CICLISTA DESASTRADI . 
ES! JreSA Manuel Jon da Silva Ol | 14 do corrênio, realizo à peregrina: | coniora SOS Vanlnmere, ana | comenhcou que: estava aspegurado o for. | todos e quando o referido Paula, já | e Manel Marques de Carvalheira, UNION UR g 
a 4 “| nhã e domingo, na freguesia de Santa | necimento de bacalhau, azeite e açúcar, trai r casado, 66 anos, ue sofreram d% Deu entrada no Hospital de S. Mar- 
corta it Pita, de Adorno, Ar | idida. polo ae, Arcebispo Eaima? , pes. | Maria de Portiteo, as festas da sia pa. | gêncios que, dentro cm breve, serão ais doado O | ractuta da clavicula caquerda, Con-| No passado domingo, aproveitando a | me5, Josê Augusto Ribeiro Mendes, de 
+ Iroetra. principais números do pro- | tribuídos. 4 , q à ENO, q. 00 O) dd anos, filho de António da Costa Men- 
OSSIBILITADO DE te cortejo religioso, que sairá da igreja | grama são o grande concurso pecubrio. | GOVERNADOR CIVIL — Regrescou, | pela do seu casaco é a arma dispa- | tusões e escoriações. A mulher do | agemetação de povo, no Misundor So | des e de Luísa Antunes Ribeiro, de 5. y 
IMPOSSIBILITA matriz, às 8 horas, todas as autor! às sessões de fogo de artifício e a majes- | ontem, de Lisboa, onde esteve a tratar de | rou-se indo uma bala atingi-lo em | Carvalheira, Maria Rosa do Sá, ca- | Bom Jesus. os gatunôs furtaram ao st | Pedro de Merelim, que por ter caído g 
«DESPERTAR» e corporações locais. “se. | tosa procissão em que se incorporam | assuntos de Interesse para o distrito, o ã u sada, de 71 anos, sofreu graves fe- | Vonretário. residente” menta, | guma bicicleta que montava, sofreu le- | 
Na igreja matriz, estão a realizar-se: | multas centenas. de flguras. Havera car- | &r. dr, Francisco Sonres de Azevedo (Cár- | Pleno Coração, o que lhe provocou : propriotário, residente em Tentem 0 Tê-| asas ing d da 
O sr. Higino Pereira de Lima, da Ru | com numerosa assistência, as solenida- | Tiras ge caminhetas extrnordinárias en- | cavelos), governador civil morte instantânea. rimentos no couro cabeludo e face. | lógio é uma corrente de ouro, com me- | “5es internos de gravidade, j 
da Porta do Sol, queixou-se & Polícia | des do 3º centenário da consagração | tro esta cidade e Santa Marta, no do-| | ATRÓPELADA POR UM AUTOMO- Este caso contristou toda a povoa- | Os srs. dr. Domingos da Rocha Cam- | dalha, tudo no valor de 1800800. O ar. DESASTRE NO TRABALHO ; 
me furtarem um relógio despertador | de Portugal a Nossa Senhora da, Con" | mingo. VEL — Deu entrada no banco do hospt- | (x í avogado em Aveiro: dr. Con-| Canio Pimenta, apresentou queixa na 
ho valor de 180800, úgio despertador | ceição, sendo orador o rev. dr. Maurl- | irão DA COMISSÃO DAS FES- | tal, Cândida Teixeira, de 43 anos de lda: | São onde a vítima era muito conside- | DOS dO a o reniden polícia e a respectiva secção de Jus- | 
de Vas residência, Indicou & Policia a | cio dos Santos. TAS — Realizou-se, ontem, à noite, no | de, casada, residente no Campo da Ago- | rada. ceição e Silva, médico, residente no |tiça, jendo investigado, consegulu iden-| | Por ter sofrido um desastre nu tra j 


Nesta igreja, encontra-se à venera- po . N vi = | tificar arápio. Mas este, . | balho, de que ihe resultou um ferimento 

pessoa de quem suspeita. ana feria, encon ta Psan | Grémio do Comércio, a reúnião da co- | nia, e que por ter aldo atropelada por Porto; António Nunes da Silva, re- | tificar o farápio. Mas éste, por sua vez | Mio de o gocontido” Do Nospi 
missão das festas da Senhora da Agonsa, | um automóvel, sofreu diversas contusões | | y sidente em Romariz da Feira, e Rul eo Eranol 

FOI ELE QUE LEVOU O VIOLÃO | Gusira, que para alt fot conduzida no | tendo sido estudado o orçamento. À co- | pelo corpo. ma auto-motora co- pára Polícia descobria, e. tendo compreen- | al de S. Marcos, o pedreiro Francisco 

ultimo domingo, em imponente procis- | missão resolveu, também, na noite da QUEDA GRAVE — Também recebeu de Sousa Torres, sofreram escoria- | dido que lhe andavam no encalço, deci- | Ferreira, de 51 anos, da Avenida Artur 


4] SPO ido IVA de serenata e do festival no jardim, ilumi- | tratamento no Hospital dn Misericórdia. i te ções e contusões pelo corpo. diu-se a mandar o furto, dentro de uma | Soares. 
me A os de indo ES A' sua passagem pelas ruas da cidade, | nar, com centenas de «copos», as fachadas | onde ficou internado, o trabalhador Ma- lheu uma caminhe! ae Pede-se às autoridades competen- | caixa própria para medécamentos, a 
o Cum de São Sebastião, por ter | Que So encontravam vistosamente lily | dos prédios da Avenida Marginal. nuel Augusto Gaspar, de 24 anos de lda | fiegram feridos cinco tes o favor de mandarem, urgente- | Sis do 1º aubrchete Sousa Pinto, que ARVORE DERRUBADA POR 
alo da AA ão no valor de *ooogoo, | minadas, fot queimado multo, SORO: | | Uma -reprosentação. dos proprietários | de. solteiro, residente na Rua da Bun- h dirige a referida secção de Justiça. O UMA CAMINHETA 
O Ena da) Praçestaido) Carmo é” — Foi nomeado coadjutor da fregue- | gos restaurantes da cidade, procurou o | deira, que, por ter caído de uma cami- d t d dt mente, reparar esta estrada, con- | acto, aproveitando ao sr, Canto Pimenta, 
* | ssação Santa Maria ca Maia, “da Cidado )prêadento da comissão para daberem dá ) mheia, em antamento, soe rraves *x: | dos Ocupantes do UMtimo | tormic as entidades locais o as Jun- | da anroretará Cho olonero, quei] roi participado na é 5 P. pao 
Martins € : situação, quanto ao abastecimento de gé- | rimentos no ôlho esquerdo, lábtos e rosto. | | Z a O aASim, Val ser preso, pois sabe-se 
ACIDENTES NO, TRABALHO à “Camara Munici- | neros pára os seus estabelecimentos, du- = 5. 6. ea pp veículo. |tts do Freguesia, deste concolho, Que a iamblm, o Autor de dutras Deoe- | Ha" confora a Branca de ques ontem “a 
? abalos - a PAR anafiá os. 4:305 dich sic fi nada doam ) | fg PEGO: cons sas do 'mesmo TO, a 


º elivina Olivel ao en rd o Misert a EA js s Í éctrica q iii a EruBauy R 
viçal, da Rua do Cândido dos Roi N saia, cordia, -desta clande, com unicos à Im- é É Realiza-se hoje, na. cinco dos | é ge ár bes nã RE RE 
com um fertmento no pu: rito, pré | prensa que, em vista do reduzido nu- V a e, o e - 
vocado por um vidro. mero de banhistas inscritos, não lhe é | 0 e [5 ante Povoa de Varzim * Para os Hospitais da Uni 

on Di PA r ara os Hospitais ori BOLETIM DIARIO 
agr pn Ri a | Renal ATE eso a, A aa dado, foram conduzidos e ficaram | NJIARIO E uimaraes 
do Porto, do Lugar da Castanheira, Rio | Areas, deste concelho, realizou-se O ca- A «FESTA DO NAUFRAGU» | | internados os trabalhadores Aires E 10-8-1681 — Promovida pelos vpeiariva 
Tinto” cóm torimentos ua face e iai. | camento da” gentil” barcelense “aro “D, | EEE dos "Santos ao pá aros, ME TAH nem — da Fábrica de Ruics, é levada à efelto 
colhido por um bidão, na estação de| Maria Julia Faria Ramos de Sousa, fl- PÓVOA DE VARZIM, 9 — Ama. | cheira, e António Simões Novo, de vmar grande perestinação AG ConmElro, 
Gampazti quando em serviço danueia | ina do ar, Carlos, Pereira de, sousa, com ANIVERSARIOS nhã, sábado, realizar-se-á, no salão | 5 maos. do Gesil de Lonsdo o pri | Batalha de Aljubarrota — Padroeira da cidade de Guimarães — | Krido “jos raspecuvos operábicas 

o sr. Luís Brochado Monteiro Pedras. É ) Lousã; E : ja À ó 
ama Joaquina Machado, de 40 ano | Findo o acto religioso, que toi muito | Fazem amanhã anos as senhoras:| nobre do Monumental Casino da | meiro com várias lesões Internas e| Museu Alberto Sampaio — Penha — Paço dos Duques de Bra-| | ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos 


as senhoras: D. Alice Ribeiro Torres, 
Is | D. Senhorinha Meireies de Lima, D. Ma- 
ria de Lourdes de Sousa Barreto, D. 
Maria Irene Freitas Medeiros. E os srs. 
Duicídio Correia de Araujo, Adolfo de 
Azevedo, Major José Baptista Barreiros 


sorviçal, da Rua da Boavista, 38, com | concorrido, fo! oferecido aos noivos e Condessa de Pombeiro, D. M Póvoa de Varzim, a grande «Festa : ' 
um ferimento no Dunho esquêrdo. pro-| convidados um “ecopo do aguar =C. | Amália da Costa de Sousá de Macedo | do Náufrago» uma das mais suges- | O Outro com diversos ferimentos. 05] gança — Igrejas de S. Domingos e de Serzedelo — Outras noti 
Qusidor por am vidro, (Mesquita), D. Maria Cristina de Melo | tivas é das mais elegantes festas | restantes feridos deram entrada no 

— Rosalína Alves da Costa, de 5! anos. >.< Guedes Pereira, D, Filomena da Fonseca Po Hospital da Lousã. 
Jornaleira, de Santa Clara, Amarante, com Carvalho, D. Constança José Castelo | Que, este ano, se efectuam nesta im- 


fractura da perna direita. Recolheu à sa-) (Governador militar | Branco ka Costa, D. Edi North da | portante estância de turismo e em 


AGOSTO, 4. — Na próxima quarta-, Rebelo da Cruz. filho do sr. capitão Ma- 
-teira, 14 do corrente, será comemorada, | nuel de Jesus Rebelo da Cruz e de sua 


A como é de velho costume, a Batalha de | esposa ,sr.* D. Beatriz de Araújo Pereira 
Perde One de El Gosta Lobo, D. Maria Alice seara Car-| que colaborarão vários elementos Incêndio Aljubarrota, Haverl, mista campal, que | da Mota Cruz, ausentes ma África Orlen- | pos gar pnousruao e do Oliveira Mar 
jogo de Matos Ferreira, D. Maria Luisa a he a d é E 'caleb: ' , N Se- | tal P y A 
FALSIFICAÇÃO DE ASSINATURA e Elvas de" Bessa Leite de Faria da Emissora Nacional, nomeada-) VILA DA RUA, 9. -— Declarou-so | nora dar Vitórias "e alocução. por um | “O enlace realiza-se brevemente. FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
E o senhores: mente Maria Gabriela e José An-| incêndio na casa de habitação do | distinto orador sagras O A excelente Banda dos” Bombeiros | fstão de serviço permanente as farmã. 


Foi preso, há dias, o Industrial Jon ELVAS, 9. — Tomou posse o novo |  D. José Tiburcto de Noronha (Para- | tónio. riano Mateus, morador nesta vil A Câmara Municipal, à que preside o | Voluntários de Guimarães parte, amanhã, | Cias: Sousa Gomes, na Rua de D. Frei 
quim Morelta Ratael: do a1 anos, casa- | governador militar de Elvas, briga-| !U);, Vasco de Guimarães (Fontaa),) A simpática e elegante festa, a ardido o "prelo. quase poi | sr; dr, Fernando Manuel de  Cantro Gon- | para os Arcos de Valdev Parte, amanhã. | Caetano Brandão; Martins, na Avenida 


do, do Lugar de Calquim, Mata, mr ser António de Castro e Lemos (Cópo), dr. çalves, é que romove a patriótica co-| lhantar as festos que ali se reali Central e Roma, na Rua dos Chãos. 
do, do, Loka do Quinulm, Maia, Dor ser | deiro Narciso de Sousa: Fol cumpri- | Francisco Javier da Mota” Gartla Por: | promovida pelo Instituto de Socor-| completo. Os prejuizoswestão cober- | Memoração, convidou "a asistirem o ar. | amanha é domingo. o 
arecar que à assina | mentado por todo o elemento militar | tocarrero de Vasconcelos Sottomayor, | tos à Náufragos, tem ainda a valio-| tos pelo seguro. O povô foi incan- | Arcebispo Primaz, pessoas de alta past Acompanhado: de sua esposa, tem 
tura que falstfi não fot à de Antônio | da guarnição desta cidade. — C. Antônio Barbosa de Vasconcelos da Ro-| «a colaboração do comandante do| sável em localizar o incêndio, evi- | focial o diversas colectividades vimara- | estado aqui o sr. José da Costa Carva- | —— ———>—a e e< 
Moreira de Campos, como dissemos, mas cha” Páris, dr. Alexandre Serpa Esteves | Porto e do gr. Artur Aires p Da rn cêncdio, €VI- | nenses, lho, de Matosinhos. pa 
sim a da firma Antônio Moreira & C.*, d e de Oliveira, dr. António Eugénio de sr. Artur Aires que gca- | tando que se propagasse aos prédios - A Chmara Municipal de Guimarães | — Muito seria para agradecer e jouvar 
a a ustias Go ONU Alado Ce sera aros Pinda” eatom, anio, de lba de ceder as quatro; orquestras | contíguos. Era 1 hora da madrugada, | pediu ao Museu de Alberio Sampaio, para | que, pelo, tienos, Aurante a parriótica co: | NOTÍCIAS GO garve 
seguindo o arguído receber dum Banco V Melo Vaz de Sampaio, Fernando Mauri- |do Casino — Luís Rovira, Vieira | quando foi dado o sinal de alarme. | & Selebração da Batalha de Aljubarrota, | memoração a que acima fazemos refe- 
desta cidade um cheque da importância de cio Moreira Eloa, Os Boulintas je RIA — das a a na próxima quarta-feira, o empréstimo | rência, fosse impedido, no Largo da Oli- e 


32,000500 
OBJECTOS ACHADOS 


Na, Policia, secção administrativa, e» 
tão depositados alguns objectos achados 


E : do precioso altar de prata doirada, que | velra, o trânsito de carros e, sobretudo, iã à 1 — ol 
—e— NASCIMENTOS lão, luz e tudo mais que seja néces-)  REGUA, 9. — Na estação do ca-| temo formato de tripúico o fo! escam- | escorracado “o Enrotio que, diariamente, | Reunião importante — Sub-delegado 
AGOSTO, 4. sário à grande festa da noite de| minho de ferro desta vila, manifes- Dado, (Cawdra! de Burgos por Di João 1 | ll permanece em exercicios do jogo da Sac: Ea Saude E! 
h castela x e na impertinente pedincha. Pedin- ARO, 7—Comy notielamos, sob a 
O PROBLEMA DAS GORDURAS — |, Nasceu um menino, filho da sr* D. | amanhã - tou-se incêndio num vagão com car- | “º NM uvidade ' E eo ç s 
nado ROPLEMA DAS GORDURAS =| maria do Céu Beça Murias de Oliveira Foram convidadas as mais altas | regemento "de comtisa” que seguia A festividade em honra de Nossa | cha para «matar a fomen... com rebu- | presidência do chefe do distrito, reu: 


5 E Ed Senhora da Oliveira, padroeira da cidade | cados e quéques, imperdoável abuso que | niram-se, no salão nobre do Govêrno 
& Viana do Alentejo, reuniram os gover- | Braga é do sr eng Manuel Alvaro Al: | individualidades, entre as quais vw] para Cortegaça, tomando o fogo |de Guimarães, val revestir grande bri- | impõe enérgica reprimenda ou suave | Civil, todos os presidentes das Camaras 


via poli ue se entregam à quem 

pn gg DE nadores civis de Evora, Beja e Portate | “03 Pimenta de Oliveira Braga. sr. coronel Joviano Lopes, chefe au | tai eis PATO Iantismo, no que está empenhada à | tabefe. Municipais desta província, que, con- 
«Um biluete de Identidade e duas foto | Sre, respectivamente, os srs. José Felix PRAIAS E TERMAS Alatrito 06 Portot= 6 Is proporções que foi preciso pe- | Mesa da Irmandade. Seria remédio eficaz juntamente com o sr. dr. Antero Cabral 
grafias pertencento a Margarida Marques | Mira, dr. Quirino Mealha o dr, Afons rio: . dir os socorros dos bombeiros que| A festa realizar-se-á na próxima quin- | Era assim que, em tempo que fá vat | trataram de vários assuntos relativos 
da Oruz; um baú com várias peças de | Selavisa, tendo ouvido os directores de ali compareceram rapidamente. ta-fesra longe, praticavam os saudosos «Chino» e | seus concelhos. Ao findar a reunião, o 


7 E é de SEE 

da Cruz um bau com várias Dec do | vários Grémios daqueles distritos e bem | BM LEÇA — Realiza-se hoje à note 
Ai o BRICES * | assim numerosos produtores, que ins- | mais uma reunião dançante no elegan- na 

de pesca; umas calças e um chapéu fe | taram do importante problema de abaste: | Hssimo clube de Leça. Juventude Operária 
Dao de Caminhos de Ferro; um cartão | cimento de gorduras às populações dos| | EM MIRAMAR — Também no parquo E 
GR EN Cento O Aaria er, | sus distritos. da Gandara haverá esta nolte uma reu- Católica 
de identidade potencente a Maria Fer)  goram escolhidos os delegados diatri- | nião dançante que promete ser muito 
a O pi TaTÃo: E chaves, ins medalha | tais que, com as mesmas autoridades, es- | concorrida e animada, —s— 
com uma imagem; duas chaves, uma | tidaram o problema em causa, pelo que NA GRANJA — É no próximo dia 23 Secção de S. Nicolau 


E — Visitaram esta cidade e foram hós- | eMelociros, dos quais os rapazes fugiam |sr. dr. Amadeu Ferreira de Almeida, 
O Incêndio, ao que parece, fol| podes do Museu de Alberto Sampaio, o | como o demónio foge da Cruz. Bastava | pediu a cooperação dos Municipes com 
originado pelas fáúlhas duma loco» | eminente arqueólogo sr. dr. Manuel Mon- | tão sâmente vê-los a distância, para que |a Casa do Algarve, dando-lhes o auxt- 
motiva. teiro E notável artista sr, Lourenço o grdiabrado garotio flcasse espavorido | Ho material e moral e pediu que fosse 
haves de Ida, a quem a Arte por- je imediatamente se pusesse em vertig!- | nomeado um dele; imaras, 

A cortiça ardeu toda, mas o var | tugucsa deve à joia do «Lampadário da | nosa debandada, Nem um 86 ficava para | onoida Casa do Ricarye ro Camaras, 
gão foi salvo. Pátria», existente no Mosteiro da Bata- | amostrar, ou para, à surrelfa, comprar Após outras considerações, terminou 
lha. À razão da visita foi o estudo da | rodelas de chocolate e cigarros. por dizer que todas as províncias ti- 


combinação própria para criança; um | $º reuniram no Governo Civil. que na Assembleia da Granja se rea- arquitectura gótica na cidade de Gulmi Nem um só! nham as suas a, Õ 
Preso dos Serviço de Transportes Colee: | A comissão distrital de Evora é com | liza o tradicional baile que este ano) Os Jôcistas desta secção promovem Queda mortal Pior, Pelos sous notabiliimos monumen- | | O que 6.0 medo e o amor às rolhas. | que &º Algarves pelo So pelo a 
tivos do Porto, com o n.º 1814; uma ar- | posta dos srs. engenheiro José Sebastião | terá brilho excepcional um acampamento, no Monte Crasto, Gon. VISEU, 9. — Quando Amadeu da | 1º de São Domingos. São Francisco, Co- Até lhes fazia — e pode fazer, ainda — | bém as devia Imitar. Y 
ea com 5 chaves; um lenço, contendo Perdigão, Manuel Joaquim Grave, enge- domar, hoje e amanhã, fazendo parte do 1 1,0% nm adeu da |reginda, Museu de Alberto Sampaio e Pa- | perder o apetite... — C. —Com numerosa assistência, to- 
ma chave e uma importancia em di- | nheiro Filipe Malta da Costa « José Gar- EM VIAGEM programa, além de outros números, um | Silva, solteiro, de 22 anos, residente | cos dos Duques de Bragança. O estudo —rsee<——  |mou posse, no Governo Civil, do car- 
nheiro; um Dilher e de ent dade, E) uniao INE VETA Se TAS dutorias trepa te fogo de Conselho, na noite | em S. Martinho de Orgens, tentava Peas STARR SRU o Po Rn y gado ps de Saude, o sr. dr. 
no fosoes ncente à AMÉFICO Pinto 5 Ga S e s ú EE r a 4 aime Silva, E 
To cesta uma ana de ron de qutomo: | des de Reguengos de Monsaraz detiveram, | pi tj cond. e A Sri] ar a PR a ERAS subir para o combóio do Vale do | respectivamente, no fim da tarde do mes- Feira de sementes e fes- ER O 
vel; um alicate, uma pá; o um Isqueiro | naquela vila, o menor Francisco Alegre, | Viscondessa de” Pindela. y assistirão todos 09 jócistas e lócistas da | Vouga, já em andamento, calu à li- | mo dia, ividad Trof 
em metal amarelo, residente em, Evora, que há dias: havia | “Com qua esposa, sr? D. Maria ac | diocese e famílias que quiserem, nhareitereimorta' Lida Lá ta! — E, grande o número de forasteiros tividades, na Irofa ERES proa 
ace ra Rosário da Costa Sousa de Macedo que, coi a permanência, se en- pedaço 
ATROPELAMENTOS E Martins, Moreira, está na Granja, vindo Sontegm am MEMGGAVOL FOPQUIO NM ANCAN= |. qua drgn 110 (6 35, sealisaz-ae-fo, na Centro dos Antigos 
e<— | de Coimbra, com seus filhos, o sr. pros. i E : Trofa, animadas festividade, rc 
e r o — 5 ro ) 's no Parque RE 

ca EUTm socorridos no Hopital Geral dc) A festa de domingo no | “josé Carjos Martins Moreira. dos Rosamesaram as obras de restauro | de Nossa Senhora das Dores “e à tradicio- Alunos da Oficina 
fanto Antônio, vitimas do atropelamen Ida do Porto, está na Curia, com Bragança, de Guimardes, e na próxima |nal feira das sementes. No dia 17, alvo- Z 
os, Palá de Cristal sua filha, a sr.* D. Isabel de Alcojorado Donalivos recebidos | Sexunascicira recomecam os das igrejas | tada; às 15 horas, entrada no arratal das de S. José 

Madalena Conceição. de 3 anos, do- alacio de Lrisfa e Velho. de São Domingos e Serzedelo, Também | bandas de música de Vilela e de Golães, io 
méstica, da Travessa da Regeneração, com E Com seus filhos, está na Granja, vin- ontem: vão realizar-se notáveis obras de decorn- | Fafe; à noite, no Parque, protusamente — a 


ferimentos e contusões várias pelo corpo da de Lisboa, a sr* D. Julieta Ferrão “es s 
A ] acoes” sem - íntorioi tuminado, concerto pelas duas bandas até | | O Centro dos Antigos Alunos da Ofl- 
é Teslado “de Choque, atropelada. por Mm] Agim de ulimarem assuntos que se | Vigargató, Eipnto, mentor do Museu de Alberto | nas orais da madrugada; à meia-noite | Ina de São José, para encerrar às act 


carro elóc! e Go prendem com a festa de domingo, no z á 

qusio ciécirto, nn Jhua de Gonenlo Cris | Erticio” dé “Ceisual ce da iniciadea da | opEitá SM (Via do Conde, gom su | Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... ..,  156,195$80] (e Eibera-to que a igreja de santa Ma: | dar.scrá início, hs, grandidias sessões de ) prados, dito pro, organizou o peu pas 

co ope PántO, TM, ide sé anos, car Federação das Colectividades de Recrclo | hciro Torres, e seus filhos, o sr dr. Do Grupo Excursionista «Os Bairristas do Porto», para pobres nos- tinuação dos grandes restauros Intelados | 0 dia, concerto pelas mesmas bandas. e, | sus e o Sameiro, 

Tom escoriações múltiplas o contusões no | os delegados das agremiações filiadas, Arnaldo Pinheiro Torres, sos protegidos . . . ER e e TF VO$00 | há anos. à noite, arraial, com fogo de artifício e Satrão de São Bento às 20 horas de 

co eia ló, Solis o | e, delegado as, agregiaços, fiada, ) "Pinda Elton ata na crami, | po Grupo Escursonisi” cAricora de Óuros par os nto bobies 10800 vu. Tolo Magia Eupe fone a mina pois reeridn Bras, No ai 1: nulo, oe qõ qorao o, Cet E tdo 
o IX a vi e d) 4 sua esposa, sr.* D. Conceição Rocha Tel- | efectuar-se-; ri le fei ua! 5 's vári est es outros mais 

a o AnigAio | CXIUÍGOSS por “agru pemantaÃE foloióricos Do Grupo Recreativo «Os Lobos do Norte», para pobres protegidos a O a | sementes, abriibantada pelas: duas ban- | até Ermesinde, inscritos no mesmo. Gen- 


a Ag” te, da a g pelo nosso jornal ... sm em eme o0s oem ora aaa asa 5500 | Maria de Campos Sousa Guise, filha do | das e, em 20, de tarde, haverá leilão | tro. Irmanados sempre aos seus antigos 
pibeiro, db 48 ano Ambos da e o cuAHO  Bopiiar estão interese | gua esposa sr> D. $00 | Maria de a ano To Campos e | de” prendas € encerramento dns, festas | educandos e hoje homens na sociedade 

sadas as colectividades filiadas naquele | tinho Fernandos e suas filhas, o sr. Ma- A de sua esposa, sr" D. Custódia Guise de | com descargas de morteiros e girândolas | acompanharão esse grupo de operário: 
uma cuminheta organismo. rio Fernandes. transportar 156.220$808 Campos, para o sr. dr. António Mota Ide foguetes. alguns sacerdotes salestanos. 


“ atim de lhe dizer frases ternas. Os dois são bem a incarnação da alegria O pároco convida-nos afâvelmente a entrar, e a criada, sofrendo — Se tem algum jeito separarmo-nos já ! Mesmo assim começamos 
FoLHeriM DE (O Comércio do Porto — sábado 10 de Agosto de 1946 45) que massa por entre os prados de trevo e luzerna florida. como nós todos o contágio desta transbordante alegria, olha para os cedo! — dizia Raquel meio sorridente meio amuada, 

Quando chegámos à porta do presbitério, Raquel bate com toda noivos com um sorriso em que se evidencia a sua inata bondade, — Ist? é que vai ser uma separação demorada ! — respondeu o pai, 
a força e diz-nos : Paira no ambiente tão grande serenidade, tão doce paz, envol- — traçando afâvelmente, — Voltamos já amanhã, 

— A criada do senhor prior com certeza apanha um susto e ele, — vendo-me numa impressão de bem-estar indescritível, que eu desejaria — E' verdade, — afirmou minha filha — 48 horas depressa se pas- 
que é dotado de amável malícia, vai-se pôr a troçar comigo, mas eu não prolongar indefinidamente este momento da minha vida. sam, mas isso não importa : é muito aborrecido o Raul ir agora a Lisboa, 
me ralo porque é tudo para minha felicidade. No regresso a casa, Raquel apresenta-se mais grave, concentrada, — Apenas lá chegue — declarou o ditoso noivo — mando logo um 

Dito isto, abre uma porta que estava apenas encostada, entramos | e os noivos, de braço dado, marcham à nossa frente, conversando sobre — telegrama. A' noite cá o recebem. 
no passal, seguimos uma rua ensaibrada, com nogueiras dum lado e dou- mil pequenas coisas misteriosas que são para os dois da mais alta — Deliciosa ideia! — exclamou Raquel. — Um telegrama comprido, 
tro, e por fim entramos na horte ao fundo da qual um pequeno jardim — importância, sim ? — pediu alegremente, 
todo florido dá à residência atraente aspecto festivo. — Como a Gabriela me parece também feliz! — observa Ricardo —Do tamanho da légua da Póvoa — prometeu o rapaz no intento 

Raquel solta gritos de exclamação admirativa à vista duma clema- de Magalhães. claro de cumprir. 
tite coberta de flores de exraordinária grandeza, — Sim... não se engana... a realidade val além do sonho. Há muito tempo que o trem os esperava com os cavalos impacientes 

— Que maravilha, senhor prior ! — diz num vivo deslumbramento. — Raul ama ardentemente sua filha, minha boa amiga; eu disse- a escarvar o saibro, para os levar à estação de caminho de ferro, sem que 

O pároco desce vagarosamente as escadas da habitação e a sua | -lhe que devia ter confiança nele, porque o conheço bem. ninguém pudesse arrancar os namorados às suas intermináveis efusões. 
fisionomia espiritual dilata-se ao ver Raquel. —E é precisamente por eu verificar essa verdade que me sinto O cocheiro sorria-se empoleirado no seu assento; cabeças curiosas 

— Olhem a Raquelzinha como vem contente — responde o reve- tão feliz, dos outros criados apareciam à janela e a Quina dizia-me encolhendo os 
vendo. — Apostamos em como tem visto maravilhas maiores do que esta Entrámos em casa, de volta às Lages Estreladas, no momento em — ombros com ar alegre e um tanto resmungão 


Na antevespera da ida a casa do senhor prior, meu marido declaror — clematite e muito a miúde, talvez todos os dias ! que o crepúsculo cai sobre este último dia de alegria, cujos minimos — Ora, minha senhora, isto é demais! Tem pés ou cabeça ama- 
que não desejava acompanhar-nos. Minha filha censurou alegremente ao — Qualis, senhor prior ? pormenores estão gravados na minha memória como em caracteres de rem-se tanto? Estão mesmo derretidos um para o outro e vão perder 
pai a sua escusa e arrastou connosco Ricardo de Magalhães. — As do reino da felicidade... e da quimera. brónze. o comboio se o marido da senhora não acaba com tanto melaço. 

— Estou tão contente quando aqueles que amo são testemunhas da — Quimera !... Olhem que nome o senhor prior agora dá ao Raul ' — Há pessoas a que esta hora do dia entristece — afirma-nos Ra- Dinis de Lemos, prazenteiramente pegou no braço do noivo 
minha felicidade ! Quimera !... o alferes Quimera ! — exclama ela a rir-se. — Eu não disse quel—mas a mim de maneira nenhuma, Tanto amo o crepúsculo como e puxou-o para dentro da «vitóriay. Raquel subiu para os degraus da 

Partimos por uma longa tarde de Junho, seguindo alegremente que o senhor prior não passava sem fazer traça de mim ? Disse e não me a alvorada, por muito absurdo que isso possa parecer! Temos outras entrada da casa, afim de poder ver por mais tempo a carruagem que 
o caminho que conduz à igreja, pois podia ser que encontrássemos lá enganei, ; impressões ao pôr do sol, talvez um pouco sérias ou melancólicas, mas —desaparecia na estrada 
p reverendo pároco, Ricardo de Magalhães e eu divertimo-nos bastante Como é encantadora a minha querida filha com a sua ingênua apesar de tudo é um espectáculo encantador ! Andou todo o dia, a minha querida filha numa impaciência que só 
com o manejo dos noivos, que consistia em marcharem o mais râpida- e efusiva alegria, no meio deste panorama de tão grande serenidade ! Depois de saber que adormeceu, entro docemente no quarto de vista, da rouparia para a sala de visitas, desta para a rouparia, azoinando 
mente possivel com o fim de darem provas da sua independência O pequenino jardim do passal está cheio de cravos brancos que minha filha e, como outrora, velo ao pé do leito, pensando, com gratidão os ouvidos da velha engomadeira com a afirmação de não haver neste 

Raquel volta para nós.o rosto risonho e declara : cheiram deliciosamente ; por todos os lados há uma aluvião de rosas alti- | a Deus que as minhas orações foram escutadas. mundo ninguém mais feliz do que Raquel de Lemos. 


— Os oficiais não percebem nada de agricultura ! Não calculam os “'vas nas suas hastes eriçadas de espinhos ; revoadas de pombos passam A minha tarefa estará cumprida em breve, mas cu queria viver — Pois sim, meu tesouro, pois sim, e eu estou muito contente com 
disparates que o Raul diz quando se põe a falar de searas. São de morrer com ruído sobre o telhado da igreja e depois, em fila cerrada, vão empo- — ainda alguns anos para contemplar a sua imensa felicidade. isso, principalmente por causa da sua mãe que é neste mundo a pessoa 
arir. leirar-se numa barra de ferro que liga a latada ao muro esquerdo do No dia seguinte, pela manhã, o noivo vem visitá-la mais uma vez. que mais amo. 

E partem novamente às gargalhadas. Os passos de minha filha — presbitério, Têm aparência de bons filósofos que, do alto, contemplam com — Partia para Lisboa, afim de ele próprio resolver assuntos inadláveis e meu A minha filha, ao ouvir semelhante declaração da Quina, ficou por 
fessoam com ritmo firme e Raul, de quando em quando, curva-se para ela orgulhosa indulgência o homem e os seus sonhes, marido acompanhava-o. >» instantes pensativa, (Continua). 


Yy y 


Noficiário estrang 


MUNDIAL 


Voltando ao princípio 


Quando se imaginava que o ár 
duo problema das votações, na Con- 
ferência da Paz, havia sido, defi- 
nitivamente, solucionado, eis que 
elo volta, de novo, à discussão 
Golpe de teatro inesperado! Parece 
que há o gosto de trocar botes de 
dialética. A não ser que todo o ver- 
balismo mais ou menos veemente € 
apaixonado que se exibe, perante a 
galeria universal, não oculte mano- 
bras importantes que se passam 
nos: bastidores, não se compreende 
muito bem tanta oratória gasta 
sobre o assunto. Porque, afinal, os 
resultados dos escrutínios, quer ex- 
primam maiorias de dois terços 
quer de um só voto, não têm valor 
deliberativo algum mas apenas O 
da expressão de um mero desejo 
São os «quatro grandes» que deci- 
dem, em última instância, com o 
direito de veto, de reforço para 
qualquer deles, 


Questões primaciais 


No princípio de Setembro, va! 
reunir-se, em Copenhague, uma 
conferência internacional do máxi- 
mo alcance e transcendência. Tra- 
ta-se de estudar, organizar e diri- 
gir, sob plano mundial o problema 
da agricultura e dos abastecimen- 
tos, para toda a Humanidade. Tra- 
ta-so de evitar, de maneira prática 
e eficaz, que os homens mais uma 
vez sejam ameaçados por depaupe- 
rantes privações e pela fome, E 
quantas outras questões, tão Impor- 
tantes como esta, podiam ser abor- 
dadas! Se houvesse a preocupação 
sistemática de trabalhar e construtr 
principalmente no terreno em que 
todos se compreendem e coincidem. 
a Paz seria muito mais fácil de 
fraguar. 


Nada de pessimismos 


Contudo não se deve desanimar 
O Mundo, como doente após longa 
e grave enfermidade, está a recupe- 
rar a saúde ainda que numa aci- 
dentada e dramática convalescênça. 
O intercâmbio económico das na- 
ções está a restabelecer-se, A 
perspectiva de boas colheitas dis- 
persas as nuvens negras que, nos 
últimos tempos, tanto tem carrega- 
do a atmosfera, Nas indústrias, nos 
paiíses ex-beligerantes, a mão de 
obra está também a afluir devido à 
desmobilização crescente das forças 


armadas. A vida civil normal val 
recuperando os seus indeclináveis 
direitos. Porfia-se em esforços 


construtivos. O que é preciso e in- 
dispensável é vencer o espírito do 
discórdia e de luta que, como per- 
turbador rescaldo, ainda lavra, 
ameaçadoramente, um” pouco, por 
toda a parte, E E 
IGNOTUS, 


Bernard Shaw 


— esse jovem de 
90 anos 


que não quer que .he falem 
no seu on.versário. 


Qeorgo Bernard Shaw cole- 
brou há dias o seu 90: anivor- 
io. O correspondente da «Uni- 
ted Prosso, Edwin Roth, desore- 
vo uma visita que foz a Shaw, 
na véspera do sou ante 


AVOT ST. LAURENCE (Her- 
tfordohiro — Inglaterra) Agosto, 
— O mais famoso nonagenário 
do mundo ajustou a barba, no 
verme, o um par de grandos 


olhos azuis pareceram ponstrar- 
«me, num olhar fixo, 

— Não so rotira nos mi 
anos — exclamou Bernard 8) 
quando o folicitel por 
ido a Idado 90. 


mo tempo, bateu co) 
no chão, impacientoment 
não — não me felloitos, As suas 


feições abrandaram, entretanto, 
num semi-sorriso, 
— Realmente — Insistlu--não 


devels fazer qualquer retorência 
ao mou aniversário. 

— Mas toda n gente o sabo ! 
— sugeri, entro tímida o amá- 
vel 

Mas Shaw pareceu entristo- 
cor e fez um gosto ri o. 
mo que a dizer que sentia dos- 
gosto em que toda a gente - 
besse a que isso o aborrecia 
imensamente, 

Bernard Shaw anda aprum: 
inha direito, embora usa 
la — um Jjóvem de 90 


Shaw n 


Rue, 
m 0) 
— Salu para um Jantar 


jóvem escocosi 
ra voz, desdo há meses, que jan- 
ta fora, mas os amigos convi- 
daram-no Dove ostar 
do volta às 9 horas, nunon dois 
xa de ouvir as notloias, Mas não 


orelo que lho dê qualquer entro- 
Está 


cansado de todas 


Shaw lovanta-so to- 
a horas de noder 
o das 9 hora 
pela rádio, enquanto toma 0 pri 
meiro almoço. Tendo eu porgun- 
tado A governante so elo toma- 
va o primeiro almoço na cama, 
esta riu-se multo e observou 
— Pode Imaginar 0 B 
rd Shaw a tomar uma refe 
ção na cami 
Como todi suas refeiçõe! 
moço é estriot 


otariano. Não come 
carne nem ovos e olha mara as 
pessoas que comem carne como 
para «canibais», 

Lê o «Times 6 o «Dally He- 
rald» e, aos domingos, o «Obser- 
verm. Até às 11 h passeia no 
terraço ou nos jardins e traí 
lha até no aímoço, às 13 horas. 
correspondi 
25 cartas por 


vista, 


dim e volta m trai 
hora do Jantar, du 
volta a ouvir notioii 


das suas larga: 
ouvi passos é 
Shaw e um 


quando 


vozes, VI, então, 


grupo de amigos, Vinha em con 
versa 


animada com Winston, 
bara de publicar o livro 

00». Era uma ladeira, 
Shaw caminhava direito 


onhoça, de 
m quando, mara quem fa 
Parecia muito mais novo. 
Aproximel.me 

so rofira ao meu anl- 
— disse-me fogo, quan. 


frento e voltando 


são seguir 
o caminho, mas ainda se voltou 
mim, dizendo -m 


para 


como fôr, pode dizer 
que já viu o animal 


O Emmercio do Pert. 


eiro 


h Q a =. e é 
À Conferência da Paz ee creio 


(Continuação da 1.º: página) 


ontem à noite, de que a Grá-Bretanha 
e os Estados faltaram ao cumprimento 
da sua palavra dada no Conselho dos 
quatro ministros dos Negócios Estran- 
geiros sobre o caso da votação 

Manuilsky disse 

Isto 

exemplo. 

Murtos delegados que ignoram a lin 
Eua que Manuilsky falava estavam 
mergulhados na leitura de jornais, O dr 
Herbert fez uma aparição simbólica é 
retirou-se imediatamente, Molotov es- 
cutava com a maior atenção, Manuilsky 
declarou que a decisão da Comissão do 
Regimento em favor da simples maioria 
apenas lançar a confusão nos 
trabalhos da Conferência e levar a dis- 
interminaveisa 


constitui, um péssimo 


cussões 


ESTAMOS AQUI REUNIDOS 
PARA CRIARMOS A PAZ, MAS 
NÃO ESTAMOS DISPOSTOS A FA- 
ZER TODAS AS CONCESSÕES» — 

AFIRMOU BYRNES 


Quando Manuilsky terminou de falar 
Bymes, que já regressa à sala, subiu 
à tribuna para proferir o seu esperado 
discurso, que começou assim : 

Nós, dirigentes das Nações Aha- 
das, devemos mostrar-nos dignos dos 
nessos filhos e filhas que arriscaram e 
sacrificaram a vida para que a liber- 
dade não desaparecesse do Mundo. 
Pora fazer a paz, devemos ser inspira- 
dos pelo espirito da paz. Devemos ter 
a vontade de fazer a paz e de realizar 
um bom entendimento comum. Isso não 
depende de qualquer nocma de regula- 
mento, Porquê estas interminaveis per- 
turbações para determinado direito dos 
paises que auxiliatam a vencer a guer- 
ra e que reclamam a voz da discussão 
da paz? 

Descrevendo as 
como «vãs e prejudiciais», 
disse 

— Estamos aqui reunidos para con- 
cluirmos a paz. Mas não estamos dis- 
postos a fazer todas as concessões. O 
Mundo. reclama, ansiosamente, a paz. 
Os povos não querem que as condições 
de guerra se prolonguem indefinida- 
mente. Desejam que os seus combaten- 
tes regressem aos lares. Não podemos 
desiludi-los. Quando começaram estas 
afirmações ácerca de blocos? Com que 
direito aqueles que não votam sempre 
com a Rússia são classificados como 
constituindo um bloco ? 

Declarando que as nações que envia- 
tam os seus filhos para o Ultramar ti- 
nham o direito que foi garantido à Ju- 
goslávia de apresentar as suas propostas 
ao Conselho dos Ministros dos Negó- 
«os Estrangeiros, Byrnes continuou - 

— Aqueles de nós que apoiam este 
ideia não podem ser acusados de fo- 
mentarem a tercelta guerra mundial 
A Grá-Bretanha, que, cerca de um 
ano combateu pela causa da liberdade, 
quase sózinha, é agora atacada por se 
manter ao lado daqueles que reclamam 
a convicção. Os Estados Unidos, que 
mantiveram uma política de amizade 
com todas as nações amantes da paz, 
são acusados de chefiar o bloco. 


recentes. discussões 
Byenes 


RA 


Byrnes prossegulu : 

— Meus senhores, esta Conferência re- 
uniu-se para fazer a paz. Desejamos tra- 
valhar em conjunto com todas as nações. 
Não estamos aqui para atacar de embos- 
ja qualquer pais. Já manifestamos a 
nossa boa vontade de fazer concessões 
e de harmonizar o nosso ponto de vista 
com os outros — mas não pretendemos 
fazer todas as concessões. Não combate- 
mos por um Mundo livre para ditarmos 
Os termos da paz aos nossos alíados ou 
para permitir que esses aliados nos at- 
tem esses termos a nós próprios. Quando 
a proposta soviética sobre à votação tol 
derrotada pela maioria esmagadora de 
quinze contra seis, surgiu a acusação da 
que essa derrota foi provocada pelo bloco 
anglo-saxão. Que espécie de afirmação 
vã e nociva é esta! A Conferência r 
uniu-se para dar As nações que lutarai 
na guerra a oportunidade de exprimir a 
sua vontade e fazer recomendações. To- 
dos nós concordamos em que o texto 
definitivo dos tratados será redigido pelo 
Conselho dos Ministros dos Negócios Fa- 
trangeiros e esses tratados tornar-se-ão 
efectivos quando ractíficados pelas na- 
ções representadas nesta Conferência. Por 
que é que nós tentamos negar nos países 
«me combateram connosco o direito de 
fazer recomendações ao Conselho de Mt- 
nistros dos Negócios Estrangeiros, embo- 
ra não contem com uma maioria de dois 
terços de votos? Eu penso que 0 Conse- 
lho deve considerar os pontos de vista 
das nações que auxiliaram a ganhar a 
guerra, mesmo que esse pont 
não seja apolado pela maioria. 
» razão por que volel a moção abresen- 
tada pela Jugoslávia que reconhece o 
direito das nações aliadas apresentarem 
as suas propostas ao Conselho de Minia- 
tros dos Negócios Estrangeiros, embora 
não tenha obtido maloria na Conferência. 


| 


BYRNES, A CERTA ALTURA, EX- 
CLAMOU: «EU ACREDITO NA 
NOSSA UNIAO» 


Continuando, o secretário do Estadu 
smericano, declarou : 

— Eu acredito na nossa união, Eu acre- 
dito em que possamos chegar a acordo. 
Não suponho que os tratados de paz pos- 
sam ser redigidos exactamente como a 
maloria desta Conferência tenha votado. 
Mas acredito. firmemente. que o Comu- 
lho dos Ministros dos Negócios Estran- 
geiros, ao redigir em definitivo os tra- 
tados de paz, tomará em consideração 
todas as recomendações que lhe foram 
apresentadas pela maioria dos delegados 
à esta Conferência. Nunca é possível 
onter à unanimidade, mas obedecendo à 
maioria, mostramos respeito pela opinião, 
pelos sentimentos e pelo critério dos nos- 
sos aliados, 

O delegado da Rússia Branca, Kissetov, 
que usou da palavra a seguir, declarou 
que a emenda soviética apresentada na 
Comissão do Regimento não fol anrovada 
porque surgiu «extrema pressão dos re- 
presentantes da Grã-Bretanha e dos Es- 
tados Unidos», 

Couve de Murville, delegado da Fran- 
ca, dirigiu, então, vigoroso apelo para a 
conctlfação, pedindo à Rassia que con- 
coraasse com as decisões da Comissão do 
Regimento. Manteve que havia, realmen- 
te, pequenas diferenças entre a emenda 
francesa, sugerindo n matoria simples para 
as recomendações oue tivessem de ser 
apresentadas aos «quatro ministros dos 
Negócios Estrangeiros, a pedido de uma 
ou mais delegações, e aquela moção que 
fo! aprovada, e que fol apresentada neto 
delerado britânico. Entretanto — disse 
Murville — a Rússia votara pela emenda 
francesa, Assim, não havia razões para 
tão fundas divergências. 

Couve de Murville acrescentou 

— A delegação francesa apela. por Isso, 
para os delegados russos, nedindo que 
aceitem a proposta da Comissão do Rent- 
mento, Nós estamos profundamente con- 
vencidos da Importância de não surgl- 
rem obstáculos logo no Início dos nossos 
trabalhos. 


REPROVACAM DE UMA EMENDA 
RUSSA PNR QUINZE VOTOS 
CONTRA SEIS 


Grorges Bidault, que presidia Inter- 
namente à sessão, cubmeten à vntação 
a emenda russa. À emenda fol rejeitada 
por 16 votos contra 6 — exactamente os 
mesmos resultados da votação da provos- 
ta britânica. Os países que votaram con- 
tra a emenda da Rússia, foram: Austrá- 
la, Estados Unidos, Brasil, Bélgica, Ca- 
nadá, China, Etiópia. França, Grã-Breta- 
nha, Grécia, India, Noruega. Nova Ze- 
landia, União Sul Africana e Holanda. Vo- 
taram a favor da emenda russa: Rússia, 
Rússia Branca, Checoslováquia, Polôni 
“erânia e Jugoslávia. 

A Conferência deciclu, então, ter de 
considerar aprovada a norma de votaçau 
estabelecida pela Comissão do Regimen- 
to. Depois dos dois primeiros artigos te- 
rem sido aprovados, Bldault estava para 
anunciar a aprovacão do terceiro, quan- 
do o delegado da Jugoslávia propôs que 
a Albânia «fosse admitida a Istir às 


CT Cs * sessões plenárias da Conferência e às re- 


uniões comissões, quando fôr diseu- 
Udo o tratado de paz com a Itália, em- 
dora sem votos 

Bidault fez um gesto de aborrecimeu. 
to e encolheu os ombros, dizendo qual- 
quer coisa a um secretário, Seguldamen- 
te, declarou que o assunto era de prin- 
eipios e não de processo e que não podia 
ser considerado antes do Regimento es- 
tar aprovado. O delegado da Jugoslávia 
concordou. 

Foram, então, aprovadas as outras 
normas sobre o processo de votação. sem- 
pre por 16 votos contra 6, Nessas normas, 
ficou estabelecido que as recomendações 
aprovadas por simples maioria deviam 
ser apresentadas nos quatro ministros dos 
Negócios Estrangeiros e que a anrovação 
dos relatórios das comissões devia ser 
de 15 votos contra 6 Na votação, regis- 
taram-se 15 votos a favor, 4 contra e 2 
abstenções. Os nalses que votaram a fa- 


vor foram: Estados 

Bélgica, Brasil. Canadá, 

França, Grã-Bretanha, 

Nova Zelândia. Norueea, Holanda é 
Africana, Votaram contra 


Branca, Ucrânia, Rússia e Jugos 
lávia; e abstiveram-se a Polónia e à Che- 
coslováquia 

Na votação do artigo 6% 15 delegados 
foram a favor e 8 contra. Votaram a fa- 
vor: Estados Unidos, Austrália, Bélgica. 
Brasil. Canadá, China. Etiópia. Franca, 
Grã-Bretanha, Grécia, India, Nova Ze- 
lândia, Nnrueca. Holanda e União Sul 
Africana, Votaram contra: Rússia Bran- 
ca. Polónia, Checoslováquia, Terânia, 
Rúscia e Jugoslávia. O delegado da Ju- 
goslávia provocmt o riso em toda a sala, 
respondendo «Sim. pela nrimera vez. 
e. mais tarde. gritando : «Não». Segulda- 
mente, a sessão plenária fol Interromni- 
da. eram 12 horas e 54 mínitos. nara 
voltar a reunir-se às 16 horas. —REUTER 


VISCHINSKY PROVOCOU ONTEM 
A IRRITAÇÃO DE BIDAULT AO 
CRITICAR, ASPERAMENTE, A MA- 
NEIRA COMO FOI PREPARADA A 
«AGENDA DE TRABALHOS) 


PARIS, 9. — A sessão plenária da Con- 
ferência de Paris, que recomeçou, esta 
tarde, foi presidida, inteiramente, por 
Guorges Bidauit, o qual concordou em 
conservar a presidência por mais tres 
dios, sendo, assim, o primeiro dos «cinco 
grandes» presidentes da Conferência que 
tomarão a orientação dos trabalhos ro- 
tativamente, segundo a regra do regi- 
mento. O delegado soviético, Andret Vis- 
ohinsku, pediu, então, que se iniciasse, 
imediatamente, o debate sobre a maneira 
como as questões incluídas na agenda 
seriam escolhidas para a discussão. Quet- 
xou-se de que a agenda tinha sido enviada 
aos delegados à última hora, e que a 
tinha recebido sem o texto russo. «Não 
há qualquer ordem dos trabalhos: há 
desordem» — afirmou ele. Bidault res- 
pondeu que o texto russo tinha, infeliz. 
mente, demorado, mas que tsso seria cor- 
rigido para o futuro. Agora, que as re- 
gras do regimento tinham sido aprovadas, 
tava pronto a discutir o trabalho da 
Conferência. Vischinsky não se conten- 
tou, contudo, e criticou os empregados 
da sessão da tarde. A delegação russa 
não podia concordar com a agenda, não 
sabendo onde, quando e por quem ela 
tinha sido preparada. Acrescentou : «Sur- 
preendeu-me ouvir o presidente decla- 
rar-se satisfeito com o método agora em 
vigor. Parece que ele vê ordem onde q 
delegação soviética apenas vê a desor- 
dem». Bidault, em tom agastado, res- 
pondeu que n agenda tinha sido repa- 
rada sob as suas vistas, pelo secretário 
geral. «Não desejos — declarou ele — 
«prolongar um diálogo que pareça ser 
completamente inútil e sob certos as- 
pectos inconveniente». Enquanto falava, 
Bidault levantou da mesa e pousou pa- 
peis, dando mostras de estar enfadads, 


A PRIMEIRA FASE DA SESSÃO 


DE ONTEM FOI CARACTERIZADA 
POR UMA DELICADEZA VISIVEL- 
MENTE FORÇADA, piURADA 


azendo sforço para enc: . 
discussão, Bidault concordou em aceitar 
a sugestão russa, no sentido de o nimero 
quatro da agenda desta tarde, o qual es- 
tabelece aque se trotes de várias medi- 
das para dar efeito às regras do regt- 
mento, fosse substituído pela «organiza- 
ção do secretariadoy. Depots da discussão 
ter continundo por cerca de noventa mt- 
nutos, o delegado britânico, A. B. Ale- 
zander, declarou que era intolerável per- 
der tanto tempo e deter os trabalhos. 
Vischinsky respondeu pensar ser melhor 
gastar agora meia hora do que perder 
temno mais tarde. Finalmente, a Conf 

rência concordou com outra sugestão 
de Vischinsku para que o quinto ponto 
que tratava da «preparacão da agenda», 
fosse alterado para «agenda dos traba: 
lhos de hoje». Durante ra e meta, de- 
pois da abertura da sessão, continuou a 
discussão sobre a agenda para esta tarde. 
Dentro de três minutos a Conferência 
confirmava, em nrimeiro lugar. a mocão 
tugoslava aprovada pela Comissão do Re- 
olmento, autorizando um Estado aliado 
vizinho de outro Estado ex-inimigo, a 
enviar, directamente, sugestões ao Con- 
selho dos Ministros dos Negócios Es- 
trangetros. Em segundo lugar, aprovou 
que fossem convidados os cinco países 
ex-Inímigos a apresentarem os seus pon- 
tos de vista à sessão plenária. A primet- 
ra fase da sessão desta tarde fot carac- 
terizada por uma delicadeza vislvelmen- 
te forcada. misturada com visfvel trrita- 
cão em muitos dos delegados. 


«CONTINUE COM O RECADO» 


Em certa ocasião, Vischinsky. depots 
de ter «escrevinhado», nervosamente, ras- 
gou meia folha de papel e passou-a a 
um dos delegados jugoslavos, que esta 
por detrás dele. Imediatamente, o dele- 
gado jugostavo, se levantou e propôs que 
a agenda fosse elaborada pelos cinco pre- 
sidentes em conjunto. Assim que o dele- 
gado jugoslavo se sentou, e o seu discur- 
so foi traduzido, ouviu-se a voz de um 
delegado anglo-saxão que disse : eCont- 
mue com o recados. 

Seguiu-se longa discussão sobre as dts 
posições a tomar para a audição dos Es: 
tados ex-íntmigos, também iniciada por 
Vischinsky, que sugertt que não deverta 
haver Umite de tempo para eles erporem 
o seu caso. O dr. Jan Masaryk, da Che- 
costováquia, disse julgar que se deverta 
permitir aos Estados ex-inímigos expo- 
em, livremente. o seu ponto de mista, 
mas que eles não deveriam usar de ple- 
nos direitos de pnlavra como os mem. 
bras aliados, A Jugoslávia concordou com 
a Checoslonânuia. Concordou-se, por fim, 
que as mediras para ouvir os Estadon 
ex-inímigos ficará a cargo do Secretaria- 
do, e que a Itália fosse convidada para 
amanhã, à tarde. 

A Conferência vassou, então. aos ne- 
didos de representação e Bidault disse 
terem sido recebidos da Albânia. Enipto, 
Mérico e Cuba. Vischinsku disse que O 
único ponto na agenda sob essa rubrica 
era a mocio jugoslava nara a Albânia ser 
convidada a assistir com «voto consulti- 
vom. Nem seauer se tinham visto. ainda, 
os pedidos do Mértco, Cuba e Egipto e 
não poderiam ser discutidos sem prepa- 
racha, 

Constantin Tsaldaris. Primeiro Minis- 
tro grego. opondo-se ao convite dn Al- 
bânta, disse que isso seria uma imnor- 
tante modificação da decisão dz Moscovo 
e mnderia ter resultados muito graves : 
«A Albônia juntou-se à causa nliada de- 
pois da derrocada da Alemanha. com o 


das, resnonsabilidadosn — declarou. 

A Conferência adiou os seus traba- 
thos, denis de o presidente, Georoes 
Bidnult, ter anunciado que se reuniria 
novamente, amanhã, às 9 horas (G.M.T.), 
para se continuar o debate, — REUTER. 


A DELEGAÇÃO FRANCESA A 

ASSEMBLEIA GERAL DA O. N. 

U. SERA CHEFIADA POR 
BIDAULT 


PARIS, 9— O presidente do Conselho 
de Ministros, Bidault, chefiará a delega- 
cão francesa à sessão da Assembleia 
Gera! das Nações Unidas, que começará 
em Nova lorca em 23 de Setembro, se 
a siluação internacional e política o 
permitir. Esta notícia foi dada. hoje. 
peio Ministério dos Negócios Estran- 
geiros francês, — REUTER 


A ITALIA FICARA COM DOIS 
COURAÇAROS 


ROMA, 9 — As cláusulas do tratado de 
paz publicadas pela agência noticiosa 
ital'ana ANSA deixam à Itália dois dos 
cinco couraçados. A Itália conservaria 
4 dos 9 cruzadores e 4 dos 11 contra- 
torpedeiros. 

Os aliados retiraram 3 couraçudos 
itailunos, 5 cruzadores, 7 contratorpedei. 
ros e 8 submarinos, Trinta e um subma- 
rinos devem ser afundados. 

Cipriano  Facchinett, Ministro da 
Guerra tinliano. que está a caminho 
ga Conferência de Paris, declarou em 
Muão que a delegação italiana terá por 


abjectivo nítido de fugir às suas pesa- | 


fim obter cláusulas militares, territoriais 
e Ananceiras mais favoráveis — REU- 
TER, 


RECEPÇÃO OFERECIDA 
POR MOLOTOV 


PARIS, 9. — O ministro dos Es- 
trangeiros soviético, Molotov, dará, 
esta noite, uma recepção na Embai- 
xada soviética aos delegados à Con- 
ferência da Paz, em Paris. — REU- 
TER. 


SAO NOVE OS PAISES QUE 
PEDIRAM A SUA ADMISSÃO 
NA O. N. U. 


LONDRES, 9. — O secretário ge- 
rai da Organização das Nações Uni- 
das disse, hoje, aqui, que a Siécia 
enviou um requerimento para entrar 
na «ONU». 

Com o pedido da Suécia, são y, 
já, os pedidos de países para serem 
admitidos na Organização da «O, 
N.U.> e que devem ser tratados na 
próxima Assembleia. Os outros oito 
paises são: a Albânia, Transjordá- 
nia, Afganistão, República da Mon- 
gólia, Irlanda, Portugal, Islândia e 
Sião. 

Lie disse que, se as propostas 
que ele apresentaria à Assembleia 
das Nações Unidas fossem aceites, 
Nova Iorca continuaria a ser a sede 
temporária da Organização, sendo 
o edifício da Sociedade das Nações, 
em Genebra, a principal repartição 
europeia, e havendo, também, um 
centro no Extremo Oriente, em oual- 
quer lugar que, até hoje, ainda não 
foi designado. — REUTER. 


EE, 
Por mediação britânico, 


é possivel que se 
estabeleçam 


conversações directas 


entre 0 Partido do Congresso 
e a Liga Muçumana 


para a formação co 
novo Governo ca 


India 


BOMBAIM, 9-- Os jornais desta .ct- 
dade sugerem hoje, sem que haja qual- 
quer confirmação oficial, que o Partido 
do Congresso poderá ser autorizado a 
iniciar negociações directas com a Liga 
Muçulmana para a constituição do G: 

verno central —um dos obstáculos que 
Os muçulmanos 6põem para aceitar a 
missão do gabinete britanico à India. 
Indica-se Gandhi como o provável nego- 
ciador do lado do Partido do Congresso. 
Esta missão está associada com infor- 
mações que já se realizaram conversa- 
ções secreias entre o marechal Lora 
Waveil, vice-rei da India, e os dirigen- 
tes do Congresso para a constituição do 
Nos círculos 


ficos indianos. = Srs 
Vaiser renovado o pacto 
franco-checoslovaco 


PRAGA, 9. — O ministro dos 
Estrangeiros checoslovaco, Jan Ma- 
sarky, confirmou aos jornalistas es 
negociações com a França para à 
renovação do pacto de amizade fran- 
co-checoslovaco, segundo informa a 
agência noticiosa checoslovaca. 

O Governo checoslovaco, acres 
centou ele, principiou também con- 
ferências com o Governo americano 
para novo auxílio financeiro à Che- 
coslováquia. — REUTER. 


mao 


da guerra | 


foram o presid 
e Winston 


— ofirmou o general 


ente Roosevelt 
Churchili» 


Eisenhower, 


no Rio de Janeiro 


RIO DE JANEIRO, 9. — O ge- 
neral Dwight Eisenhower, chefe do 
Estado Maior do Exército dos Esta- 
dos Unidos, disse, hoje, que a decisão 
mais difícil que teve de tomar du- 
rante a guerra foi a de empregar 
ou não duas divisões gero-transpor- 
tadas na Normandia, no dia da in- 
vasão, e arriscar a vida de 20.000 
homens. 

«Empreguei-as — disse Eisenho- 
wer — as baixas foram de 6 % e, 
por causa dessas divisões, o desem- 


ma] 


O julgamento 


(CONTINUAÇÃO 


cara-se a investigações sobre a heredi- 
tariedade porque tinha conhecimentos 
especiais desse ramo, Disse que «sur- 
gira um grande conflito na sua cons- 
ciência sobre o direito de fazer expe- 
riências em criaturas humanas. Conti- 
muou : «Mas a recusa de tomar a meu 
cargo esse trabalho ter-me-ia custado 
a cabeça e qualquer manifestação da 
minha parte não teria salvo as vitimas 
Em todo o caso, fiz tudo quanto estava 
ao meu alcance — uma sabotagem 
silenciosa que evitou muitos males, de- 
clarando que havia constantes atritos 
entre Hitler e o Alto Comando ale- 
mão». 


A PREPARAÇÃO DAS SENTEN- 

GAS CONTRA OS VINTE E UM 

ACUSADOS DE NUREMBERG 
DEVE LEVAR QUINZE DIAS 


Hoje é o 200.º dia das audiências do 
Tribunal. Espera-se que as sessões se- 
jam interrompidas durante uma quinze- 
na para preparar as sentenças, depois 
de discutidos os casos das organizações 
criminosas e os 21 acusados apresenta- 
rem as suas breves alegações finais, o 
que deve dar-se no fim da próxima 
semana. Hoje, o antigo marechal de 
campo Walter von Brauchitsch, de 65 
anos, que foi comandante-chefte do 
Exército alemão, desde 1938, até ser 
demitido depois da derrota às portas de 
Moscovo, em 1941, declarou, hoje, ao 
Tribunal que advertira Hitler, apoiado 
por tados os generais, de que a guerra 
no coração da Europa levaria a um con- 
flito mundial. Brauchitsch, que é a pri- 
meira das três testemunhas convocadas 


territó- 
rio dos sudetas e negou que os chetes 
militares tivessem participado nos pla- 
nos políticos quanto à Checoslováquia. 
Citou uma declaração de Hitler de que 
organizando as forças armadas tinha, 
apenas, como objectivo a protecção da 
Alemanha. Hitler acrescentou, em Mar- 
ço de 1939, o seguinte: «Seria um 
ídiota se entrasse em guerra por causa 
da Polónia como aqueles dirigentes in- 
capazes que assim o quiseram em 
1914». 

Brauchitseh disse, depois, que Hitler 
tinha declarado desencadear o seu ata- 
que a Oeste, no fim de 1939, e que 
tentara persuadir o «Fuhrer», com ra- 
zões de ordem militar, que a guerra 


Na zona britânica 


da Alemanha 


foi decretada 


Uma anisfia 


que abrange todos os antigos 


jovens nazis 


de menos de 27 anos de idade 


: 


BERLIM, 9 — O marechal do Ar, «sir» Shouto Douglas, comandante- 
-chefe das forças britânicas na Alemanha, revelou, hoje, que tinha dado instru- 
ções que significavam, virtualmente, uma anistia para os antigos jovens nazis de 
menos de 27 anos. Acrescentou que se desse cuidado especial a esses rapazes, que 
não tinham podido resistir à pressão que os levou a tornarem-se nazis. Respon- 


dendo à perguntas que lhe foram feitas, 


o marechal Douglas disse que, se hou- 


vesse provas evidentes de que alguns jovens nazis tinham cometido crimes de 
guerra ou continuariam a ser perígosos, seriam sujeitos às mesmas penalidades dos 
outros alemães mais velhos, Informou, tambem, que as autoridades britânicas e 
americanas tinham elaborado um plano para pôr termo à infiltração de milhares 
de individuos que entravam, ilegalmente, nas zonas britânica e americana, a maior 
parte vindos da Polónia. Esses indivíduos não eram alemães, e não tinham direito 
taos tprivilégios das pessoas deslocadas. Só na zona britânica o seu número era 
calculado em cerca de 5.000. — REUTER. 


A PROPAGAÇÃO DA PILHAGEM 
E DO CRIME NA ALEMANHA 
PREOCUPA OS AMERICANOS 


ESTUGARDA, 9. — Definindo a 
tarefa da polícia americana, que to- 
mou sobre o. policiamento da zona 
americana de ocupação, o brigadeiro 
Ernest Harmon, comandante da po- 
lícia declarou que os americanos 
tinham arrebatado as armas aos 
alemães, e, por isso. lhes competia 
dar protecção contra os assaltantes. 
bandidos e assassinos. 

Acrescentou: «Uma das maiores 
fontes de agitação são as pessoas 
deslocadas que, em muitos casos, 
adoptaram a vida de pilhagem e de 
crime. — REUTER. 


A TAREFA MAXIMA QUE OS 

ALIADOS DEFRONTAM, NA 
- ALEMANHA, CONSISTE NO 
- ESTIMULO DA PRODUÇÃO 


LONDRES. 9. — Comentando a 
nota britanica que acompanhou a 
aceitação da proposta para a reunião, 
sob certos aspectos, das zonas ame- 
ricana e britanica da Alemanha, a 
Imprensa britanica acentua que a 
reunião de duas ou de quatro zonas 
não virá resolver todas as dificul- 
dades. 

O «News Chronicle» acentua que 
tanto a zona britanica com a ame- 
ricana têm «deficits e «dois negros 
não conseguem fazer um branco, 


mem dois «deficits) um saldo». Des- 
ta forma, uma das maiores tarefas 
que se apresentam aos britanicos e 
americanos é elevar a produção, in- 
cluindo produtos manufacturados. 
Uma vez que a Alemanha ocidental 
produza géneros de que a zona russa 
e o resto da Europa precisam tanto, 
haverá mais possibilidades de per- 
suadir os russos da conveniência da 
cooperação económica. ; 

Conseguir isto é o objectivo mais 
importante e deve ser procurado com 
urgência máxima» — prossegue O 
jornal, — REUTER. 


A 


Até que enfim, Fer- 
d'nand conseguiu 
sombra no deserto 


v 


barque na Normandia foi bem suce- 
dido. A minha maior satisfação foi 
quando compreendi que os alemães 
tencionavam oferecer a maior re- 
sistência a Oeste do Reno». 

«Os maiores chefes da guerra 
foram o presidente Roosevelt e Wins- 
ton Churchill — acrescentou Eise- 
nhower, A personalidade desses dois 
homens fez tanto para acelerar o 
fim da guerra como qualquer outra 
força» — REUTER. 


e 


de Nuremberg 


DA 1.º PAGINA) 


poderia ser ganha sem a ofensiva, mas 
que Hitler se pôs furioso, tornando im- 
possivel a continuação da discussão. Foi 
dada ordem para atacar no mês de No- 
vembra, e Hitler chamou-o de novo — 
disse Brauchitsch — e de novo «se en- 
fureceu contra o Exército», recusando- 
-Se, contudo, a aceitar o pedido de 
demissão de Brauchitsch. «O. rompi- 
mento nunca foi completo», acrescen- 
tou Brauchitsch. Depois da publicação 
do decreto de Hitler para serem fuzi- 
lados os militares dos «comandos» alia- 
dos e os comissários políticos soviéticos, 
outros três marechais, Loeb, Rundstedt 
e Bock, disseram-lhe que a guerra 
assim era intoleravel para eles. 


«PEDI A MINHA DEMISSÃO PELA 
COMPLETA FALTA DE INFLUEN- 
CIA DO ALTO COMANDO ALE: 
MAO NOS PAISES OCUPADOS» 

Brauchitsch concordou e publicou 
uma ordem na qual ordenava que o 


comportamento para com as publicas 
sões locais devia ser correcto. Brau- 
chitsch refutou a declaração feita pela 
testemunha de Schacht, dr. Hans Gi= 
sevius, que vive, agora, na Suíça e de- 
clarou : «A primeira vez que soube da 
existência de Gisevius foi quando li que 
ele deveria servir de testemunha nesta 
audiência». A respeito dos aconteci: 
mentos que levarem ao seu pedido de 
demissão, Brauchitsch disse: «Pedi a 
minha demissão pela completa falta de 
influência do Alto Comando alemão em 
todos os paises ocupados, ao passo que 
a fisoalização de Hitler em todas as 
questões que afectavam o Exército era 
cada vez mais forte». No Outono de 


eclarou « 
teve a entrevista com Hitler, no dia 7 
de Dezembro, momento em que pediu 
para ser substituido no Comando. Hitler 
respondeu-lhe que ia pensar nisso. Dez 
dias depois, Hitler informou-o de que 
decidira tomar conta do comando do 
Exército, ele próprio, «para pôr à prova 
a confiança que o Exército tinha nele». 
Interrogado pelo acusador soviético se 
isso significava que os generais alemães 
tinham o direito de pedir a sua demis- 
são, Brauchitsch respondeu : «lnfeliz- 
mente não : o meu pedido de demissão 
foi conveniente para Hitler, porque ele 
precisova dum «bode expiatório» para 
explicar o fracasso da campanha russa». 

Quando o Tribunal interrompeu a 
audiência, que continuará amanhã, de 
menhã, estava depondo como testemu- 
nha o ex-marechal Fritz von Manstein, 
conhecido em geral como o comandante 
alemão das batalhas na Crimeia e 
comandante-chefe do Exército de socor- 
ro derrotado na batalha em frente de 


Estalinegrado. — REUTER. 


O Problema da 
Palestina 


DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE 
TRUMAN SOBRE A QUESTÃO 
DA PALESTINA 

WASHINGTON, 9. — O presi- 
dente Truman disse, hoje, na con- 
ferência da Imprensa que ainda 
não tinha tomado uma decisão sôbre 
o novo plano para a Palestina. To- 
davia, afirmou que essa decisão es- 
tava absolutamente denwo da sua 
competência e desmentiu as noti- 
cias de hoje na Imprensa, de que 
ela envolvesse qualquer questão 
constitucional. O presidente Truman 
declarou que as recomendações da 
conferência aqnglo-americana de 
Londres para uma Palestina federal 
não deveriam ter sido publicadas 
neste momento, em que o assunto 
«está ainda em negociações». Disse 
não ter estado, recentemente, em 
contacto com q primeiro-ministro 
britanico, Clement Attlee, sobre o 
problema da Palestina. Truman 
afirmou que, de facto, não recebera 
ainda qualquer recomendação espe- 
cífica da delegação americana à 
Conferência de Londres, que estava 
ainda a trabalhar sobre o problema. 
Truman recusou-se a comentar a 
acção do Governo britanico, de evi- 
tar a emigração ilegal na Palestina 
— REUTER. 


A ATITUDE DO PRESIDENTE * 
TRUMAN SOBRE O PRO- 
BLEMA DA PALESTINA 


WASHINGTON, 9. — Soube-se, 
hoje, aqui, de fonte autorizada, que 


Sábado, TO de 


Agosto de 1 


946 3 


—— ACTUALIDADES mem eum 


REINCIDENTE PELA 
QUARTA VEZ 


Na América do Norte, o divór- 
cio é coisa de tal maneira corrente 
que não merece a categoria de três 
linhas. Na escala jornalística, figura 
em lugar idêntico a notícia de um 
cão que mordeu um homem. Coisa 
banal, Mas no caso que esth presen- 
te — o «caso de Johann Lanwers» 
— o assunto é muito diferente; faça 
de conta que foi o homem que mor- 
deu o cão. 

O sr. Johann Lauwers acaba de 


se casar pela quarta voz, mas... com 
a mesma mulher 
Perante o casal que Mo aparecia 


pela quarta vez para recomeçar a 


sua vida, o oficial do registo civil 
não pode deixar de comentar: 
— Os senhores fazem lembrar o 
pano de Penénole. 
— Qual pano?  inquiriu, into- 
da, à espos 


— O pano da esposa de Ulisses, 
Este andava a correr mundo, em 
busca da aventura e da riqueza. A 
esposa, enquanto aguardava, anolo- 
samente, o seu regresso, tecia um 
pano durante o dia e desfazia-o du- 
ante a noite, Assim, ja vencendo o 
empo e a saudade. O pano era para 
oferecer ao marido quando ele che- 
gasse. 


E quantas vezes casaram? — 
perguntou, ainda, a mulher. 

Uma. 

— Então é porque gostavam pou- 
co um do outro. 
E lá foram, outra vez 
face da lei. 

Bem diz o ditado que o homem 
é o unico animal que tropeça a se- 
Eunda vez na mesma pedra 


JORNALISTAS — OS PIORES 
MARIDOS 


O professor catedrático italiano 
Enrico Duro, eminente homem de 
Ciência, consagrol a estudar o 
problema da vida conjugal e acaba 
de publicar um livro em quo «me- 
teu» todas as conclusões a que che- 
ou, nos seus estudos. Ora, o caso 
seria banal se as opiniões do pros 
fessor Duro — que o coração des- 
minta o nome — não colidissem com 
a reputação de milhares de pessoas 
a quem o acaso atirou para detor- 
minadas profissões. Assim segundo 
o que diz o professor Enrico Duro, 
os melhores maridos estão nos ho- 
mens do campo, Estes individuos — 
diz el proporcionam vidas tran- 
quilas e agradáveis áquelas que es- 
colheram para esnosas ou que sou. 
beram captar-lhes a simpatia, le- 
vando-os a conduzi-las ao altar. 

(Com as condições de vida que 
hoje imperam no mundo, os homens 
do campo — e Isto não 0 diz o pro- 
fessor Enrico Duro oferecem, ain- 
da, a inestimável possibilidade de 
Proporcionar ao lar a torrente de 
alimentos — sem os quais a harmo- 
nia conjugal não é completa — e 


casados; à 


que, hoje, só se encontram no umer- 
cado» mais «negro» possível). 
Segundo o sr. Duro, os come) 


clantes, os Industriais, os. proprl 
tários e os cozinheiros também são. 
na sua maior parte, bons maridos. 
Alé aqui, tudo está bem. O pior é 
quando o autor em questão se dis- 
põe a dizer quais são os piores ma- 
ridos da escola social. El-los : 

E" nas olasses de viaiantes do 
comércio, actores, telegratistas, te- 
lefonistas e impressores que se re- 
crutam os plores maridos, Mas ta- 
dos estes — segundo Enrico Duro — 
ficam a perder de vista (para o nior, 
é claro) com a classe dos jornalis- 


tas! Estes sim, estes é que são os 


piores maridos que uma mulher 
mode escolher 
irritações de professor mal hu- 


morado ou incompatibilizado 
qualquer Jornalista, 


A MUSICA CURA CERTAS 
DOENÇAS? 


com 


Já não é nova a teoria de que a 
musica pode ser, 
um Instrumento 
ca a palavra 
mais bem 
doeno 


em certos ca 
cura 
instrument 
plicada 

+ Sspecialmente 
Por isso, pouca 
moderia ter 


surpresa 
causado a comunicação 
feita, agora, em França por um má- 


dico especialista, sobro a cura das 
doros de enbeça por melo de sons 
musicais, Já à musica dos Intinos 
chamavam, na antiguidade, «inca- 
tallo morborums. E” também por 

da musica — os sons melodio- 
da sua flauta — que o faklr 
a cobra, neutralizandos 


sos 
adormece 
«lho o veneno; e Bénazet, o famoso 
violoncelista francês, afirmava que 


se havia 
“Marcha 
fzer, 

Enfim, os exomplos dariam para 
encher esta secção. Todavia, o nosso 
povo — que é um novo de musicos 
€, do cantores, desdo o Algarvo an 
Minho o desde o milionário ao nor: 
toiro — 16 sempro com certa Inora- 
dulidade estas notícias, porque pen- 
sa que o «corridinho do Algarver 
chegue só Dor si para pôr um pa- 
ralítioo a correr, ou que baste um 
sentimental fado do Cimbra para 
fazer ohorar um penhorista,.. 

Nisto, o Instinto popular 6 do. 
tado, do mais sabedoria do que a oa- 

ado cientifica 

pa idada Fra dos professores 


QUANDO OS MÉDICOS SE FA- 
ZEM ESCRITORES E OS 
ESCRITORES SE FAZEM 

MÉDICOS... 


A primeira carta que o famoso 
histrião Bernard Shaw escroveu do- 
nois dos seus 90 anos ropresentou 
nova e tremenda diatribo contra os 
médicos. Já, há meses, «O Comércio 
do Porto», escreveu uma crônica 
em exclusivo, do grande escritor 
(que mereceu, por sua vez, vigorosa 
resposta do nosso distinto colabo- 
rador dr. Pires de Lima) em que a 
profissão de Galeno era posta pelas 
ruas da amargura. Em suma: os 
escritores não morrem de simpatias 
pelos médicos, Pois na Holanda, O 
escritor Maxence Van der Maorsoh 
acaba de se ver envolvido, pela o 
sanização dos médicos holandeses, 
num processo judicial do qual só a 
custo sairá com vida 

Trata-se do seguinte : Aquele au- 
tor escreveu um romance («Corpo € 
alma») em que figuram alguns ca- 
Pitulos que preconizam a utilização 
de medicamentos novos, e trata- 
mentos audazes, no combato a cor- 
tas doenças. A darem resultado, os 
referidos * conselhos representaram 
uma autêntica revolução na arte do 
eurar. Ora os médicos holandeses 
moveram um processo Judicial ao 
atrevido autor e, além de exiglrom 
Pesada multa, protendem que aque- 
le mande colocar o seguinto apenso 
no início do livro: «Tudo o que a 
resmeito de Medicina aqui está es- 


ourado do 
dos 


tifo graça: 
ftrtaroso, de Kr 


orito é mor brincadeiras, 

Não se sabe ainda a decisão do 
dovto tribunal, mas uma colsa 6 
cera: o livro devo tor adquirido 
uma oonularidado extraordinária des 
pois do ruído feito à volta dele. 


o presidente Truman regeitará o 
plano para a federação da Prestina, 
elaborada na conferência anglo-ame- 
ricana de Londres. A questão que 
está, agora, a ser estudada pelo 
presidente Truman e os seus € 
selheiros é, apenas, à ocasião, ha. 
neira e fórmula como se deve fazer 
essa regeição. 

Espera-se que Truman se refira 
ao problema da Palestina na con- 
ferência que' dá esta noite à Im- 
prensa, às 21 horas (GMT), — 
REUTER. 


A PARTILHA DA PALESTINA 
DERADA UMA. A 
1 Fu 


OS ESTAD( 


NOVA IORCA, 9. — O juiz Jo- 
seph Hutcheson, presidente da dele- 
gação americana na comissão de 
inquérito anglo-americana da Pales- 
tina, apresentou ao presidente Tru- 
man a opinião unânime dos delega- 
dos americanos, afirmando que a 
partilha da Palestina, a ser aceita 
por ele, constituiria uma violação do 
estatuto fundamental dos Estados 
Unidos. Esta informação foi trans- 
mitida pelo correspondente em Was- 
hington, do «New York Times», 

A nota enviada ao presidente 
Truman diz que, tendo os Estados 
Unidos reconhecido os compromissos 
que a Grã-Bretanha assumiu nos 
termos do mandato, permitindo que 
modifiquem o estabelecimento de 
judeus na /Palestina, no tratado ae 
1924, o presidente não tinha o di- 
reito de admitir compromissos que 
modifiquem esse tratado sem a apro- 
vação do Senado. — REUTER. 


A casa de Churchill 


SERA CONSIDERADA MONU- 
MENTO NACIONAL - 


LONDRES, 9. — Winston Chur- 
chill, por intermédio dum grupo de 
amigos, vendeu a sua casa de can 
po ao Estado inglês para ser con- 
vertido depois da sua morte em mo- 
numento nacional, pelos serviços 
prestados ao país durante a ultima 
guerra por Churchill. 

Churchill e a sua familia fica- 
ram com o direito de viverem ali en- 
quanto o primeiro fór vivo. — U. P, 


Se safe bo figodo.. 


-Se DA 


AGUA MEDICINAL 
DO 


A 


ou FONTE a BICA 
EMPOLAS BEBÍVEIS 


RA O 


TRATAMENTO GEREZIANO no DOMICÍLIO 
EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO 


EMPRÊSA sas ÁGUAS no GEREZ 
AVENIDA DOS ALIADOS, 41-47 - PORTO 


Se os seus interesses 


assim o exigirem, 


a Grã-Bretanha agirá, imediata- 
mente, por si só, 


para defender os 
seus direitos 


dor 


está preparada para executar uma 
acção unilateral no caso “de que al- 
guma ameaça pese sobre as cidades 
ou propriedades britânicas da Pérsia. 
As Nações Unidas ainda não têm 
forças armadas para acorrerem pela 
força a qualquer ponto onde estalo 
súbita violência, como na Palestina, 
Frisou que o Governo advertiu à 
Pérsia de que considera o Governo 
de Teerão responsável pela manu- 
tenção da ordem nos poços petroli- 
feros anglo-persas, Se o Governo 
persa fôr incapaz de assumir tal 
responsabilidade, a Inglaterra sen- 
tir-se-á justificada para realizar 
uma acção unilateral imediata, — 
U. 


a 

O Governo britânico 
É ACUSADO DE DAR MA APLI- 

CAÇÃO AO EMPRESTIMO 

AMERICANO 
LONDRES. 9, — O jornal «Daily 
Mirror», no seu numero de hoje, 
acusa o Governo britanico de utili- 
zar o empréstimo norte-americano 
para estimular a produção agricola 
nos Dominios e estabelecer concor- 
Tência nos mercados mundiais à pro. 

dução dos Estados Unidos, 

O jornul classifica o acordo an- 
glo-canadiano sobre o trigo de «ma- 
nobra contra a agricultura norte 
-americana», acrescentando : «Os in. 
gleses podem negar que utilizam 
para isso o dinheiro do empréstimo. 
Mas, isso é, apenas, deitar poeira 
aos olhos dos ingénuosy. — REUTER. 


ag 
Política francesa 

PARIS, 9-—A Assembleia Nacional 
Francesa recusou ontem À noite por 430 
votos contra 142 discutir a moção comu. 
nista em que pedia uma depuração do 
Supremo Tribunal de Justiça que está 
a Juigar os colaboracionistas fancesaa 
Não houve abstenções, 

Os comunstas protestaram que imut- 
tos colaboracionistas obtiveram senten- 
sas benévolas porque os magistrados de 
Vichy ainda se encontram no sistema 
Judiciário francés. 

Em protesto contra esta acusação 
comunista os jurados levantarans e no 
Supremo Tribuna! na 3.º feira passada 
e suspenderam o julgamento dos 4 Ale 
mirantes acusados do afundamento da 
esquadra fmncesa em Touion — REU- 
TER. 

“ 


Várias notícias 


NICOSIA, 9 — As florestas duma 
nrande extensão da Cordilheira da Qui- 
renia, na ilha do Chipre, estão em cha- 
mas. Supõe-se que o fogo foi posto pe- 
los camponeses com protesto contra a 
proibição estabelecida pelo Governo da 
criação de rebanhos de cabras. — REU- 


* 

PARIS, 9— Segundo uma informação 
da rádio chegou a Varsóvia o Secredi 
rio Geral da Federação das «Trade 
Unions», Louis Suillant, que val all es 
tudar as organizações dos operários in- 
dustriais poiacos e outros problemas re- 
lacionados com us classes trabalhadoras. 
— REUTER. 


4 Sábado, 10 de Agosto de 1946 8 Comercio do Porte 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


ANTON WALBRCOK € SALLY GRAY no primoroso filme de enorme exito LON CHANEY € ILONA MASSEY no empolgante filme de grande sucesso 
AQUELA NOITE EM VARSÓVIA FRANKENSTEIN CONTRA O HOMEM LOBO 
QU arama de uma mulher apaixonada pelo homem que a despreza UM ESPECTACULO PRODIGIOSAMENTE EMOCIONANTE = 
Programa R.K.O, Rádio Filmes No mesmo programa, (6) HOMEM QUE VOLTOU DA GUERRA com Lhsley, irook J Ú L ] (0) D E N | 7 À 
A sala dêste Cinema está dotada com o mais perfeito sistema de refrigeração Ur Programa Filmes Alcântara E qu Hoje, às 16€21,30 Tel. 9559 
e ESSE DP VON WE TT OP TE - eee el. 
2º Feira: O GRANDE VENDAVAL, “nt itoco À 24 Feira: Prisioneira duma noite, “nicele e Homens heroicos, Gjrsin” ; ; 


Programa FILMES ALBUQUERQUE Programa FILMES ALCANTARA 


PRAÇA DE TOIROS DE ESPINHO 


Emprésa Rezende & Crespo, Ltd. 
Organizador Luciano Mor: 


AMANHÃ, 11 de Agosto, às 18 horas 
(6 horas da tarde) 


Inauguração da Época Tauromáquica 


O último Round 


Emocionante drama, com lindas cenas 
de music-hall, danças, etc. 


com Olftila Hórbizer « Camila Horn 


3.º Feira—O que se passou esta noite 


Bilhetes à venda na CASA VENEZA, 
rte do edifício do arranha-céus 


Na dominante preocupação de agradar cada vez mais aos seus frequentadores, a Emprêsa apresen- 
ta, no mais admirável programa, Hoje, às 22 horas, « Amanhã, dc tarde e à noite, HUIBERTO 
naDEIRA, o meis simpático «blegeur» e o mais sugestivo im tador dos costumes do povo, que no Brasil 
conquistou a maior simpatia. 

Queira marcar a sua mesa pelo telefone 352 — Espinho. 


Festas e romarios PSLIMPIA “ooo TETE 


POPULARES Correm-se 8 toiros puros de casta espanhola comprados ao lavrador Cláu- RB] TELEFONE 4850 À história imensamente dramática, de forte e impres 
E RE Tel. 533 dio Moura, proprietário do ferro e divisa Soler sionante acção do povo chinês em guerrilhas de aaa 
/ i a om invasores, com ALAN LADD, LORETTA 
À feira da louça nas fes- Um programa que fodos descjarão ver! CAVALEIROS Odéon De De mia mENDEe (O HTINTA 


JOSÉ ROSA RODRIGUES e D. FRANCISCO MASCARENHAS 


ESPADAS — Os oplaudidos matadores de toiros 
RICARDO TORRES e MANOLO ESCUDERO 
que acompanhados das suas quadrilhas toureiam 4 TOIROS DESEMBOLADOS, 4 


BANDARILHEIROS : os principais artistas portugueses 
Um destemido grupo de homens de forcado capitaneado por MATIAS LEITEIRO 


etas à venda : no Porto, na Agência de Publicações, Praça da Liberdade, 130 -— Telef. 1308; na, Tabacaria 

; E Trindade, Praça da Batalha, 143 — Telef. 2345, e em Espinho, no escritório da Emprêsa — Avenida 8, junto 

Deixem-me viver Som Menru fondo e ao Palácio-Hotel — Telef.'41 — todos os dias das 17 às 20 horas e das 22 à meia-noite, No dia da corrida das 
pat 10 às 17,30 horas e nas bilheteiras da Praça de Toiros, das 14 horas em diante. 


Meios de transporte : caminhetas do Porto, Garagem Atlântico e combóios da estação de São Bento 


Os Lumosoe artistas, Bob Hope, Dorothy Lamour e Bing 
Crosby, na deliciosa e engraçadíssima comédia musical 


Sedução de Marrocos 


AMANHA — De tarda e à noite: O mesmo 
sensacional programa 


Carro 14 anto Ovidio- GAIA = Velet, 325-= A's 21,45 h, 
Esplanada dO AT MA CIGANA (Iecnicolr; 
Vilano ve ns€ Um magestoso per a Pe peores com Maria 


Amanha e Segunda-feira - ULTIMAS EXIBIÇÕES 


1|| Falecimentos 


Casino da Curia 


Hoje, extraordinário re- Na gia cestdêrcia ARia do Tio: 
cítal de canto e baile, com Bigo Vale nº 501, falaceu, ontem, 
isa de Varin, dançarina || apenas com 28 anos de idade, a sr. 
de grande classe, que obte D. Efizia Neves da Silva, esposa 


tas da Serra do Pilar 


e 
ta ah& Filhas Casablanca 


curiosos do programa das festas err 

Go pira Core Cla e dem duvido, o da |U com lohm Garílela —Goie com ingrid Berêman — Humphrey 

«feira da louça», que é aquele que mais reje e as 3 Irmos Lone Bogort—seter torre « Conrad Veidt 

cédo começa e o que mais tarde acaba. (RESET 
Efectivamente, as primeiras barracas 

que aparecerr. no !ocal da romaria e as as 

ultimas a serem desmanteiadas são essas 


pa e dad CARLOS: DOIS URANDES FILMES 


nosso povo e o seu gosto pelo fácil e pelo 

Simples se reflectem admiravelmente. ALBERTO ATRIOTA com Harry Baur 
Mil e um bonecos tortuosamente de- Tel. 4540 

nenhados «cavaloss, «bolas e «carneiros» paes 

inconcebíveis, canecas monstruosas € jai- 

ros de gente grande que só podem servir As4e às 9,15 

para meninos... de tudo há nessas barra- 

Er Se que voos só por E uma 

visita 4 Serra do Pilar. nestes di 

qsita à Serra do Ehar. pestes dias de | 4, conjuntos musicais vindos até nós no 


a 
E a verdade é que está de ta! manei-» | corrente ano. | 

radicado nos hábitos da nossa gente o Eis o proxama em síntese : 

Eôsto pela aquisição desses toscos objec- DIA 14— Alvorada com morteiros e 


. 
tos de barro que há quem viva a ideia | foguetes | jinício das, ornamentações do M U n d 1] n |] $ m 0 
RIO COLUpras au à | adro e alameda ; de tarde, um grupo de Ny É 
duma festa só para comprar, essas bugis | 22Ã0 Soreiraso visitará todos os Bovoados | (Continuação da 1.º página) 

ea satistação dos maiores. da freguesia de Penamaior, VILEGIATURA DOS ASSI- 

oa a fera ga Touça na Serra do Pi.) DIA 15— Feriado municipal — Alvo.) Ez.” Sr. Presidente da Associação 4 NANTES DE O) Comercio 
lar tem estado concorridissima e tem sido | tada com morteiros e foguetes A's 8] Comercial do Rio de Janciro — Rio de] E Pra E e” Merida do es” Aloibiades Rodrigues 
ela que, juntamente com os a-to-falantes, | horas, chegada da banda de Paços de | Janeiro — Ex=* Sr. — Tivemos o pra- ZE ves do Porto ve um êxito ruidoso no ARUBA AO VE ibiade: igues 
vêm «fornecendo» à alegria ao local, que | Ferreira ; ás 10 horas e meia. missa so- | zer de receber, no passado dia 24 do x Ee da Silva, técnico de engenharia na 

está em festa permanente. sermão por um distinto orador | mês corrente, a visita de cumprimentos 4 é EE ES: casamentO |E Teatro S Luiz e Empresa Electro-Cerâmica. 

Conquanto não se conheça, ainda, o | Sagrado ; 13 horas, entrada no adro, | do novo Consul do Brasil nesta cidade, 7 No AL anus aa ex niacina e sta e 
programa geral das festas, sabem-se já | da banda municipal de Vila Verde ; uma ) Sr. Dr. Renato de Mendonça, que nos| & Z $i É Realizou-se, há dias, na Capelinha do |E Graziela Barreto, sopra- RSA ERES, rd a 
desse programa alguns dos seus porme- | hora depois, saír a procissão com o ite- | fez entrega duma mensagem dessa pres- y Ba. Monte da Virgem, 0 casamento da sr* D. ri r sr.* D. Conceição Pinho Neves e de 
noreno Assim, até ao, dia 16, continuará | Derário; habitua! : seguir se-á esa! figiosa colectividade a apresentá-lo & » or, É à s E Laura Dias Lamoi, natural de Macau, fi: | E nO lírico de registos de voz ||sr. Ilídio Neves, conceituado comer- 
dm funcionamento à cabine sonora é die | com concerto pelas duas bandas já refe- | também, a transmitir a expressão ee É S tha da sr* D. Alice Francisca de Solos 3 
A ridas, deniinehtos de amisnde que. muito, nos À : “a da pd rs Po ice Prato. Sosa” ds | f incomparáveis, revelação da À] ciante em Espinho, nora do sr. Am 
No dia 17, inauguração da iuminação De resto, a ascensão ao aprazível | desvaneceram. Já anteriormente tinha des é Ê A E Lemos, com o nosso colega de Redacção |B temporada de Opera de co pprues a Silva, irmã de 
ã sr. Luis Roi Neves e cunhada 
da sr* D, Margarita Albite Silva e 


A's 9 1/2 


ejectrica e continuas as diversões e | monte do Pilar lucra pela novidade de | sido deliberado encarregar o 1º Secre- E E NORA a d David Rodrigues Barrote, filho de Jose 
concerto por duas bandas de musica, até pinoramas | wirprecndantes em. todos os tário da Direcção Sr. Cartos Leto, que | |O É CA Rodrigues parrote, Já falecido, e da sr: |] 1946. 
ao pôr do sol. Os ol cobrem a orla ma- | partia em viagem particular de negó- SR E Ra . Elvira Rosa Augusta da Sllva Pimenta E ital é i E ç s " 

O o das 17 horas, será quet- | rítima, 6 Bom Jesus, o Sameiro, à Penha | Bios para” a América do Sul, de levar] HR o x Da a OUR parta Este recital é seguido def] do sr. Agostinho Rodrigues da Silva, 
mado fôgo japones e proceder-se-á -ao | dé Guimarães, o Marão, Penafiel, o Ca- | as nossas melhores saudações apra a y -s dp notva, seus país; e do mol baile, com a explendida or- || aos quais apresentamos sentidos pê- 
lançamento de aerastatos, havendo con- | Tâmulo e os torres da Lapa, do Porto. | Associação Comercial do Rio de Janeiro, y E O gr. dr. Eurico Abel de 8 stra «Portugáli benta 
certo por duas bandas de musica, A's 21 Numa digressão pelo monte o visi- | da qual a Associação Comercial do Porto E 5 E Tebrou mista O rev. dr. questra ortugália». Os servicos Linabres qua estão 
horas, iluminação electrica, e ás O horas, | tante tocará com simpatia nos remotos ) tem a honra de scr sócio correspondente & iamos ; prof. do Seminário de Vilar, e o cosa” erviços » que estãc 
lançar-se-ão aerostatos. Os pirotécnicos | Penedos dos Velhos da Casa do Diabo, | desde 12 de Fevereiro de 1908. Depois E Ru ga mento o rev. Guilherme de Oliveira, a cargo dos armadores Xavier & Fi 
serão os conhecidos Moita e Duarte, de | € beberá da capitosa e fresca água que | de recebermos a mensagem de que 0 sT. é É o abade de Lordelo do Ouro que proferiu mm lho, realizam-se hoje, às 18 horas, 
Colmbrões, e a ornamentação está a | prota das fontes do Ermitão e da Se- | gr. Renato de Mendonça fot amável por- e : é impressionante alocução. na igreja paroquial de Espinho, sen- 
cargo de Joaquim dos Santos (Grenha). | Nhor: y tador, mais incumbimos o senhor Carlos o be p ; É pa Os noivos seguiram, em viagem de Epa ni ; 
da Areosa O Jeitor terá assim o programa valo- | Lelo de a agradecer. De viva voz trans- E É do núpcias, para o Minho. | a saida do féretro da residência 

tizado: O Pilar '&'um lugar digno de Vi- | mitirá pois, este senhor, a V. Ezo, q 4 É é acima, pelas 16 horas. 
A Nossa Senhora da Saude, em |Sta—€. na pessoa de V. Era a todo o Corpo é E RA DR. ARAUJO BANROS 
S. Paio de Oleiros Directivo a que tão dignamente preside, Alvaro Américo Félix 


os nossos cumprimentos e os melhores É qe E E 4 E A É Vindo de Lisboa, conde esteve al- 


e. votos pelo estreitamento das relações E A E guns dias em servíço profissional, re: q Amara 3 
a SÃO SRT RO mi Pique que sempre fratenalmente uniram | quis ; EEE DADA g ds dn pressou, já, a esta o rdada o distinto Na sua residência, à Rua Partl- 
pr aaresEvA dO on os io Ca Er Ef (0) e so Brasil e Portugal, Aceite Vossa Exa os E ú ) é K Causídico e nosso amigo sr. dr. Araujo cular de Santo Izidro, 5, faleceu, on- 
E " rotestos da minha distinta considera- S E é a x Barros, tlustre vereador da Camara Mu- tem, est j | 
je Organização |, inicia árias) PR Bro ti iam, io Conhecido “gente apre 
sete quilómetros de Espinho, situada DO ad o de 1946 = O Presidente; A á : Re 4 BABADO ado da Polícia Judiciária desta ci- 


num ponto donde se divisa grandioso e e Ê E mem ri E ee dade. O seu f 1 ef 5 

E (a) Amtónio Calem. ss E R u funeral efectua-se hoje, 
1 ama, Olei , ainda, seg : ; o 1 P designa 
air Cetim Corporativa |. si srs sei e Eca ARNO UERR EMISSORA NACIONAL : pelas 16 horas, da residência acima 
e o espirito ordeiro dos seus habitantes, de vibrántes palavra é 4 É E uso m Lisbos 629 Xos | indtcada para o cemitério do Prado 


liveira y na pe a H 

todos gles, gente de trabalho, dada a boa e com O a vanacinanto N E PR Apre da Intendência Geral E do ad Aairo da estação. — Re | do Repouso. 

az, com um desejo comum de bem ser- nd : : bia msagem da sua congé- la Edna E E re co : Reg ' ç vi stã ! 

vir. Esta pequenina terra possui um) Sincicatos Nacionais | Me Porugai, E acentuou o inegme | Lico a ; ER dos Abastecimentos | dai: ás BS cA vor aa mam Os serviços estão a cargo do ar. 

grande Mospitáicêsiio, onde se, Fecolhem ” Presidente da Associação do Rio de Ja- 'Pedeiá-nos da dele pesa aa mador Alvaro Moutinho (França), 

fodos os pobres e inválidos da fregue- y E pe A elegaçi E . 

sia, y Caixeiros do Distrito do Porto | neiro «na Casa de Maná não existe dis A comissão organizadora com os representantes da Imprensa à entrada Intendência Geral dos Abastecimentos a | das donas de casa» ; DiRosa Forrolratda Silva 
publicação da nota seguinte de estrelas» : às 9,30: «O uge dizem os a a 


4 tre brasileiros. 
Uma das características mais curiosas tinção entre portugueses e brasileiros. o aditcis Inaugurado 
dos habitantes daquela povoação é o luzi- st 7 Pela directoria da instituição têm Pi jomais» ; às 9,35 : «Ecos da Ribeira» ; às : 
quela povoaç i-| | Estão devidamente instalados na Rua «nformam-sa os retalhistas de mer- | D40; Uma canção alegre; às DAS: Can ESMORIZ, 9. — Na sua residência, no 


rtugueses é 
mento que costumam imprimir ás suas | de = 351 Sado grandes figuras de po 
q pi de Miguel Bombarda. 351, e na Rua da | (Cao “ojos têm sido, brasileiramente, coirtormam-ss, os retalnistas de mer: | 940; Uma canção. alegre; às 945: Can | juçar dos Castanhelros, faleceu, no 

Gondomar, Mata, Matosinhos, Valongo e | às 12: Reabertura da estação. — Canço- | AN0s. a sr+ D. Rosa Ferreira da Silva, 


festas anuais. Tanto basta para poder | Hoavista, 471, os serviços administrativo | todos eles têm Seo did ua gran- | Numa magnífica 
viúva de Antônio Pinto Ferreira. 


afirmar-se que vão assinalar-se por con- | e clínicos da Caixa Sindical de Previdên- E concluiu : «A visita dum por- Vila Nova de Gaia, de que os datas de | metas portuguesas e brasileiras ; às 12.15 : 
0 prob ema e entrega das senhas de consumo referen- | Concerto pelo sexteto de cegos, dirigido | | À exúnta cra mãe dos srs. Antônio 


r 


isita dum estrangeiro iedad. 
ali se realizam nos dias 17, 18 e 19 do | pectivamente. tuguês, não é a v! n “| propriedade 
corrente, a Nossa Senhora da Saude, pois |? “O horário dos serviços administrativos | Mas a de um trmão» E pediu que o co prop 


Corrência extraordinária, as festas que | cia dos Profissionais do Comércio, res- | Gezam 
d violéni: Pinto Ferreira Júnior, e 
à comissão composta por homens briosos | é o seguinte : das 9 horas e meia às J2 | tinto e simpático visitante transmitisse tes ao més de Julho são 03 constantes do | pelo violinista Augusto Coelho, em que únior, comerciante em 


ofício circular n.º 4848 da 10 de Julho. | colabora o saxofonista Graciano Martins | S. Paulo (Brasil); Joaquim Pinto Fer 


e cheios de bos vontade, não se tem | ho) à Associação a que presta o notável con- DISTANTE DOIS QUILOME a £ po da Silva ; às 1245 : Trechos de zerzuela ; | felra. empregado comercial: D. Maria 
eugado a esforços é elnbcrou, Já, q res. Ê Sureo da sia (oe pebelação. trânsito nas IUAS| assess menese ss gs re] E aj soa horário Tas motcano ; | Soma herreia de Sá é D) Moria Luisa 
À rci Rio de Janeiro. q : ida Ti dos o ' a aa a pe 

Ê E E O ar. Ci 1 nsib ER JA DA | nica d a pelo dr.. 

s é um ola de. 'm | iomenãçe a Ea pr ag To Porto As sent y CS Tnterrioçdo = de a 

o des É “que o Sé o manifestado ad ULi ja dio o y soderão E RINeRtUDE da estácão. ES Mpb fun hã, pelas 19 | 
apttardo no ae as bandas 'de musica | nai ana pelo digno presidente, relativamente aos está a ser instalado RES asi mediante requerimento de dança ; ds 19: Sinal horário. ma horas, ma mafeie desta Hreguesia 
e Revelhá (Fafe) e da Polícia 5 à Jugueses, era o mesm istri selado) desde o à dt do correntes. | noticiário ; : Emissão. intani ssos ee 
Publica do Porto, que se farão ouvir até Empregados Bancários Portugal, onde há iaunl carinho e ami-) O Albergue Distrital Conselhos a acatar co "| O caso do dias; às 20,10: Música de — 


à | E, referindo-se à fun- 
DO da a isto cad queimada Erande) soh a presidência do er. António Set. tado polo a es associações de de Santarem 
DIA 18 Seguido é prineipei dia des- | X25 Soares Júnior, reuniu a direcção do | asse, afirmou que esta se destina à e 
tas festas : ás JO horas e meia, satrá da | Sindicato Nacional dos Empregados Ban: | intensificar as relações comerciais é 


. . às 19,35: Música coral sinfônica ; às 20 : D. Maria Ferreira de Oliveira 
para segurança A Vila da Feira aco: ds 30309 «Que quer ouvir ?», pro- 

ao) : | grama de Artur Agostinho, organizado VILA MAIOR (Feira), 9. — Faleceu, na 
dos peoes baixaram o processo & presos impli- | com os discos pedidos pelos rádio-ouvin- | sua residência, nesta freguesia, a sr.* D. 


t q ários do Distrito do Porto, estando prá 7 odia assegurar Que 8) SANTAREM, 5— À convite do sr. capi. A ê 

capeia do Hospital para a igreja matriz, | S tode dt nesse sentido, podia asseg e cados nas burlas da farinha ame tes; às 21: Sinal horário. — 4º noti- | Maria Ferreira de Oliveira, mãe do sr. 
a procissão com o andor de Nossa Se. | entes todos os directores. Asssetação Comercial do Porto estava |t5o Fausto de Brito e Abreu, comandante | — apareceram, ontem, afixados nas ruas do; Os 21, Folclore musical; às | Guilherme André de Oliveira, correspon- 
nidra da Fátima, cuja imagem serê neasa | py do ieEMiE À leitura da acta da gesão | pronta, de alma & coração, a empregar | ga Polícia de Segurança Fublica desta | qa Ciuade, noios, Cyriazes de apreciaveis | SANA, praticadas naquele concelho | Sic: O calão às 2145: Pro- | gente de «O Comércio do Bortor sesta 
ocasião inaugurada solenemente ; - em | migade, a direcção tomou conhecimeme | 1OdOS 05 S0US SO o-brasiieir cidade, e “do ar. major Valente de Car- | Wimensões é "visíveis caracicres. com a) Ao Tribunal da Comarca da Vila da | grama para os Soldados de Portugal, de- | localidade 

seguida, MaveRá Nisa Qoiento a Erândo | midado, a direcção tomou, conhecimeme | mento do intercâmbio duso-brasilro, — | valho, chefe do distrito, fomos. hoje, num | postura, ultimamente, promulgida sobre ) oiga [OL enviado o nrocwiso Telerento às | dicado Jos  Telegratistas e tranemítido |“ Pêsames, — E, 

instrumental pela musica de Fale, Ao | da correspondência e do donas ãs | , São estos, também, cs nossos votos | auto-carro, até ds Fontainhas, onde 1€/) O trânsito dos pelts. a qual foi SpIoi | Durias Draticadas com farinha amaricaos | do remectívo quartel, em que eriadiia 
Evangelho, subirá ao pupito o rev.) Meia deu o necessário expediente.” Além” do fattor espiritual, importanfis- | adquirida uma magnífica quinta para all | da por portaria inderta no «Diario do | —caso à que «O Comercio do Purios se | à Orquestra Sinfônica Popular, dirigida) VISEU, 9 — Na sua residência, ac 
Marcéimo' dá Conceição? db" Porto, "No | AUa!S deu, o necessário expediente. | Rio, existo Igunlmente. O factor comer: | cr instalada Uma obra de grande aicance | Governo. n.º 107 — IL sórie — de 0 do |roferiu pormenorizadamento = tendo al | pelo emacstros Wenceslau Pinto — 1+] Campo de Viriato, faleceu o, sr. José 
fim da missa saíra a majestosa procissão, | Per wiimo o sr António de Geixas | cial é tudo será fácil nos entendimentos | social, qual é um aibergue distrital, Cos. | anês findo. guns comerciantes ficado sem milhares de | parte; às 2230: «Palavras leva-ss O| Paulino de Almeida, negociante de 
na qual tomam parte oito ricos andores, | soares Júnior informou os restantes di- | à realizar num futuro próximo, À guema ) tinado a recolher, os vagabundos, cujas) De fal modo, quando, em breve, em | ascudos. Esso DIOcEsSO [ol organizado, iui- | ventos ; às 2245 - Programa para os Sol) peixe 
todas às irmandades da. freguesia, conte: | Soares Júnior informou os restantes dl | acabou: O que é preciso, agora, é iraba- | aptidões de trabalho serão aproveitadas, | trareio em VIgôr às, resoluções sobre | cialment, pela Secção de Jusúiça da Po | dados de Portugal. -m 2º parte, em que | - Bra casado com a aos D. Angélica 
nas de anjinhos e milhares de devotos | Teciores Que dido de todos or ema | lar sem desfalecimento. depois de competente exame médico. Con- | trânsito, nenhum portuense poderá alegar | fica de Seguranca Publica. Mitelixente- | colaboram a Orquestra Típica Portu | de Almeida Pisos 6 pal dá ar* D. Aleina 
de Nossa Senhora da Saude. que de todos | qieatos congéneres, para efeito de ke tro- : fessamos que ficamos encantados com es o, fe Festo hunca podoria | mento dirigida Delo sr. cap. Cardoso dos | guesa, dirigida pelo «maestros Belo Mar- | de Almeida Sequeira, esposa do funcio- 
Os pados do distrito de Aveiro, so des- | car impressões e decidir sobre assuntos Raul Martins. iniciativa tão oportuna, nos tempos cor- - ATAARTO tura alla. | Sántos, adjunto do Comando, que Love «| ques. a cançonetista Fernanda Remar- | nário do Banco de Portugal, er. António 

ocam a Oleiros, a pedir e agradecer O | que “se” relacionem directamente com” o a rentes, que nos fez lembrar a Lei das a sto au postura alla: |mo valiuss auxiliaros os chefes Tavares | Unez e om conjuntos vocais Irmãs Meire- | Sequeira, de José Júlio de Almeida, Al- 
restabelecimento dos seus enfermos Ê Sesmarias do malogrado rei D. Fernando Avelhoo do DOM 0050. SOrVIÇÃO | DOS VAO a a a | pi O O EIBASUNO : OS 25,307] Pede An aaA DIAS a 

A" tarde, no arraial Lindament contrato colectivo de trabalho grado Fei D. nan qo Qficionto” salvaguarda para todos 08 " pa . comerciantes, da 
media fêrde, nO arraial Undamente ornar mei QUIPIA das Fontaínhas, fica a 2500 ) fo oficio Jestacados, este efeciunram à captura dos | Música de, danca; às 2340: 5 NOt=) ar? Di COrília de Almeida a de Alvaro 
j ntar-se-do, j etros de S . Tem 30 ha. - “ ape bu do depois os presos e o | clário ; às 24: ; ' res, es s ú 
duas bandas de musica. EE SAS TAP (VE cad reno que era pertencente é Sociedade | (É O bom senso proclama sem cesar | processo para a Policia Judiclaria que o RE pts 
DIA 19—A's 11 horas e meia, missa DS ha Agrícoia das Fontainhas e consta de casa | QUv; | automóvel através duma po- | Femeteu. agora, ao Tribunal Juntamente | eMISSOR REGIONAL DO NORTE Pêsames. — C. 
solene a Grande instrumental e sermão Aviação Civil 1 de habitação e anexos, abegoaria, celeiros, |  (ular um automóvei através duma Do: | cam ox Dresos Francixo Vieira do Olivei- TAM or “188 m 
DOORS E Na pia nada Grupo Excursionista «Sol lagares de azeite, vinhas com a respectiva | púlação desordenada 6 « ra Cuidoso, seu drinÃo Anibal Vioira di As 12: Hino Nacional. — Anuflcio e) pLVAS, 9, — Faleceu, nesta cidade, a 
! o 


da Mocidade» apare-hagem. alambique de distilação, | QUUAcios, estrbado MO des Oliveira curdos, Alfredo Carneiro, ata- | resumo do programa do dia; às 12.02:| sr* D. Emília Cardoso Neves, viúva 
aifaias agrícolas, dois carros de bais, etc Petra os qutomo- | Duel Josquim da Silva Barbosa, exsui- | «Revista da Imprensa do Norter-sDisco | Dg anos, mãe da sr.* D. Augusta Cardoso 
“em 5 ha, de terreno de regadio ; 7 de | pyjfqio Lenotoemam, iuitas “veses eum | chata da PSP. Agostinho da Silva | da Semanas ; às 1210: Canções da noxa | Neves Baptista e avó dos srs. Almês 
sobral e mato ; 8 do olival e terras de se- | pista de COrrIdAS, CQUINAle à ser-se presa Morala é Alberio da Blhvn Barbos, irnão | aiéra ;, dn 1820: A, orquestra de Xa- Branco Bapista, capitão de artlbaria: 
meadura ; 10 de vinha e 2 de olival &. UUMCTATO ADA dulgidas quelo. e jarecer que uada| vier É It -| os 
to dasomero di tlcida tm que ver o subcheis ar. H zada de certo ; às 13: Programa na- RR ra Do aa TO 


sairá, como no dia anterior, nova 
cisão. A” tarde, haverá novo arraial, Novos pilotos aviadores Este grupo excursionista galenso rea- 
abrilhantado peas mesmas bandas de liza o seu passeio anual, amanhã, do- 
musik Perante os srs. Lima Ribeiro e Matos | mingo, com o seguinte itinerário 

O melo de transporte está assegurado, | Gomes, representantes do Secretarindo Partida da sede, às 6 horas da ma: 


u a : Possui” alambique, com culdeiras de : Baptista, sargentos de Cavalaria; B 
rque S, Paio de Oleiros é uma terra | da Aeronáutica Civil, prestaram provas, | nhã, com destino à Vila do Conde, POVOA | q. dae! n Embaraçar o Iovimeito da cidade, tada de o ; | Baptista, sarg a; Branca 
en gervida peia Comparhia du Valdo | no passado dia 40, no seródromo de Es- | de Varzim. onde será servido o pequeno | destilação ; lagares do vinho com duas | com permanantes arratais sobre os pas esando dor uar EaD des oiee fa) da emissão :| Baptista” Ramos, professora e Olga 
Vouga. pinho, para pilotos de aviões de turismo, | almoço, Viana do Castelo, almoço, Ponto EEE ri PET denúncia um desconhecia nto pro alo Drop noi poe Em app MEOREONA Mocal: às 1830: Baptista Aragão. O funeral foi muito con- 
dO Da ouês “do “Aero Clube de | do Línia, Braga, onde visitarão “o Bom | dois moinhos de duas galgas; quatro | fundo dos doveres de disciplina social, ou ufo À Jocal; às 1830: | corrido, 
y us 6 5 arhes, vi Pes | prensas hidraulicas ; um armazem para | um propósito mesquinho de asanáia iva Darbosa. implicado vas | Programa nacional ; às 19,04; BoleUm fis 
Ao Senhor Jesus do Outeiro, | Porto, “ers. Manuel Dilio da Silva, Mário | Jesus é Sameito, Guimarães, visita à Pe- | prensas, hidruulicas ; um gemazem, Para Um mrepósito amesquinho de assinalar pa Blirar Bafbous: doa lica Programa. nacional ;, às, 19,04 + Boletim | Digames. — C. 


em Favaios da Fonseca Maia, Horácio da Cunha Go- so, ande tera Jugar O 


vi Ferha GeiErA bra SEÇÃO, q telha e tijolo, completamente montado Sontra tals profedinantos 8 Va ribunal arbittou as fianças do &0 | cional ; às 20: «O caso do dia» ou ante- ERES) 
mes Rebelo e Álvaro Antônio Fernandez | Jantar de confratórnização, regressando j D) Contra tais procegimint Yom Dre | contos Ca O dar AA dO O | Cisação do programa seguinte; às 20,10 * Coronel José da Costa Pe 


so TAVAIOS, BH, festa ao milagroso Ferreira, tendo sido plenamente apro- | em seguida do Porto 6 Vila Novi de | has um burro, uma cabra e alguma cria. | cujo oljectivo exclusivo à atenuar os afal: | do lo 0 Anibal de Olive a eDiga io nus pretaras o prúgrama ide e roira o Silva 
TEC RR E cão, tos duma. população sunpro crescente 6 Josquim da Silva Barbosa, o Alfredo | cos pedidos pe intes ; i 
nos go QUI O Ave tida ANA | a RO 0 bravos das, | novos alunos Quem o alheio veste... a água, abundante, é fornecida, por | Essen BORNIaçãO Bunpro Crescente, a) Dun Jonquia da Svt Bartesa, o Alcolo À Sr, Brg GE No; do dE Uma cale: | LISBOA, 0. Faleceu 9 ar. coronel de 
Regus pega do ea de Einisçém do Aero Cho) a oo mania soa cs | dra Retceimdant é, Lemsci pos |, tao, du Para Co. | OO Corsoido quem “5 andncaio | ão dx 204S Via porbpicus: | ncoíia fon da, Cita Dércira é Sa 
irá it , ; so Z: | tão fi s São quase as nas de li Pr bosa 0 0 5 oral - aos ' a] a y 
bado, 10 — Alvorada ; tiro aos pra- | que tem sido feito com certa regularl- | do 23 anos de idade, pescador, sem mo. | (io fina que, há anos. um comerciante de | 40x ETAPA PRA TRAD NAS ST + ploa do lomeu, Coímbra, casado com a sr. D. Ma 


tos ; recepção ao «internacional» do fute- | dade, em virtude do grande número de Santarem fez dela larga venda em garra- | cul ram om liberdade; o de do contos dos 
; » i prosos Francisco Vie : é : o 
bol Artur de Sousa (Pinga) ; chegada da | nserições na referida “escola. a a a e a ÇÃO | [6€s, fotulados doutras nascentes de mais * presos Francisco Vieira. do Olivalra Care doa tm Golmbrn 1.422 438.) ria Alexandrina Aragão Costa Pereir 


Banda do Asto do Toro veab As doso 0 Alberto da Silva Barbosa, prestan- 12 a8 14 é due 1830 As 2a Pro | Fez parte do Governo do dr. Sldónio 
a O A pan pan por do Rr treguesia de Vilar de ândorinho, por | (MA. esse da instatação do tele | ar NS EINÍSSOS Regional do Norte, o ae.) do flanca este UlLMO, pelo Que Tecolhe- | grama nactonal Pais, desempenhou as funções de director 
noite, lo, Mo ieatro, com um | poco | freguccia do Vilar de iAndorinho, Dor | Está a tratar-se da instaiação do tele: | gr. António Maria Pinheiro Torres, de: | Com a eg ga a e, du Gasa "dal Mon da coradas 

FE A np Ret dr RR que fazem parte dum furto. SP TS CE o A (e o Francisco é Anibal Vieira de Oliveira RADIO RENASCENÇA (Lisbom) 1 | mentos de Infantaria 867 e tomou Baita 
banda do Terço é morteiros em quantia O O Gisa JnRDe | EMMA do mi Cardoso é 0 Alfredo Carneiro que agua | 232 metros Condo médin) 1.348 kos | | rio movimento de 28 de Maio. 
dade ; missa cantada e sermão por um Grupos Excursionistas Azar com a bicicleta pal, prometeu o seu melhor apoio para | de Trânsito promoveu no sentido darão na prisão o dia do julgamento, no88 ds Abertura das estações de Lts | MS Pupaceram : 
distinto orador sacro; procissão; desa pratas Quando passava, à noite, montado | à respectiva instalaçã dar o trânsito de peoos — pao m | poa com a transmissão do concerto da) A sr+ D. Matia da Encarnação Men-, 
flo de futebol com o grupo de Vila Real, «Os Bem Falados» numa bicicleta, no Largo dos Aviadores, |“ “A Iniciativa foi avaliada por dois peri- | cipalmento dos. primei ar. dr õ a da G. N. Ri às 15: Abertura da | des Marques, de 68 anos, professora ofi-| 
com à cerimónia da oferia de um troteu o polícia prendeu, Artalete Pinto da Sil: | tos em 1621 & lada Tá Ear ud sr dr, estação do Porto; X çamos | cial, natural de Leiria, 

t a 21 contos, mas os srs, engenheiro | nhetro Torres, além dou afirmações aquia tor» ; às 18,30: Música de salão ú 

a «Pinga»; chegada da banda de Murça. va, de 29 anos de idade, metalúrgico, da | Domingos, capitão Brito e Abreu, gover- | tnteressantes, foz estas o FIRE 930% Re: A sr* D. Júlia Miranda dos Santos, 
A” nolte, vistoso arraial O Grupo Excurslonista «Os Bem Fa- | Lugar da Pala, Guipilhares, por seguir ) costa às19: Música sinfônica ; às 19,30: Re- | qe 3 anos, natural de &. Pedro da Ca 


nador civil e sub-secretário da Assistén-| | — problema do trúnsito, 6 um pro abertura dai 


Segunda-feira, 12 — Concerto musical; | lados», da freguesia da Sé, realizam, no | sem levar qualquer luz. Foi preso por | cia conseguiram que a venda Licasse fl) Dlema de educação, Educar o público à a de Li  Ciupo | deita (Torres Vedras), casada com o ar. 


s e » : Em «Grupo je 
uermense Com rumerosas o valiosa pren. ) dominio, segunda, e ergá-fera, 0 gu | desobediência ab Cena na og TO as Pao came | A Dorrida do amanhã na praça | Mis Foissço prganizada pelo. CiFupo | Domingos Marques (dos Santos, comissá” 
beto o calo Noite! NO | inciuídas visitas aos monumentos e lu- O Socorro Social ofereceu para o al-| Wr boas corporações de bombeiros, polt- de touros de Espinho e o o 4 Orquestres ligeiras : | TO Na Companhia Nacional de Navega- 

, repetição do espectáculo. — €, MOVA Rios CI GUIA RHOR SEO Desaparecido bergue cobertores, num valor de 16,800300. | Sl4 adestrada, serviços de urgência, água bp) 7 fe tino: de Qosdo Trabalhos ; ds 21,30 :) 080 |. 
Ko DIV a a a tralanaa u | | De casa de seu pal, Joaquim Martins, | O governador civi: de Santarem expe- | 12. asxcio é hlklene na via pública. Tu! araho dos” ol 1 Já estão na praca do | ABLIO  ilcuca s às 21,45: Canções in- | qndo Sr Dr Matilde Rafael Vieira, de 58 
o Divino Salvador, em Fanzeres | ponsticio, onde ce realizará um Jantar | da Rua de José Fontana, Quinta do Ca- | diu, hoje, telegramas para o ministro do | do tem Dor fim a defesa da sua vida, Esvinho. os olto toltos que vão ser lida A 1855, anos, casada com o sr, Manuel Caetano 


o desas ; às 22: Música escolhida; às E 
ramujo, desapareceu António Júlio Dias | Interior e sub-secretário de Estado da | d0s seus bens e da sua saude, dos no proximo domingo, São oito Delas | E 5 rega Vieira, mestre de ensino técnico. 
FANZERES (Gondomar), 9—Por ini | e O. O pARANHOS, — | Ferreira Martins, de 16 anos de idade. | Assistência nos quais traduzia o regosijo | q ltidicar aos peocs «caminho por als, | itampas, bem lançados. alt DO ando 

cuniva do ge, Dolar Marins, des Cast. | py So RE a Ee RAS; |O menor É ato é magro, tem olhos agi | da” pomulação desta cidade” pela cilação | qndo, Poda Pais aquis. anne, Com cn. | latoa dido a o aus eo, do fu | dg 33: Música Heligiosa do 2390 2 Si: |————> met 

-Se-à, no próximo domingo, a fes- E , e cabelo loiro, Vestia casaco de fazenda | do Al + ado», «não atravesse sém verificar s ão ondidiamei ra a lda É A + E 

tividade ao Divino Salvador com o se: | a ato peu Gegundo | castanha, calças de cotim às rÍscas pre- E asi sogra mints- | POde fazer», não à detorminado para mar | do Dróximo domingo que está à desper. | sica portuguesa 6 brasileira ; às ZA Rotários portuenses 
guinte programa : és 7 horas, entrada da | Pasíelo anual, partindo do Largo do Cam- | tas. bolna azul é descalço. tro de aa q q Cocos: | çar o publico, para o Indispor e abor. | lat, arando, interesso entro à «aficions | Pecho, É 

apreciada banda de Baltar que dará um | nhg, com 9 seguinte inerário: Barcer — e e ção de um pavilhão para alojamento oe | ct = NãO é feito, pelo «mau humor», | SOtenha—O. 


concerto até às 10 horas; ás 11 missa t 4 «ou manta», dum grupo do senhores que Sob a presidência do sr. Lino M. do 
Corante Cora ein; Neras à ás ll missa | los, Viana do Castelo, Valença, Monção, FARMÁCIAS dias ce herdados; Rs têm por missão olhar pelo trânsito, Tal | «Gorridas» de toiros em Viseu Nascimento, secretariado pelo sr. Domin- 
perene procitaio” cem “oa andoies do | Arcos de Valdevez, Ponte da Barca, Br . merece mare oracia esneciat Ceia Taio | MDSUÍdA, “8 tomado cxclustvamento pare | VISEU, 9.— Com o regresso do Brasil £os Ferreira, reuniram, em 5 do corrente, 

vino Salvador e de Nossa Senhora das | Penatio) Culmardes, Vizela, Lousada e Estão hoje de serviço perma- |ele a alma deste movimônto tavam Edo | comodidade do cidadão e para defesa da | do conhecido entusiasta peia «festa bra- vs rotários portuenses, tendo resolvido, 
Dores ao Cruzeiro do Paço. E" prégador h + que acart- | sua Integridade, O público, com estas me-| va», sr. Augusto Rodrigues Ferreira, volta entre outros assuntos, promover a inseri 


desta festividade o Párges desta reader | «OS LOBOS DO NORTE» — Este gru- | nente as seguintes farmácias : hou já enquanto esteve no comando da | didas, fica com a certeza, do que anda | a animar-se a Praça de Touros local, são de novos associados. 


Recolhida a procissão, haverá arratai, | PO Promove, para os dias dl, 12 e 15 du 6.º TURNO mais guardado, mais protegidos, antes condenada ao des; to, 
“ai. corrente, o seu passeio anual a Aveiro ) Aima dinamica, incansável, deu lar a a bi rr ri Ersdga 
Recolhida a ociasã E SRA sato a É ada ia QU co PAR A, dum Daléir, o Bi dr, 71. |) fog Já detegrinado a, sup demelisio, E 
os grupos congéneres e o nosso Jornal. j o) ) não convertesse em realidade, “Para termt "se anune ê 
A Senhora do Pilar, em. Paços ranmaça Çã 39 O minar, 
CA motas TELEE 66 
-236-RUA ve SA na BANDEIRA-252:, 


É Wer Caridade). Diirabio o Porto da Honias meo as | cão E cana ão resisto f tenta- | «corridas» que se anunciam sensacionais, 


de Ferreira «OS BAIRRISTAS DO PORTO — visitantes foi servido na Quinta das a na r - " 
Amanhã e depois de amanhã, efectuam tainhas, “o governador SML atirou e” | Magistado é b e izela 


PAÇOS DE FERREIRA, 9— Na capela | «Os Bairrstas do Portos o seu passeio gtem esta obra um alcance formidá- | Portugal, numa das ruas PARRA oa o 

1 - | Portugal, tuas ge malor movl. ai 
as RSS RE PEIN q Nara) Ala bnsp IME] PARMADIA DAS ANTAS — | MS 88 Dea do od | nl Toi os ae | ia a, Ca id Ea us 

u 7 + Vão a ) “em ; Eldon 
nadie ça o a | jançavdo Minho "Monção Ascos de vai: | Avenida Fernão do Magalhães, |O distro o a Nação à encon Pv | ovorss Raios, Maiodes lêm dos teus | firma! Claúálo Moura é cujos toiros tn Movimento termal — Cinema-—Falta 


) 7 ; encerrando aqui | deveres. Admirava, com a minh ube- | ferro da Vi , + it 
dias 16 e 15 do, corrente, os tradicionais devez e Braga. (Ver «Caridadey). 1076. Telef. 9158. esses qvátios abandonados que A | rinoia de Moralonal. o riovImanto feio anda COLA amora a a vinda de Se spuaçe=i Outras ollolas 
Eranalooe Sesojos om Rania da Vir: | CANDORA DOURO. =» Esto grupo dá, | INSTITUTO PASTEUR DE LIS. | Sort sec homena fe bein, Pegmncrados | [rhdvl dessa rua, Oto Caminha vamo em | um arupo de forcidos da ontêmes Aa Re O 
Francisco Leal, Protásio Neto e António | asseio anual, visitando várias terras do | BOA, (Senção do Norto), Rua dos] A comissão dirigente “do” Albergue é; | centenas de carros de todos os Famanhos | representantes du LENpeenaa Josefa aria notianto E AO Ro 
Dia Carneiro, dn tegra-se no habitual mas Minho (Ver «Caridade Clérigos, 34 a 38. E gonstituída Ff Eid E, otsereo -lhe; — «o que mais | fizeram uma praça, afim de verte NERO res a canoa Bea | 
do E capitão mo admira, 6 todos estes car E inlversal e Sul-Americano, s 
cipa: de Vila Verde, a melhor surpres AR Da oia CA ENEI dire, comindante da” Polias Pato £) som fazerem o Mehor* sinal aodsticon | negra, Ap pereira SE lotações tomadas. As pensões tambem) 
, 346, , 348, i - : E 


agrónomo R Resposta delo; — «Pá teem grande frequência, Como se 
Ameal, Rua do Ameal 1227 Antas, | beiro, João Sabino Passo Cniut Pom- | anbemos muito Da Udo Ué? Então nÃo | ridas. Os convidados foram recebidos pelo R st 


e ue só emo - tem dito, no Casino encontra-se uma 

e RAS Av. Fernão de Magalhãe: José dos Reis Silva e dr, | dr meios muito, em, (que 80 Podemos an) ar. Augusto Rodrigues Ferreira e seu gó- orquestra que se houve com agrado, 
o, e mA | meira, Run do Heroismo. Começaram já a chover os d indicada? "O barulho 6 IndUl é o aviso | auate tei seria A AS do Sousa. OR No Cine-Parque tambem já. prin- 
07 | Cabral, Rua de Costa Cabral, 1832- | para o Albergué O wo gs donativos atório, Dorque era para nos chamar | rante o mesmo. executado Nut dica LISBOA PORTO | ciplou o programa de Verão, estando 


João Cald 
Gomes Carneiro, Rua de Cedofeita | cou por oferecer 1 as come- | ao cumprimento das nos 3 k i marcados filmes de primeira categoria. 
o à |4B= Guerra, Rua de Costa Cabral | Ítros de azeite 6 29 jiasdos de Palha. 10 | que nã» devemos esquecer Dr de música, um «jazz» espociaimente con- DO | ta. já, nos pontos altos, desta 
+% [43 — Guimardes, Rua de Francos, 3] Por enquanto, 5 guga e Petroleo. Esta simples história, mostra bem | As rg rim vila, a agua potável, encontrado-se, nes- 
— Henríques, Rua de Alexandre Her- | duado da polícia, actuam no Avi Era | quanto a educação valo im multos pro- 2 instalações desta preça honram o tes casos, o Hospital de Vizela. Como se 
| |cuiano, “426 — Higiénica, Largo de 8|-—C. ia, actuam no Albergue, | blemas,. até nos de tunilio, ir tg ea n 


k » f em i sabe, sem agua não pode haver limpeza 
Domingos, 1065. Roque da Lamei| O fotógrato sr. Grande! nojo ii 5 qo a MIO AA AI possível e sem limpeza a saude publica 
ra, Rua de S. Roque da Lamelra, 111 | re sr. Grandella Reis, ote- 1) TS ua cheia à . to 

gltua de 5 oque q ceu, gratiltamente, “os suas silo de S. ) i sr SU e 
= Bandeira, Rua de Sá da | ara os trabalhos perogosti serviços - Jogo Quarto minguante a em breve, milhares de escudos em me- 
Bandeira, 236 a 252 Soeiro, Rua de | nterrades gráficos dos novos Durante o mês de Julho, — lhoramentos publicos, mas, antes de 
Santos Pousada, 7l—Telo da Fonse- ! cebidos, neste Agil UEURTAR Ger Eee is nad! justo que » problema 
ca, Rua do Paraíso 24 Vasques |. nativos: E ga tea dos Tempo provável da âgua fósse posto à trênte de todas as 
Rua das Condominhas, 794 e Universidade do Porto Monteiro & Giro, 208; José da Silva pop aspirações. Dizem e acreditamos que nos 


Na Foz: Gondarem, rua de Gondarem, a Exames de aptidão Lopes, 805; Joaquim de Oliveira Pint i e 
p. V 4 l to terrenos camarários há agua em abun: 

380, Ã va de R No átrio da Faculdade, está afixada | & C*, Sucr, 1008; Anónimo A. S, G. para hoje dância que se encontra por explorar. À 
Em Mafosinhos-Leça — Faria, rua de a pauta com as classificações das pro 508; Albino Martins de Sousa, 208; Ca: NORTE e CENTRO — Ceu por | Iuestão está em querer que tal explo- 
Roberto Ivens, 126 — Ernesto Falcão, rua escritas do exames de aptidão a esta Fa. | los Tomás Cardoso, 1008; Jeremias To- POr | ração se faça. O consumidor que paga 
Moinho de Vento, 227 “e Coura-Minho culdade. más Cardoso, 1008: Cardoso, Rego & C.*, | Vezes bastante coberto e nevoeiros |a agua tem um contracto com a Camara 


Em Guia: Liga; M E Hoje, às 15 horas, serão chamados à | Lda, 508; Anónimo B. B,, 508; D. Dia- | locais, com possibilidade de chuvis- | Municipal pelo qual é obrigado a pagar 
A E LIDE Em distribuição prestação de provas orais os examinandos | mantina Vasques de Sousa Azevedo, 205; | cos. Vento e derinanto dos qua-|ºs mínimos e, assim, por analogia, a 
(Para adiamento dl de n.º 2, 4,5,6,13 e 17. . Alcina Macedo de Sousa, 2008; Grupo | des q Camara deveria ser obrigada a forne- 
eia aro Rodiiro ur Rua Dr. Alves da Veiga, 57 Na próxima segunda-feira, 12 do cor- | eInvencíveis de 5. Vítory, 80$; Menlheiro | Arantes de W, moderado. cer-nos ao menos os taís minimos em, 
Dn axa de 5800 a Telef. 7926 ponta rea matos diam, Hora, E is Bibl inhos donas Antero & C*, SUL — Bom tempo. Vento N. mo- | agua | 
e A |, 22, 24, 28, es, adores J. Cerqueira & Irmão, E: s E —lUm outro problema é o das rega-. 

Es roNCINSIuRICA- DE so E é Depomtádios: Direcção do Distrito Escolar 508: Ramos de Barros siga Sa dnmão, | derado a fresco, aumentando a velo- | sejas no Mercado dr, Rocha dos Sên-, 


idade durante a tarde, Em tod) 
do Porto Filho, 1006. e » Em todas | tos, que a qualquer hora açambarcam 
5 n! Por intermédio de as x te tud 
rências de São Vicente de Pede-se à prof a : à de. <O Comércio do | às zona: mperaturas sem grande jo quanto lhes apetece em prejuízo 
0 ercaiéi SAR RS Dugias que, Sho, Vicente de Paulo) Rus | Avenida Rodrigues de Freitas, 437 | Luz Neto, que erros o magna qa | Portos: de Rosa 2008: Gas filhas de D. | alteração. sr dé quem áquelo mecado recorre para 
capel lossa ra do Pi PAM SICC PEA TA PRP AEE AA ad aa erreira de Meio, 208. E E seu abastecimento diário. Fica este as: 
—oinr úreânaia é ata morada! wo. O Conselho Administrativo agra-. (Intormação co Serviço Meteorológico ) punto ao cuidado do chete dos Impos 


tos, 
do Exército) DORA qnutas da gata a 


FREI GIL — (Para os pobres das Conte- | Belmiro Teixeira da Rocha & C.*, L. 


& Comercio do Porte Sábado, 10 de Agosto de 1946 5 


Diário de Lisboa Feteração Nacional dos Produtores 
rs E o do lrngo 


Os prémios cinema- i | | 
p Lotaria Nacional Avisa-se a Lavoura que, nos termos dojRoma ....... «+... 7.500 Quilos 


tográficos do S. N. |. SEE ends Decreto-Lei n.' 29.999, de 24 de Outubro de 1939, [Russo ..... cc 000. 5000 » 


foram ontem dis-| 15145 500.000500 está aberta a inscrição para a produção de trigo| Temporão de Coruche . . . . 20.000 » 
tribuidos 20283 100.000500 
ta *  20.000500 para semente. - 
No salão principal do Secretariado | 13147 5.975500 


Nac 1 da Infe ação realizou-se, 13149 a 5.975500 a! i . z 
ontem, à tarde, a cerimónia da dis-| PREMIADOS GOM 10.000500 Pretende-se que sejam semeadas este ano, Os interessados devem apresentar no Gré- 
tribuição dos prémios cinematográ-| 1978 10198 12663 15733 17560 nas diferentes regiões cerealiferas do País, as 

ficos do S. N. L. Além dos premia-| 18095 


y ] E edad Hidedes de tri mio da Lavoura que tenha o respectivo serviço ou 
dos, viam . ar. José Duarte | PREMIADOS COM 5.000500 i Y seguintes variedades e quantidades de trigo: = - : 
Figueiredo, dr Campos Figueira,| 727 3326 4288 5079 5604 | ME a é A : 9 na Delegação da F. N. P. T. da sua área o pedido 


Vicente Alcantara, dr. José Alvéo-) 10235 13428 15551 17207 18626 de inscrição em boletim especial fornecido por 


los, Jaime de Carvalho, actor Anto-| 19269 19285 21351 24338 24955 j f E E MB NM | Ardito ........... 3.500 Quilos ç 
alo Sacramento, dr. António Menc-| PREMIADOS COM 2.000800 , aa 4 Ataslino 80.000 » | |estas entidades donde conste : 
zes, artistas de cinema e de teatro, 2300 3813 3877 4811 5353 és À ! a rg AD A E CA É AA iá 
escritores e jornalistas, etc. 5804 5815 7197 13743 15676 £ : nero : E Bárbaros sv A Ia 6.000 » 
Presidiu o sr. Ministro da Eau-| 15744 16006 16143 19010 20499 É E s q . 
cação Nacional, que estava. ladenou | 20574 1628 21639 2315 24004 | (1 e : e RE Da: Maia. stato ouço Lagmal essa 3.500 » 
1 . António Fer Antón: PI TADI 1.000 e g RE E E int] ê 1 
Eça de Queiros UM 510 616 dra tgay | dd dn a Galego: Rapado . ...... 17.500 » b) Nome da propriedade, localizando-a por 
; a 2920 3004 | Os ses, ministro do Interior e sub-secretário da Assistência durante a vista Galego Barbado . . ..... 45000 » freguesia, concelho e distritos 
6110 6445 6765 are julho Sente! Lobeiro xi, «Meat mer ar os 900) 
7290 7587 8476 


a) Nome e morada ; 


ara ses sms | À Colónia de Férias li Eee IM agueijao e corno wo 2,500. :» c) Estação ferroviária, carreira de auto- 
E a fontil dos Juntos de CARREIRAS AÉREAS Mentana!. nos umatio o a)» + 90:000' » -omnibus e povoação mais próxima da 
14065 tsssa 16181 | JON VOS JUNTOS CE |rarçê, vindo ão frasi o Cntniador Mocho de Espiga Branca . . . 62.500 » propriedade inscrita ; 


Augusto Martin!, que veio acompanha- 


19047 9729 20470 Freguesia assino Mura ueiro man Precoce de Itália. . uu 2. o 5.000 » 


21933 24385 24650 Err ' ; ses á 
PREMIADOS COM 300600 |, ntem, pelo o manta fera asi, paseos por/ Preto Amarelo. . +... . . 20000 » d) Variedade do trigo a multiplicar ; 
E A Ae 1 PESO) atoa, à bordo Gem avo o sr Bl Quaderna . . +... « 100.000 » j tidad PR 
E ministro do Interior | |jyaido Lodi, delegado dra Ribeiro 37.500 » e) Quantidade a semear ; 
Ato Ea ss ibeiro . cce Ê ES 
1608 e sub-secretário da sara Roo orovias atire ro profamce RIO. ga = e me am oa 40.000 f) Proveniência de semente. 
af ae S 1876 Assistência Antônio Pinto de Carvalho, bolseiro a 
Dois dos primos do ay Ra que ontem Instituto Para a Alta Cultura. 
rs “entcoguen ; Ec al ' : ' E ê 
E EO aro E as Pisando e tata e” Erefuea | q petreoa des gusto dora | Os trigos provenientes das searas aprovadas serão pagos, ao preço da tabela acrescido de 


Ferro, secretário nacional da Infor- de Lisboa em 5 io do Do latorior | americano Frank Ryan 


mação, após ter agradecido a com- e subsecretário de Estado da Assistên-| avião ontem chegado de Nova 


$20 em quilo, deduzidos os descontos legais. 
parência do sr. Ministro da Educa- as membros do Governo eram aguar- | lorca trouxe para Lisboa cerca de 40) (O) prazo de inscrição é de 10 do corrente mês a 1 de Setembro próximo futuro para os trigos 


E itos F-. 
ção Nacional, disse que o cinema é a | gados membros do Governo eram Afoat: | passageiros, entre os quais muitos poi 


E Pere, : cui : : 
um dos problemas fundamentais e al dão Juntas de Freguesia Eduardo | DAS fa Com 4 lotação” esgotada. | Je Outono, e de 1 a 25 de Janeiro do próximo ano para os trigos de Primavera. 

. i Rodrigues Caldeira e Jo: las Filipe, ate 
vitais, cuja importância, infelizmen- ue são os directores da colónia; C x 
te, nem sempre é reconhecida. Os O | dexio Pelo, dr, Pires Quintela, di Paris” a” escritora Susanno Chantal" NO : aa E Ea 
americanos, esses, compreenderam dos Serviços de Assistência; é D. Vir- | mesmo avião seguiu, o sr Jacques Ne-| Foj fundado o Clube ridíssima. De tarde houve as co! 
maravilhosamente, esta força de Í a Eno Dina ENS EA grão Ferreira, consul de Portugal em =» pe “MM |das de sacos e de galos. 
penetração do cinema e foi atraves à Nuno" de Brion, Governador Civil de ) MO Oriental de Lisboa ; 


E * 
dela que conseguiram realizar a sua á Segulram, para] Amsterdão, em mis] Com a assisiância de mais Ge 600 
revolução no Mundo, e afirmou que pardo PA raparigas ate lh Chegada | são Oficial, D. José Ambrósio Catabue: | pessoas prossegicam. ontem, & noite 
- y na yo) a, senador e membro 

é agora o momento de prestar jus: a Ê 4 | dos visitantes, os hinos nacional e da | Comissão” das” Relscões Extériores no 
tissima homenagem aos pioneiros E = «Mocidade Portuguesa. No mastro fol] Senado cubano, que ja acompanhado de | tal de Lisboa que toi presidida pelo sr | 
do cinema nacional, aqueles que lu- da DAI D res eporam cemoru- | $4a. esposa. do" seu secretázin e de um | Mário de Olveira há a acrescentar algumas notas in- 

E utando con- agi o 4 | outro membro da mesmo comissão. 0) Fo; aprovada a ultima leitura do pa- À ipeda 
EO q ar aa damente visitadas e o Governador Civil) Sr Tuis Caifias Milones recer do novo estatuto, sem discussão | | ferescantes, que dizem respeito, ds 
Rreaidesorençã, o jospilCisto;e o expôs aos membros do Governo as con- e por unanimidade. Fo: resolvido. que a ' ie carinhosas manifestações que assina 
este complexo de inferioridade que dições em que a colónia se encontra ins. Ainda para Amsterdão, parfiram os| cotização mensal fosse de 00, para E a É |laram a entrada do sr. coronel Jo- 
nos faz constantemente duvidar das talada, ainda com carácter provisório, | marítimos portugueses, que vão buscar | menores de 18 anos e senhoras e 7590 d 


| 

1 Relativamente à visita do gover- 

4 | nador civil do distrito do Porto e à 
“| | reportagem que ontem publicamos, 


: i ncelho. A" sua pas- 
pois pensa-se na sua acomodação defi- | 5 rebocador adquirido, na Holanda, pe- | para sócios de mais idade, Fol aprovado o s : viano Lopes no co! 
nossas qualidades e do nosso próprio nitiva na Costa da Caparica, visto aque- | ja Cooperativa dos Catraeiros do Porto | por acamação um voto à Imprensa de ; É sagem nas localidades de Petregal, 
valor, g = DE E boas condições. nte- | 4º Lisboa, Lisboa e Porto. A nova comissão admi- UEM à Venda Nova, pace Mota, 
Prosseguindo, afirmou que o cv Ao f visita, x —— nistrativa ficou incumblda de estudar | lação saíu à estrada para lan- 
-coronel Botelho Moniz prometeu dedi-| o AIC: a a tári ES ET o! a popi 
nema português sofre, antes de mais . car a sua atenção ao assunto, a fim de PERA E a do Aguia da Ra umentária para a equipa do nov car flores sobre o automovel do 
nada, do mal da nossa literatura, 7 4 que a Colónia de Férias possa desen- | Sousa e o cônsul da Suécia, em Lisboa, ari ma chefe do distrito, ao mesmo tempo 
da nossa oratória, do nosso teatro, Voiver-se para atíngir mais compleétu- | sr. Arner Hansen. No mesmo transporte Mer que girândolas de foguetes subiam 
do mal da retórica, da abundância mente 6a fins em eta Ora iicaai | lam 10 quilos de tlligranas portuguese. Estrada municipal ae 
À a nece: v - 
de palavras e de imagens inúteis, para custear as despesas dos dois uti-| no «Dakota, que se encontra ao de Palmela A” entrada da Casa de Sequet- 
Por último, disse que era com grande mos turnos que forem estagiar na culó- | serviço entre” Lisboa é Porto, foram) | | eg ao ros, Ancêdo, a multidão que al se 
Vi 7 nia: um E transportados, desde o dia 1 até ontem, 'o! concedida amara Municipa, É icas 
prazer que afirmava neste pia aa rigas. 297 passageiros, só com uma viagem | de Palmelo, a verba de 100, , que | 5 aglomerara recebeu com e civil 
dentlvo paras o (cinema portuguds Às crianças que al estão actuam | diária. corresponde à execução dos trabalhos de É salvas de palmas o governador civil. 
que a indispensável lei de protecção no O Pesa aa —— reparação da estrada municipal da esta- E: Ali se exibiram, ads lindos 
j di aprovada nas enha, Chamusca, Monte Pedral, Mar- A CG. T, A, deve iniciar brevemente | ção de Palmela à estação do Poceirão, | À id ú ele egional, a tuna 
ELA OE EE quês de Pombal, Santa Isabel € Socoriw | dois serviços diários. i* fase (lanço entre a estação de Pal- y F à números do fulclore Pa SE 
EE g y 11 Há, também, algumas protegidas pel Os escritórios da T. W. A, foram |mela e o caminho para Aljeruz), na e um grupo . y 


nunca deixou de sentir a sua ne- Camara Municipal de Lisboa e pela Co- | inaugurados oficialmente na venida | extensão de 3000 metros. 

cessidade, aguardando apenas agora missão Central das Juntas de Fregueiia: Antônio Augusto de Aguiar, Cp 
E elicam no dia 16 para dar à 

Solta revisão. Certas (é o novo turno, que entrará pars a co/ônia ” Cooperativa dos Ca- 


bém, um formosissimo tapete de 
flores que ocupava o largo fronteiro, 


Aquisição de um rebocador 


nesta hora enterhecidamente. Não | 15 23 15 5 15857 |() exercicio da profissão 


duvidemos do seu valor, não inferio- 16194 Grémios da Lavoura Por via aérea seguiram ontem para En 
rizemos uai SC 16698 EL Amsterdão & marítimos que vão buscar | MM A 
as suas produções apenas de nstrutor civi Pelo Governo foram aprovadas as a!! um rebocador adquirido pela Coopera- 

porque nos habituamos a considerá- 16912 co cações dos estatutos dos Grémios da La: | tiva dos Catraeiros de Lisboa, Na sessão de boas-vindas, o sr. coronel Joviano Lopes usando da palavra Dos 
“las inferiores; não as coloquemos 17418 voura do Porto, Moita, Bareiro, Palmela, a— j 

j Ê ” Vila Nova de Forcoa, Alcácer do Sal é . CONCERTOS NO JARDIM PUBLI- 
maquinalmente abaixo, até sem exa- 18014 : So Nora ida iroicos, PAlefcar (dorsal a a Ei o Lana da Comissão Gema 
me prévio, de tantas estrangeiras igo7á | Um esclarecimento pelo mos da Lavoura de. Moncorvo, Evora Peregrinação belga A Em Baião “iso, “comegacam os concertos “sema, 

ngeiras SR dC ais o dos gar : ER im Publico, 
que não chegam ao seu nível; liber 18407 | Ministério das Obras |Viana do Alenteio, Alcochete. Fonte do a Fátima À MAMISAÃO DOR CUTIOO PAIO ATAStaMéRO Comipannia” Voluntária “de «Guilherme 
mo-nos, definitivamente, do sorriso 18633 Monsarraz e Torres Vedras. No dia 11 chega a Vilar Formoso |Nã Escola de Alunos Marinheiros). Gomes Fernandes». 


frônico, desdenhoso, indigno do nosso 19093 | Públicas e Comuni- 
sentimento de soberania com que 19404 E 
vemos ou não queremos ver, qual- 19536 cações 


uma peregrinação de belgas, dirigida 
pelo rev, Jongen que se dirige a Fá- 


Comissões corporativas emergentes pes 


de acôrdos colectivos de trabalhos 


A visita ds Esquadra |AS grandes festas) sui: Sreimus a: 


. A FAROL — A direcção da 
quer filme nacional. Não sejamos 19711 americana Aeeoia OA Beco cmo malhas desejo 
derrotistas, não neguemos sistemã- 19918 A propósito das disposições re-| | A constituição da comissão corporativa o Lonceino de corporelonar diversões aos seus asso- 

k p 7 temente publicadas relativas ao | emergente do acordo colectiva de trabar A corrida à» touros em honra da es- ctados, lveu promover «chás dan- 
ticamente tudo quanto é nosso... 20020 20262 | centem pi lho assinado entre várias empresas e o mundra ante 18, é e ciates, abrilhantados por uma orques- 
Acreditem, minhas senhoras e meus | 2 20291 20547 | exercício da profissão de construtor | Sindicato Nacional dos Carregadores « nt tdos ca domingos, A tárde, 


Senhores, nos nossos produtores e 20881 20816 | civil (decreto n.º 35.721 e portarias | Descarregadores do distrito da Horta, toi 


A v 1 F á E y Prosseguiram, ontem, com gran-| Realizar-se-ão, tambem, alguns bai- 
realizadores, nos nossos técnicos e 20833 21067 | n.º 11413 e 11.435) foi esclarecido a ea PRE E ] pre Um de luzimento, as Grandes Festas do | les o primeiro doa quais, na n to de 
artistas, e 0 cinema português — não 21127 21382 | O seguinte pelo Ministério das Obras | no aistrito Horta; vogais. Manuel 1 removido para : sz | Concelho de Baião. A' noite, ao| sábado próximo, pa 


e o cadáver 
tenham “dúvidas — será uma reall- 21564 21766 | Públicas e Comunicações: Garcia Betencourt e Jorge Avelar de Me-| tuto de Med'cina Legal RE 


1 arraial, assistiram milhares de pes- ARTE — Encontram-se aqui, os artis- 
dade, existirá. 21941 21989 a) As disposições abrangem ape- Soa Corra Maça p= nero! pr, du soas. As iluminações davam à vila | tas-pintores, Ste ora Papua 
pico co b aus edema ir E A et Desastre mortal um aúpécio surpreendente. 4 | ue, Sia Canto é Monti gene 

E L - a + bi o psa,— C. 
À seguir, 0 sr dr. Feliz Ribeiro E 2083 | das a «profissão» de construtor civil. |, foi nomeado pára Bibauíur o sr jogo) q Man, Coco, SE ro 8) A fundição ido sinos GA papa dear Rem | ato de Agel Gerosa so 
fez a chamada dos premiados, cujos 23023 23296 | Não se referem, portanto, & quem | corporativa emergente do contrato colec- b LUZITANIA DE ERMEZINDE», 
prémios foram entregues pelo sr, 37 23407 23457 | possua a simples qualidade, têcnica- | tivo de trabalho celebrado entre o Gré- | minheia v u acaba de fabricar mais um carri- 
Ministro da Educação Nacional e 23545 5 23663 | mente incaracterística, de cemprei- | mio dos Industriais de Alfaiataria e 0) Chegando morio ao h lhão (o terceiro deste ano), no qual 


e s E? du É cadáver removido para o Instluio d 
que couberam aos srs.: António Lo- 23926 24317 | teiro» de obras públicas ou partieu- | Ataiatacia do distrito” de Lisoa o se | Medicina Legal “| se val efectuar, um grandioso con- 
u 


pes Ribeiro, realizador, «Grande Prê- 24326 24463 | lares e muito menos a «firmas», Mário Rosa Gomes. certo, por um hábil carrilhanor; nos 4 º 

solo do BN. Ls: Aquilino: Mendea DAS TA 24717 | b) Os atestados a passar por cada dias 10 e 11 do corrente. a 0) e (0) it] a 
é João Mendes, realizadores, prémio 24755 24884 | Câmara Municipal não podem jus- | q. dy comissão corporativa emergente do Furto por arrom- A gerência, tem a honra de con- larl Ê Fr 
«Paz dos reis»; Carmen Dolores 24987 | titicar-se como é óbvio se a actívi- | entra a Companhia Industrial Portugal € bamento vidar todos os interessados na aqui- = 
(1944) e Madalena Sotto (1945), pré- dade atestada se exercer realmente | Colónias e os Sindicatos Nacionais dos) o tios dent sição de carrilhões, bem assim como 
mio de interpretação feminina: An-| Os numeros de 13101 a 13200, dc | Pelo menos em parte no próprio | Carpinteiros e dos Pedreiros do distrito ntraram, por arromba 


Classificações académicas na Faculdade de Medicina — Curso 


de Lisboa ficou constituida pelos srs de | mento. no armazem da frma Ferreira, | 0s Amadores de musica de sinos. Férias — Grémio da Lavoura — Qutras notícias 
tónio Silva (1944) e Vergilio Tei-| 20281 a 20290 e de 24482 a 24490, EO aa aa NR Bernardino, Peréira Bernardes, assistente | & saDA Rua dos Fanque SA NOVA LUZITANIA DE ER- de 
Xeira (1945), prémio de interpretação | são premiados com 500800. p a atestar por | do I. Presidente, e dr. Pedro A rede | MEZINDE» está situada no tér- congregação d HISTORIA DA MEDICINA — Prémio, 
masculina; Adolfo Coelho e Manuel |” y três engenheiros civis ou arquitectos | Navarro. Bogarim, da * empresa, Afonso | Soos0g em qinheito” Tentar voce se | minus da linha 9. q O do Tonseho da Enculuáde de | José Gouveia Monteiro; aceessit, Carlos 
Luís Vieira, menções honrosas, Os numeros terminados em 7, 8/ deve corresponder às habilitações | dos pedrei E anhoto. | cotre onde estavam 400 contos, mas não Henrique da Silva Jerónimo & | Medicina, votou fica- Alvim T 


o conseguiram. 


ca reraa don lena SAO literárias e técnicas enunciadas no Filhos, da — 
ro sap premia iu nº 5.º da portaria n.º 11.413. Alargamento de ambito de um EE DEST uia pintada a SEMBSINDE. 


à) Apenas pode solicitar atesta-|  açórdo colectivo de trabalho Propaganda turística O chefe do distrito 


. j di 2a 6) ] 
Mais um prémio | iz, sata sesta Gol pas segu acreano] de Lisboa 


Depois, no estúdio daquele orga- 
nismo, foi oferecido um «Porto de 
Honra» aos convidados, 


Ed fee Azevedo Correia Trincão; 1.º ANO LO GIA EDIGA TE SEMTOTIOA, 
orações e Previdência Social, - it, com honras de prémio, José Gou- LOG] Prém: 
Para melhoramentos lugar de uma Câmara Municipal, | minado, à paris de 1 do corrente o| A Camara tem estudad | ESTEVE, ONTEM, NO HOSPITAL) Sicistit com tonras de OR AS go | Eiores Brasi 
úbli Se andou a roda era certo e sa- | quem tiver exercido a sua actividade | alargamento do ambito do acordo colec- | nistração dos CT. T. e a DO CONDE DE FERREIRA E NO Miranda Ram p PATOLOGIA —CIRURGICA — Prémio, 
públicos ro ia de | profissional exclusivamente em obras | “vo de trabalho celebrado entre. várias | de aproveita os postais privativos dos) SANATÓRIO DE RODRIGUES José Maria Alentica; 2. Héiio Cardoso Flores Brasil. À 
em diferentes distrito do Paí bido que um dos prémios havia de do Estad firma exportadoras de vinhos da Madeira | Correios e os biihetes dos «cos», SEMIDE D. Maria dos Prazeres Nascimento TOXICOLOGIA FORENSE — Accessit, 
Ss o do País foi | ter pertencido à Casa Travassos ou | dº Estado. e o Sindicato Nacional dos Tanoeiros do | para propaganda turística de Lisboa Piinentel Mario dos Santos Carva- 
Soncedida a verba de 950.850800 | não fôsse o conhecido estabeleci- distrito do Funchal, a todas as empresas C da época de Outubro de 


ed Prosseguindo nas visitas que vem | 1 v OGIA — pre: 
Eduardo Schwalbach | tazendo às instituições de assistên- | HISTORIA mi sardoso Flores Brasil; aces 


e a que no mesmo distrito tenham ao seu 
Para os melhoramentos abaixo destgna- | mento de lotarias, um dos mais afor- ERES Ap 


dos f e i ass p iv R de d R Machuca Leite Pereira 
PA DO pelo se ministro Gta RE gediarh ET QU Está gravemente enfermo o escritor e | C/8y O sr. governador civil do distrito | aeusit Dj UE à Magalbh 
seguintes comparticipações provenientes | entre nós, à industria de venda de No Instituto Britânico |scidémico Eduardo Schwalbacn. director | do Porto visitou ontem, de manhã, JEUTL ROLOGIA Accessit. José Gou- 


do Fundo de Melhoramentos Rurais : lotarias. E . REDE qua GepARaERD RAIO en ENO 
AVEIRO * Câmara Municipal de Desta vez foi o numero 20.283 que O curso de férias para professores 


Arouca, para contsrução da estrada mi de o, en- p 
nieipal "ne 10, ão sendo um numero certo, permane de Inglês 
Molhos á sabinçie ligação da Portela de | 4a daquela casa onde foi vendido 


BEJA — A' Junta de Freguesia de | obteve o segundo prémio. . 
ESleisão" Para constrição do E E deste modo continua uma tra- 
Povo de Pedrog: celho de Vidiguel- | dição que nenhuma solução de con- 


o Hospital Conde Ferreira e o San: 


att, 
é 7] BAUTERIOLOG 
tório de Rodrigues Semide, sendo ali) 4ceossit, Armando Antônio Machado Si- 


MN 
Urbanização de Lisboa | acompanhado pelo sr. coronel AI-| miss de Cai 


l eida Frazãl rove: E MEDICINA OPERATOÓRIA — 1.0 acces:| qo va ces 
O, titudo da urbanização da cidade | meida Frazão, provedor da Santa manda Antônio Machado simoee de | to de Abreu é Silva; 96 access, Antônio 


sit, AUgUSto Possante Del. 


Cont! E 
tanioo do (Guri de filas ara pros ) RES, O, gesaparecimento” do troço “às | Casa da Misericórdia. ia do carina Pereira Junior | qe giaN Orr RASA pinto AS a 
sores de Inglês. O programa de ontem | tre a Rua Erel Found Edo ano No primeiro daqueles estabeleci- e sit, Jorge Augusto Pinto de Abreu 

tura e a Calçada da Plohelciso mentos, o chefe do distrito foi rece- E e silva 


ra, para os trabalhos de construção do | tinuidade interrompe ou faz quebrar. 's dO h F, G. Wood, «A Pro- v dos Carvalt — Prémio, Jose 
caminho de Pedrogão e Beja, 36000500. Todas as semanas a Casa Travas- A ocorrê de vo- E: es bido eta o Gouveia » 
VORA = Ai Mio Pa SUN , s gais átonas em palavras e frases; às Instituto S i direcção, srs. Joaquim do Vale Ca- nios sem gradação: | Augusto 
Montoito, concelho de Redondo, para re. | SOS pos seus dels ape co Ee EE q; Seccombe «A Linguagem O Superior bral, dr. José Ferreira de Lemos, | Josó 6: Monteiro é Renato de Áze- 
paração do troço da estrada entre a es- | Rocio 42 e 43 e na Rua da Palma, “ . esa Modernas; ás . P. sui í Carneiro Leão e dr. Bafa Junior, di-| “Lori TIRO, bi 
jação de, caminho de ferro e a estrada | lembra de maneira bem eloquente é Instituto Superior de Veontarência Ulertada so Esta! ro) de. Ag Fone rector do Hospital; e, no Sanatório ) «em graduação, dos6 Gouveia. Montairó 
o h - a bj SEARA SRTA 'o1 estabelecida nova tabela de precos i » e Rei revedo Gorrela Tri 
dela de Montoito, 49.200500. expressiva a todos os jogadores de lo- , «A Arte Inglesa Contemporanea»; às | na) de Rodrigues Semide pelos srs, dr.) e Renato de Azevedo Gorrela Trinc: acULdAGE dra ocupar 
LISBOA Câmara Municipal de | tarias o que é a sua sorte, o que é Ciências Económicas 18, a aula de Canto Coral é Inteira- | no Inst ecoa er rip Raul Outeiro director clinico; e dr | Gy AMUNÇI A Taurêa Rita | Seia ta O gação de Outubro, de 
gomte Rtago, baja Conitmucão do cit o vale uma tradição Já velha de e Financeiras minto “oetechida Vcom sanções su. | o dot, Superior de Agrênónia ni | Raul Ouro jd GA OINVRGICA, = dccesn, a denendonico da 
83.000800, Pal de Seramena a Casals. | fortuna que fez daquele estabeleci- O MoRAmes de rantida sobre o seguinte tema: «Que a Educa- |"“º Se JROLOGIA — Prémio, Renato de 
PORTALEGRE — A' Câmara Muntei. | mento de lotarias o que sem favor Eno cpontado Scmedena AeUCIa fedicarcas "ra Oedifci DM pda ara Curso de Férias da Escola Supe 
pal de Campo Maior, pa i ncias do que às Humanidads N Pi ú r ça y de cla nronu k 
pal ds Cargo Nao baja Pepsaio de | e da forma. bem compreensivel 8 0] oram, ante txagas no isto | Cercado funde Mimentates: | O edifício dos C. T. T. da LÍNICA "OUSTETIOR E GINHOoLa.| or de Farmacia srogunciou, hote conte 
Gullhabreu. 31,500800 preferida por todos quantol tentain | Sunerior do! Ciênc iss Usconfemicas al Mia] guinte 5 às 10 Horas, E Wa Fyiloa gar Preco dos R : (is ao do, Moledo | que versou o tema «Recentes aquisicões 
SANTAREM — A's Câmaras Muniel- | à sorte através da Santa Casa da Mi- | naúceiras as classificações dos candidatos | à terceira lição da série erénica e Més ça dos Restauradores a e ED seg | gobre anti-bióticos». e 0 sr; dr, Ev Du&ru 
minho dos Casais de Ferreira a Santos, Este novo triunfo obtido pela | do corrente às 15 horas. Os alunos dis- Terceira contarânaia La= | eos nodos, Restauradores, da Avenida, de. Miranda Ramos Lopes; 29 accessit, sem quinas é aparelhos Dara à Dreparação 
es a: , po E 
Casa Travassos se é já um lugar | pensados nestas provas e os dispensados | fegrada na série «A Literatura” Inglesa | Muc veio e fonauidas em, Agosto do an O o Dan 6 O a TUR CUIDA Nessão, [a Catara: 
comum de tal modo ele se repete | ge 14 valores ou superior, devem “efec- | Contemporânea», EM accessit, João Carlos Fernandes de Moura teve conhecimento de que o 
quase semanalmente é, no entanto | tuar, desde já, a sua inscrição para o pró- Cc “ « Marques, a Contas aprovou as contas da 
ainda um acontecimento de registo e | «imo ano lectivo. arretras para as ilhas OLINICA MEDICA E PEDIATRIA —| gerencia da mesma Camara relativas ao 
E 1 i ms V. Ex. deseja ulmoçar ou y Prémio, Renato de Azevedo Correja Trin-| ano findo e deliberou louvar O pessoat 
por isso mesmo aqui o arquivamos al Ee está Companhia Colonial de Navegação cão: atcessit, Sem gradação, JOS4 LOPES | QUA 08 elaborou. 
ER gua do nisi | com a telêvo à que tem imcontest | A demolição do Palácio Pta rd ae | | ad RR PS A 
minho de S, Miguel a S. Gabriel, 60.008, | vel direito. A dressamente, passageiros para Lisboa. nn TT Vo La | ra lugares vagos de bombeiros de 34 classe 
SBU — A's Câmaras Municipais d EPs o Marquês de Alegrete CLINICA OIRURGIOA — Prêmio, Sar os de 34 classe 
Moimenta da Beira. para Construção são ESA g nato de Azevedo Correla Trincão; acces — Com' vários ferimentos. por ter caido 
caminho” de” Leomil PA “Bote Verenso | Rejeição de um recurso Restaurante DEMETRIO Ri e a stt, D. Julieta da Conceição Louro. de uma caminheta. recolheu aos Hospt- 
b E Tae ren alento, Jeiç Os herdeiros do marquês de Alegrete OR d E Ta Secretário geral lassificação da Gpoca de Março qe | tals da Universidade, o ajudante de mo- 
E MRS ae a O Supremo e o Tribunal Pleno refes: | solicitaram à Câmara a cedência do por- mais moderno raia gera 1946; torista, Antonio de Almelda, de 81 anos, 
183, 500800. taram o recurso de um medico que pre. | tão do palácio que está a ser demolido, Situado na Esplanada de A Í ) OFTALMOLOGIA — Prémio, Héllo Car-| natural de Lamego e residente na Fl- 
Estas comparticipações somam 950.8508 | tendia ser reintezrado no cargo de direc- | afim de ser colocado no velho solar da Telefone, 98 e Angola doso Flores Brasil; 1,0 acesstt, sem gra | eucira da Foz. 
doi Jo nEanatbio Iascotalos siopio ade | MUTnia idas MA pah pertencente A" ImbiDd | as O sr. dr. Carlos de Moura Carvalno dação; Antônio Marta do Carmo Poreira|  — Como «O Comércio do Portos notl- 


Armando Antônio Machado Si-| ciou, tomou, hoje, posse a nova dire: 
mões de Carvalho e José Armando Félix | cão do Grémio da Lavoura de S, Mar- 
de Figueiredo Alves; 2.º accessit, Fernan- | tinho do Bispo. Nesse acto usou da pala- 


fot nomeado secretario geral 
Sol momeai | da colonia 


PISCINA DA GRANJA Visita do exrei de Itália) ia JITA-MANHA-D-0 | 3 agi gn o perda data | raro Cento tono e da Pat 
a : - ja Veiga Magalhães, iravo, que se congratulou por continui 
| rendia, Humberto da” Báboia vision de orpo de Maririheiros =. DEONTOLOGIA — Accesstt, sem grada-Ra ter a valiosa colaboração dos srs. Mi 
companhia dos seus ajudantes, generais da A d a ção; Garlos Alberto Madeira Lopes e Car: nue, Ferreira e José Ferreira Torres, 
Grazianl é Casslant, à Coloniá Balnca: sho doa (oleo Professores diplomados | Swstitixa Pesar So neces, pe.) quer cendeu, as qua? Nomenageno, da 
Agua salgada - Renovação constante ||jiníanill de «O seculo, em s, pedro do e? : Es : Ee | como ao apoto recebido das eni 


Estoril. onde foi recebido pelo sr. João) Tendo & experisicia demonstrado não Aberta ge Avira Dicis “6 Queer ih, CárÃOs | oficiais ' dos lavradores. 


ta . Ê 
PRIMOROSO SERVIÇO DE BAR |)fssi'a dz tosa, ilustre atrector daquele | ser conveniente alistar no Corpo de Ma. de inglês e de ciências nas “Lomas “rarretra, “ao “acoesste | (o O SE: JOs6 Maria dos Santos, manite 
dosso, prezado colega. ', seus filhos, dr. | rinheiros da Armada os Alunos Droventen- (2.º e 8.º clelos) Aléldes de Matos Bizarro, pa do e De a ntlodo l 
Ss E ullherme Pereira da Rosa. subdirector | tes da classe civil abridos ao efectivo a E lo Grémio da Lavoura de Coimbra en- 
ALMOÇOS — CHÁS ETC. do mesmo jornal. e Carlos. aberto. Pe. | Escola de Alunos Marinheitos por falta de |, Precisam-se no Colégio de D. | q, Guisilicação da época de JunhoJUlho | regue q uma competente  airecção. asu- 


le 104 
4 retira da Rosa. director da Instituição. - | qualidades militares, por conveniencia da | Nuno — Póvoa de Varzim. Prefe-)”paTOLOGIA GERAL — Accesstt, sem | dando os seus componentes. 
VISIT E A PRAIA DA GRANJA O rei Humberto percorreu demorada | discivilna ou dos fins educativos dy Es- | rem-se internos, podendo o de in-| gradação; Fernando arado Cardoso de |, FO! enviado um telegrama de saud 
Cosno — fénis — Espiêntido Hotel — Golf — ares de compo || mente todas as instalações da enlonta, | cola. foi publicado ontem um decreto que | gjês desempenhar também o cargo | Fisueiredo, Luís Jos6 Moreira Martins | São ão st Sub-Secreiario de Estado di 
pelas quais manifestou à sua mais viva” dá nova redaccão a alguns artigos do Raposo e D, Maria Luísa Palhinha da | Corporações. — €, 
admiração, decreto de 16 de Marvo de 1944 inrepara- | de chefe de disciplina, 14204 Gosta Dias, 


BORGES 


6 Sábado, 10 de Agosto de 1946 


A ponte do Pombal, 


em Vouzela 


Principiam, hoje, as fes-? 
tas de Vouzela 


VOUZELA. 9 — “Tem inicio. amanhã as 
erandiosas festas desta vila que cosuman 
atrair muitos forasteiros 
O programa dos festejos 6 o seguinte 
SABADO. 10 — A's 6 horas, uma saia 
dr 2 tiros anunciará que Vouzela está 
em festa; às tá ha um &rupo 
de uaiteiros percorrerá as ru 
colhendo prendas mara a qui 


Aldoar, 
jenhora da 


nhora da Boa Nova. Aim) 
Corpo Santo, 
Hospitais Menores (Fontainh 
Nossa Senhora dos Anjos 


Sintra Ram 
valhido. 
Douro) 
je na igreja do Sagrado Coral 
Jesus. do Seminário de Vilar (só ei 
po lectivo) 
ass 


di 


de Alto da Vila ( 


dade Musical Vouzelense e melo povo 
Vouzela ao Rancho Folclórico «Grupo 
veirenso de Recreto e Ins 

ainha vila de Oliveira de Frades — um 
melhores do distrito-que, em seguida 
em conjunto, percorrerão as ruas em 
Sacão” aos sous, habliantes; ds, 19 dora 
no Jardim de D. Duarte de Almeida —| Ag 10 Trindade. Congregados, 
Te concerto Dela Banda da 8, MM Voa: | tar S, Francisco, Paranhou Sa 
zelense e 1. exibicão do Rancho Olivel- | Vitória, S. José das Taipas, S. 
rense. aue alternarão até às 2 horas, as k 
2 horas, festival nocturno no Jardim 
de 1. Duarte de Almeida-29 concerto 
pela Banda da 8. M. Vouzelense v 
sxibioão do Rancho Oliveirense que al 
ternarho até às primeiras horas da ima 
druzada; ás 9 horas, será cuelmado vis 
toso fogo de artíficio, 

DOMINGO, 11 — A alvorada, nova sab 
va de 94 tiros anunciará o segundo dia 
de festa: ás 10 horas. a banda da 5 M 
Vouzelense percorrerá as runs da vila 
1 horas. chegada da afamada Banda Mu 
sical de Arouca, considerada das melh 
»es do distrito de Aveiro, que seguida 
mente. dará o seu 1,0 concerto no Jardim 
da D. Duarte de Almeída, alternando 
com a Banda de Vouzela: As 10 horas, 
grandiosa recepção ao Rancho Folelorico 
«Trlcanas de Coimbras — considerado o 
melhor do País — que acaba de visitar 
Ciudad Rodrigo (Espanha). 14 exibição 
desta Rancho, alternando com as referi 
das Bandas até às 20 horas, no Jardim 
de D. Duarte de Almeida; às 2130 um 
srande, arraial nocturno que se fproloa 
Kará até alta madrugada. Concertos mu 
sicals pelas Bandas de e Vou- 
vela. 2.º exibição das «Trk Cotia 
dra». Duas vrandiosas sessões de fog 
artíficio, terminando por surpresnd 
«bouguetes—O. 


Pete 
N 7! esa R li . 
Agosto, 11 — Domingo 9, depois 
de Pentecostes. Missa própria, ora- 
ção 2º dos Santos Mártires, 3” a 


cunctis, Credo. 
Paramentos de côr verde. 


Lausperenes — Nas igrejas: de 
São Francisco, das 1U e meia às 12 e 
meia; Trindade, das 11 às 13 horas; 
São Joaquim, das 1U e meia às 12 ho 
ras; Santa Clara, das 10 e mela as 16 
horas; Cedofeita, das 12 as 15 horas; 
Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das 
12 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas 


CAPELA DO CANDAL — Na capela 
do CAnhor da vera. Cruz, ao Candal. 


a — Misericordia 
mhora da Conceição 
Senhora da Silva, Nota Senhora 

nta Anastác 
Hospital de 
Santa Catarinha (Lordelo). 


Almas de Santa 
dos Surdos-Mudos, Serralves. 
nhã, Cedoreita, capela da 
Saúde de Santa Catarina capel 
fúgio da Pai 


Catarina. 


lina Infantil à Foz 


tebelo, da Santa Catarina, em Lori 
Ouro, Santuário do Monte da Vírg: 
pela do Bairro do Ameal, Sar 
das Antas, fi 


Jesus (Seminário de Vilar) 


da Serra do Pilar, 
da Saúde e Carvalhido (Missa di 
) 


As 10 o meia 
mento, Nevogilde, Mtragai 
Nossa Senhora da Esperança 
Noma Senhora de Fátima paroa! 
For, Clerigos, capein do Senhor 
corro, capela do Colégio dos Ment 
sampara: 
de Ferreira 

As 11 — Se, Lrindade Paranhos, 


carelos e 8 Bonito da Vitâria 


Pia, Carvalhido. 

gregados, Santisamo Sacramento 
Santo António das Antas, 
Foz, Clárigos e Lapa 


12 e meia — Bomfim 
18 


paroq 


igreja da Senhora de 
se 


cripta 
ção. 


di 


do Porto 


No comboio «correios da 


SE a 


missa 
“4 orgão; às 10 horas e meia, benção de 
uma rica imagem da referida sania e 
missa solene e, no final, exposição de 
Santíssimo Sacramento, que ficará a 
adoracão dos fieis; às 16 horas. bend'- 
tos, ladainha própria, benção do San- 
úseimo Sacramento, antifona e sermãs. 
A parte oratória está contiada rev. 
José Pereira da Costa, reitor da ig-eia 
do Corpo Santo, do Porto e toda a par 
te coral ao Grupo Coral Sacro da Vera 
Cruz, do Candal, 

TOREJA DE 8. JOAO NOVO — Rea- 
liza-se amanhã a reunião mensal dos 
Filhos de Maria, às & horas com missa. 
prática, comunhão, canticos e benção do 


deu lugar a entusiásticas m 


dos campistas os elementos di 


interessadas no movimento. 


mem parte no Acam 
parecer na sede regional, às 21 
para assunto de interesse. 


nto Humanitário do Barão ge Nova 
arOQUIAS da For, Car 


do Monte Pedral, e missa 


(Foz), capela do 
nto António é capela de 


. Aldoar, S. Crispim, Ramada Alta 


ias de Noma Senhora dos Anjos. de Mon 


eja do Sagrado Coração de 


Casa dos Filhos dos Soldados mosteiro | Grama, 
Montebelo Senhora 


los e canela du Hospital do Conde 


Lapa. Bomfim, Socorro (Foz), Cedofeita 
Santo Ildefonso, Lordelo, Nossas Senhore 
dos Anjos, Almas de Santa Catarina Ra 
malde, S Roque, Corpo Santo de Mai 


1) e meia — Carnio, Senhora aa 
Conceição « Hospital de Criancas Maria 


As 12 — Trindade, Misericórdia Con 


nhos, S Francisco Carmelitas, Cedofeita. 


A 
Congregados, Almas ge Santa Catarina e 


AFIM DE TOMAREM PARTE 
NO VIl ACAMPAMENTO 


do Corpo Nacional de 
Escutas, em Tomar 


seguiram, ontem, de manhã, para 
aquela cidade os escutas da Região 


de ontem, seguiu para Tomar, 


tações. Ali estiveram a despedir-se | nhecidos artistas do nosso cinema e tea- 
ta Regional e muitas outras pessoas 


Hoje, no comboio da noite, se- 
gue uma segunda delegação de ele- 
mentos da Região. devendo todos os 
séniores das unidades que não to- ristas, 
to com- 


O Comercio do Borts 


GRUPOS COMPRESSORES 
FELGRI 


de 1/2 HP., para Garagens, Oficinas de Pintura, etc. 
Acaba de chegar a primeira remessa 


FERNANDO ZAMITH 


Rua de Santa Catarino, 10-3. — PORTO 
Telet. 4983 


Ta 
| 


TEATROS 
== 
CINEMAS || 


— — 


JULIO DINIZ 

«O ultimo roundy, filme alemão 

«O último rounds — O titulo é ali- 
elante e está a carácter. Antes da guerra 
havia uma literatura que, com boa escola, 
reunia o desporto e O amor. Os autores 
franceses eram, essencialmente pródigo 
neste tema, cujas raízes ficaram e ainda 
proporcionam, coisas boas. O filme. que 
hate aquela tecla, sendo uma reposição. 
vê-se e aprecia-se de boa feição, porque 


À 


datroz», de Las Palmas e mar alto 

peixe; e «Costeiro Il» 

com fosfatos; norueguês «Torboreu 
óleos; inglês, 
com carvão: 


cos». programa que se repete nas ses- 
sões de amanhã, à tarde e à noite. 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
e 30, «O sinal da Cruzr, 

— Amanhã. «Rosa, a endiabradas. 

eve 

Patricta Lancastre, que interpretou «A 
Noiva do Brasil». foi convidada a traba- 
lhar num novo filme, a realizar no Rio 
de Janeiro. Ao que parece, a referida 
vedeta tenciona deixar o nosso país no 
fim do Verão. 


ca fps 
OBRIGAÇÕES 
O. C. de Ferro: 
Estoril 5 %, 1º E, 
Nacional, 4 4 %, 
2.º série, Cp. ..... 
Portuguesas, 6 %r 
1a M7410,t p. 
Idem, idem, t. 5... 
Idem, idem, t. 10 
Idem, idem, t. 25 
Idem, idem, t. 50 
Dorsa ia 
378.119 a 403.043 


juial de 
do S 
nos De- 


com carga geral 
Despacharam: oe vapores 
»Congro». para S, Tomé. Luanda 
e Mochnedes; holandês «Roelf 
Hook of Hollan. com € 
guês «Santa Helenar, para Tangei 
To, com carga geral 
para os bancos da Terra A 


, Verço. E 


TE ===> 


Tricentenário da Pa- 


WIDESAPARE 


tam vivacidade, a ro pie | ldem, t. de 10 — 1590 — 
fume poético. As personagens compreen- | Portugués do Con- , N 
time poético. perioniagens domprtér: [Mouses do gua — ss us NAaVvegaça 
afamtam, uma linha, da sua rubrica, ple: | O qe, Algogãos; Es 
nas de intulção artística. Notam-se epi- ai ç 
Rodios" trementes de” emoção, em. pleno | «Torres Novass — 6505 820 pb png CA gun 
aringo, e sente-se à vida alegro e des- | O O. do Ferros DOURO 
m horas de prazer Nacional uia = — 
enificativa "e atraente. Portug. (ag Grdj — 08 ENTRAVAS 
Drimeiro papel. impõe pres | Portu (acc; prvi) 445 — 
sença, pleno de naturalidade, secundado | Comp, diversa Anyers : vapor belga «Iser»; cap, CoR- 
a O poem Eds Sekmite, Hein | Aguas Lisboa, port. 1858 1826 1815 | gbe, de 677 toneladas, 5 dias de viagem, 
| Sicier e Andrews Engelman DE OBA Me 5 1825 1908 | Comi carga diversa, à Agência de Nave: 
Há uns comentários bonttos e Instrii- | Idem, L. de JO — 1825 1908 | gação e Comercial, Ltd 
Clé- | vivos: “eDa Já ao tecidos, «Florença na | Aguas Lisboa, 1055 Lisboa : vapor português «Sete Cida- 
atol averas e sárte é esperteza da ara- | nom, t, de 5 — - 1908 | deso, cap. Marques Junior, 1.899 tonela- 
Sande | ana», Boa sessão. Idem, 't. de 10 — — 1908 | das, 1 dia de viagem, carga diversa, à 
* o programa repete-se, hoje, Às 16 e | Clm. Tejo VD 5s —. | David José de Pinho, Filhos. 
de Santa |aj horas e meia. Cim. Leiria, t. po sas gs 5305 Lisboa - vapor português «Caramulo», 
“Cade — Idem, 4 20 p. = 5108 5508 | cap. Oliveira, 255 toneladas, 1 dia de via- 
— Hoje, às 4 da tarde e 9] cieo Predial (Ge. — | gem, adubos, a M. Ameida & Santos, 
Esave- || di 4OAO o intimas exibições do | ral) port. = 2485 258 | Sucrs. (entrou em é, de noite). 
Brimoreso” fllme”eAquela noite em Var- | Gás e Eeleci. cp. ju 3088 SNS SUS |, 
ias eigro Eléctr vAS 
For do | Vi a teira, 40 grande venda | Alentejo, cp, sos 505 S08s k 
dy vair. com James Mason e Geraldine Fi- | In. Aliança (S.) 388 385 3885 | Leixões: vapor português «João José 1» 
O de | argerald Port. e Col. prt... 255 245 248 Lisboa : vapor português «Alger», cap. 
cpa WONIA D'QURO — Hoje, às 4datar-| N. Nacional, t. p. 11438 1,1428 1145 | Mano, em lastro. 
Carmo | de e fe 30 da noite, penultimas exibi- | Nav. Colonial DOS tgmis 14995 || Gibraltar, fate-motor português «Me- 
amo | ee de fime” arrankenstein. contra q | Port. Pesca, t. D... — 988 928 | teoron, cap. Reis, carga diveisa. 
EN mem lobon” No mesmo programa, «O | Prest. Portuguesa — 2808 — - 
homem que voltou da guerra». Tabucos (C. Portu- LEIXÕES 
e edunda-leira, «Prisionelra duma | guesa) mom. ... = 50 
noites. e. «Homens, heroicos» Idem, cupão 86854 SE! ASSSE OVA AS 
Carme- | OLIMPIA — Programa excepelona | Tab, Portugal, Cp. — Ms Sos 
o de hoje, «4 filhas», com as irmãs La- abaqueira, cp. — EUA vapoifEce lotiado Cá 
neo Ciara. | ve, Gale Pare e John Garfield e «Casa- | Un. Elect. Porta. 0485 9485 0505 E Aa ida 
Blanca», com Ingrid Bergman e Hum- | vigago selgaço & Do o To 
Insututo | Dhrey Bogart é Salgadas Rio REST Porto : vapor português «João José 1», 
goututo | “CARLOS ALBERTO — Só hoje, às 18) Comp. colonia CA USRANTO on la ane erra tro Na ED a 
cEompa: | e às 21 € 15, 08 dois grandes filmes «O | Ag. Cassequel tamos Laos Linis | a De O a aih 
6? pi? | Patriotay, com Harry Baur e «Deixem- | Ax. das Neves — + 905S 
doqãe. | me viver» com Henry Fonda e Mau- | Ag. Ultramar! 158 1755 1958 | s4IDAS 
seen O'Sullivan As: Colonial (S) 6125  61S 6135 
e Mon | ESPLANADA DO VILANOVENSE — | Acucar de Angola 26605 265% 26628 | No houve 
deo de) arg 2145. «Alma ciganas com Maria | Boror . im — 8255 BIO Res 
“Macio | Montez e John Hall. Boror, t. de 25 — 80 B1OS TEJO 
SDEON, — As 9 e meta. Alan Lada | Cabinda ford) a: 
e Loreta Young, em «Chinas, No pro- | Col. do Busi t P. $ 
a Sai Bob Hope, Dorothy Lamour e | Ilha do Príncipe... — 8205 835 Em 9 de Agosto 
Eine Crosby em «sedução de Marro- | Zambézia me. 14685 14665) 1475)) Entraram. os vapores mortuguêses «All 


com, 
de Casablani 


de 


«Cormoat», 


português 
Lobito 

para 
geral; portu- 


Fa- 


«Pedro de Barcelos», 


Comp. divers: 
Aguas LisboM. 4 4 
assent. .. 
Emp. Nacional de 
Publicidade, 5 4 
Gás e Electr. 3? 
títulos de 10 — — 1,0065 
Un. Eléct. Portug. 1038 1035 


OPERAÇÕES A PRAZO 


droeira de Portugal 
Peregrinação do concelho de Santo 
Tirso ao santuário de Nossa 
Senhora da Assunção 
Para celebrar O tricentenario da na- 
aroeira de Portugal, realiza-se, no proxt- 
mo dia 15 do corrente, a neregrinação 


Para- 


ulal da 


ditas, vestidos para senhoras 


chegada ao Santuario haverá mis 
val e alocução do sr. D. Agostinho- às 
15 horas exposição solene. sermão, pro- 
clssão eucarística e renovação da consa- 
eração do concelho a Nossa Senhora: às 
49 horas, procissão de regresso do andor 
de Nossa Senhora para à capela velha. 
Da parto da vila de Santo Tirso para 
o Monte da Assuncão haverá caminheta 
manhã | em viagens continuas e organizar-se: um 
onde | combolo espectal que partirá da estação 
da Trindade às 6 horas e 7 minutos e da 
Trot: ga 


Sei 


«Noite Portuguesa» 

A Junta de Turismo da Praia da 
Aguda, realiza hoje, pelas 22 horas e 
meia uma interessante festa no seu par- 
que de jogos, em que colaboram co- 


a cAm- 


“8 4 [) 


U U U 


O MELHOR'-PARA A DELE 


Idem. 34 
Col. do Buss, 1 


fa 
Col. Navegação, 3. 


31, com o 


nlo Madureira — Rua 
— Telefone 2141 — Porto. 


As 

Col, 

Gás e Elect. ... 
Port, € Col. ... 


pa Armozenistos de Cerea 


Farinhas e Legumes 
do Porto 


anifes- 


tro, 

Tomam parte neste festival, Vasco 
de Lima Couto, na interpretação dos 
melhores poetas; Manuel Pereira, Ma- 
ria da Conceição, a bem conhecida ar- 
tista portuense; Armando Branco, Mar- 
cirio Ferreira, Armando de Oliveira e 
Henrique Pinto, os conhecidos guitar- 
que tomaram parte no filme 
«Capas Negras», Espera-se uma noite 
de verdadeira enchente, em virtude 
grande procura de bilhetes que tem hã- 
vido, 


a Jun- 


B. Ultramarino 1.0558 
Ag. Cassequel 1.1905 


—%=x— 


CAMBIOS 


LISBOA, 9 de Agosto. 
S/Londres (cheque) .... 


Comp. 
9550 


EE 
NOTAS E OBERVAÇÕES 
Os dividendos andicados referem-se 


Cereais, Farimhas e Legumes 


horas, e 
reunirem-se no edifício da Cam 


| 


Santiasimo, Ficam dispensados os que 
tomarem parte na peregrinação ao Mon- 
te da Virgem, devendo, para isso, com- 
parecer, na iureja de Oliveira do Dou- 
ro, Às 8 horas, com os seus distintivos 
e junto do seu estandarto. São igual- 
mento convidados pelo seu director 08 
associndos do Sagrado Coração de Je 
sus, Nossa Senhora de Fátima e Santa 
Rita, desta Igreja, 

GREJA PAROQUIAL DA VITORIA 
— Realiza-so amanhã, 11, nesta fgrej 
e fosta anual a Santa Filomena, cuí 
programa é o seguinte: As 11 horas, 
missa soleno, sermão e exposição do 
Santíssimo; às 16 horas, benditos, terço, 

. antifona no altar da 

Virgem Mártir é canticos. 

No tim da solenidade da tara 
=se-lo a beijar as relíquias de Santa 
Filomena, E' orador o rev. Manuel Né- 
dio de Sousa, reitor do Seminário de 
Trancoso, Gala. A musica é da Capela 
Plo X e a armação do templo da casa 
Jaime Augusto da Silva & Cr, 

CAPELA DE SANTA BARBARA, EM 
COIMBRÕES — Por iniciativa de uma 


Tirso, Vila Nova de 


Abertura de crédito: 
Cobranças no País, 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 
Agências em - Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 


Depósitos à Ordem e a Prazo. 


a titulos não registado: Municipal do Porto, na próxima 


C 


Alfândega do Páârto 
—*TacosTo, 9 
2.201.000$00 


efeito de tributação. 


omercio 
— | VIAJANTE 


Famalicão e Horta (Falal-Açores). necessário dirigir-se quem não 
. Rendim. aproximado... 
js para Importação de mercadorias, 


Colónias e Estrangeiro, Descontos, guarda-se sigilo. SOCIEDADE 


RRAGENS RIOMEÃO, LD. 
Riomeão. 


EXPORTAÇÃO 
EM 1 DE AGOSTO 


320 td, aparas de cortiça, 39.200 ki 


DD RÃ - 
10 cx. lousas escolares, cartão em obra, 


comissão de senhoras, val realizar-se, 
mo dia 25 do corrente, uma solenidade 
religiosa em honra de Nossa Senhora 
de Fátima, comemorando-se, assim, o 

Icentenário da consagração de Portu- 
gal a Nossa Senhora da Conceição, cons- 
tando do programa o seguinte: 

Nos dias 2), 22 é 23, tríduo prepare 
tório para a festividade, com terço. hen 
cão e sermão; no dia 25, às 7 horas, 


FINANÇA 


Cotações de 9 de Agosto 


envelopes, 1.104 kg. ; 2.200 fd. aparas de 
cortiça, 100.000 kg. ; 600 td. cortiça de 
refugo, 35.000 kg. ; 2 cx. louça de barro, 
100 kg.: 6 cx. vinho do Porto, 180 kg. 
2 cx, botões pérola, 166 kg- : 42 cx. lousas 
escolares, 3.458 kg. ; 14 idem, idem, 1077 
kg. ; 5 cx. lápis de lousa, Si K&, Je 
os, 81 . pe-es curtidas, 
Peg; És ' vinho, do Porto, 
11.235 kg; 200 cx. 


S |Bôlsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 9 DE AGOSTO 
F. do Estado: 


Entregamos em 30 dias, todas 


1388 | 159-4.0-Dto. — Lisboa. 


Eleot, Comp. Venda 


Ver na Rua dos Guindais, 322-1 


14208 


PNEUS NOVOS 


das melhores marcas americanas. 


medidas. ORCORE—Rua da Palma, 


é NE 
Exposição 

HOTEL IMPÉRIO — Elsa expõe, 
hoje e domingo, as suas saias iné- 


e 


Trindade. Santo Antonio dos | anual do concelho de Santo Tirso ao sam- | Ultramarino, 3.º... — B1os 8155 | crianças, malhas, etc., no salão deste 
tuario de Nossa Senhora da Assunção, A | Gás e Elect., a fe see 3075 
Concei- | grande manifestacão de fé, a que presi-| Idem, 3º .u 3065 3065 3075 Hotel. 14379 
dirá o sr, D. Agostinho do Jesus e Sou. | N. Navegação, 1º LI45S — ES | e Ed 
sa. bisno do Pórto. terá o seguinte pro- 11508 11455 — = mo 
«rama : ams 25 os | 
A's 9 horas, concentração das Tregue- 21068 DS 255 
siAs Mo concelho na esplanada da capela nos 25 nas s 
a Senhora e organização da — 5508 — e 
peregrinação; às 10 horas, chegada do 11mas LHS LIS Diversos, materiais e ferramentas 
vrelado o partida de peregrinação; à —* Lagos usadas para obras. 


Contribuição industrial 


Convidam-se os Armazenistas de 


a 
ara 
se- 


gunda-feira, 12 do corrente, pelas 15 
horas, para escolha dos Delegados 
aos Bairros Fiscais da Cidade para 


Precisa-se para ferragens, para à 
viagem do Oeste, Alentejo e Algar- 
ve. Bom ordenado e comissão, des- 


co- 


nheça o artigo e estas áreas. Exige- 
-se referências, estando empregado 


DE 


missa, prática e comunhão keral; às 11 Consolidado 2 */, % 
horas, missa soleno e sermão: de ir ho PRADAN comia roma | AMB de 1 06 — O — Em re q as 
ra erço, consagra: a Nossa = ma, te o - od 
Taro PNcão ea indes em aeraida numa | Lundres (chego) UUSSU 100850 |Consóliiado. à é decicas pás 
procissão, que percorrerá as. princioats | Nova forca (oh) e xesgeo, eua DO Ra 2 6x. espelhos, 273 Kg; 
ruas do lugar. acompanhadao ê é em, t. de ea K 1.0278 Ê j E 
Gado Asilo do Terço e pelas contrarias ad aa SSI y sa? A eo y or guia do]. Uma pata balcão e outra para 
do Jugar, Suiça (ho . TO 225.8 | cJosL E de 10 —  AOT6S 10785 mbores (gua-rás, | Caixa, com prática e boa apresenta- 
— € — AUTO (eh ato bio a Dea AS idem, 31.391 kg.: | ção. Bom ordenado. Exigem-se e dão- 
Peregrinação anual ao Monte | Madrid . Fe idem tdo Biro — Io — isá kg. “se referências. Guarda-se sigilo es- 
da Virgem arenas 5895 o dem, ti de 10 10 — tons > tando colocadas. Precisam-se na Ca- 
marca Es 2 dos Centenários, misaria Central — Praça da Liber- 

Amanhã. domingo. realizar-se-á a) Paris 820,6 $20,3 | 4. Todo, t. de i 25005 25908 2.6008 6441 kg.: | dade, 39. se 14321 

onte do Vicgemo homenagos dao mão | Bélgica = 856,8 [ODE SO gia ro 1.028 1.0058 ke: 7 
de Deus, no seu tricentenário de Pa- Idem, 1843 come — 10008 10058 — e) 
árceira de Portugal. Presidira mons dr. aGro Idem, 1944 - — 10005 10058 | pipas ao e e Ez é 
Sia sã, Srs om terei ur, ouro o atag00 asso Hm 6 a 1008 ÁS [ido 

As E horas e meia, sorá celebrada | Ouro (mil réis) 15804 | BOSMO | externo 3% 1 sê m cone eimbatá-ia ? Escreva a 5. BABES. 
missa, a igreja de Oliveira do Douro, | Ouro (barra) ... 38$50 36860] rie, t. 1, carimb. 1,7405 17305 1.7505 TANA, Trav. de S Carlos, 7-2, Porto, e 
com alocusão à comunhão. A aee) Pintina (grama. 60800" 70800 ldem, de 8. 1405 —  — envie 3500 em selos de correio, em carta 

j à q %, 2º sé- egistada, espesas de correspon: 
Virgem, será celebrada missa com alo- Prata tina (gr) si Pb] ret 1 carimbo —  — 17905 défcia "so Patende por correspondencia 
cução, à chegada dos péregrinos, orga- Externo 3%. 4º sé- 5.439 kg. 19727 
pizando-s4, Gabola, ar procissão; auvarie- TE! ra que ApR) MeNãe Man nor Jos 2 01880] 2002485: a 
, E Locarimb, — 1º — ta em, con- 

A AT Qnoras. haverá q exercicio de) BOLSA DO PORTO  |Pitias Câutelas s/ Em) dei de cg ES Vol. tabuado de plz E es de Trans ortes 
devoção em honra de Nossa Senhora juro, 3º série... 3075 3065 3105 | nho, 15.506 kg.: uma porção de carvão mpr | p r 
som sermão. Em 9 de Agosto Fundos publicos : mineral em pó, 1.504.500 kg. : 1 cx. tesou- gi 

Na segunda-feira, será cantada mis: Es nacionais: 148 kg.; 7 cx. objectos de escritó- h d i 
em com sermão, às 10 horas, pelo rev. utortar 34 Kg; 10 tambores tinta de impres- | (JO Ivelra de Azemeis 
dr. Valente Pombo, são, 545 kg. ; 5 cx. artigos de pape-aria, r 

z vio, interna fundada ; ú — sms — |350%kg. ande 
comp venda ET j L d 
Missas aos domingos ias | cons 2 3/4 % 1943 t 10 143500 4 005500 Ses — imita | 
gos e Idem, t. 10, — ms — MPORTAÇÃO 
santificados no Parto Sons: 8d ADÃO dO o DA O IN. Portugal, t. 1... —  — 3 É ! ' 
cum u seguinte aurário | vais 3 8/4 1486 L 16 1 QUIS SO) N. Portugal, t. 5.0 1138 - 35 EM 1 DE AGOSTO “Participa aos seus estimados 

8,30 — Clérig: Campe | Obr. Cent, 4 % 10 2600800 2.605500 | N: Portugal, t. 10. us — ss clientes e público em geral, que do 
and “o E = Sitrigos Tamaide Cambe | Obr. Cont, à os 1000 PA 2 qI09% | N- Portugal, t: 50. 1086 1088 | 1108 | Uma porção de latão, 3500 k8.; 206] gia 12 do corrente em diante, começa 
Fátima, de Nos Senhora do Anjos « as | Externo 3 «4 34 sárie -. 10580 o | &; Nacional, cp. — 905 91S |vol. chapas de ferro, 10.014 kg.; 2 cx. d . 
do Hospital de Crianças Maria Pia Ext, cautelas sem juro 308500 30500 =X=x— material eiectrico, 185 kg.; 168 vol. cabo) a funcionar a sua antiga carreira 
F São O a Obr MT 912 % 1946 U 10 140007 ACÇÕES e tio Ariecisico, 018 eis ou Ejea que parte da garagem «O Comércio do 
fonso, São Diniz. Senhore da Conceiçãy E otros pi É "| Porto» às 8,15 da manhã. passando 
AU Tango DAE Sa Ea dora gancos tales Edo aa ON 4 po Eee do SOS a por Arrifana, S. João da Madeira, 
São (Monte Pedral) Sante Antbtio das | Lisboa & Açores .. 10600 109080 | aMundials, Ifb. ci 15108 15058 15158 | 5a ode A aa a para pule; | Oliveira de Azemeis, Vale de Cam 
Antas e Carvalhido Portugal ass. Es «Nacional», 1ib. = 1,5005 1.6508 | do eEii So lgodão em rama, 6.500 kg. | DES Macieira de Cambra e Arouca, 
PR e e PN ao e vagos it E ooo vue | partindo de Arouca às 16 e 30 che: 
AA OB João Novo Lorddo Unai nde | Araus” vasogoo 4 vooson | à Bancoss o pilo gando ao Porto às 20,20. 14290 
S José, Foz, Sem-nário dos Meninos Ve | Mundial 1,510800. 1,590800 ) fegfmítlos, Bata ess — Ê 
EEE a Rea oa Riad ca mrannuitidade a 2300800 Crea |) GAIA DO a — — sos CARREIRAS DE CAMINHETAS 

“asa de Saúdo da Boavista capeis, (UND din = E 

do Bairro do Ameal "apela la, Lada. é | Cimento Tejo jucagims Cgi add 3.005 ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 
igreja do Sagrado Coração dn lemis 1Se | Orédito Predial (G.) + portador - 10505 10458 1.0558 
minário de Vilar) Gás e Eleqricidade cp. Nacional dltrama- É passando por Lamelas, santo Plrso 

A'a 6 — Santo Clam Gongregados | Portugal é Colônias rino, nom. t 1 B6s 86755 6855 Negrelos e Vizel: de 
8  fênto da Vilôna, Tringade S João | Portuíuesa e Tantcos Idem de So BOB noIêo OG 

ovo, Carmo, Postigo do So: Almas de | Tab. de Portugal cp. pi3 Eos 
Santa Catarina, Montebelo Kequetende, |U. E. Portuguesa em dc máquinas, 32 kg. 4 Olivolra normandos Re 
Hospital de Santa Maria : nto Antônio | VÍd. M. & P. Salgadas em, cpa t 1. 52.880 kg: 87 fd. algodão em rama, 
de Foz Santo Antônio de Contumil, igre- | Vinhas do Alto Douro 110080 ERA [: na o " z os EE » tambores gleo Impriticantes ri Parado Nao Asa 

Ms y . ;  ferr em j 5 

ER E iara Era per 4 colonia! mo ut Começo BBSOO 290800 | Idem, t. de 20. kg. IE ce cacau, 596 Kg. mio de | 1755 Chegadas a Fequeiras és 2005 

capela do Horpitai do Conde Je Ferreira | Zambena «uno. 16800 147500 | Idem, t de 50 - seda, 245 kg, ; 1 cx. ferramentas, 65 kg. ; [1635 e 10.30 

Ao 8 Joagu n, Monte Portugal, p. t. 1 barril bronze, lá kg. : 6 vol. tubos e) Partidas ce . elgueiras às [29 Aos 

19 Gama (For) Cambio Idem, t. de 5. correias, 434 kg.: 2 ex. motores e inter- | sábados « domingos, ás 16,55 (a! Che 

porto, 9 de Agosto: Idem, t. de 10 ruptores e ectricos, 278 kg. ; 82 fd. pastas | gadas ao Porto. ás IU « 19:30 523 

Utas, É : Comp venau | Idem, nom. t. 1 em bruto, 11.780 kg.; 139 vol. produtos (a) Estas carreiras efectuam-se Je 
"Aa 9 — Sé Cotadral (Missa Paroquial), | S/Londres (cheque) um 0550 — 1003 Idem, t. de 5 .. químicos, 19.509 kr 3 de Maio a 9 de Setembro ás 18.30 


CIDA 


Povoa de 
Varzim, 9— 
& Ontem, de tar- 
de, desapare- 
ceu a menor de 
13 anos Maria 
Etelvina da Sil- 
va Guedes, es- 
tudante. 
Us pais, de- 
solados, pe- 
dem :s pessoas 
que saibam do 
seu paradeiro o 
favor de comu 
nicarem para à 
kua Gomes 
Amorim wu para a Policia. Veste 
sala preta, blusa azulescurá e ca- 
saco da mesmo côr com tumo preto 
e calça sapatos pretos. 


Associação Industrial 
Portuense 
Contribuição Industrial 


As Mesas das sses abaixo in- 


570, R. de Fernandes 
(Junto 4 Capela 


Mais uma 
encontadora 
decoração 


Décor 


Para móveis 
e decorações de 
grande estilo, 
confie V. x. no 
bom gósto e 
esmpetêncio 
de 


Décor 


Tomás, 574 
das Almas) 


dicadas solicitam dos respectivos in- 


dustriais dos trê Bairros desta 
cidade o favor de comparecerem, 
nos dias e horas abaixo designados, 
no edifício da Câmara Municipal, 
atim de procederem à escolha dos 
delegados que hão-de fazer parte da 
Comissão Fixadora do rendimento 
tributável e da Comissão de Recla- 
mações nos termos do Decreto-lei n.º 
24.916 e do Decreto n.º 25.300: 


Classe Algodoeira — dia 12, às 
15 horas, 

Classe de Cortumes — dia 13, às 
14 horas e 30. 

Classe de Guarda-Sois — dia 13, 
às 15 horas. 

Classe de Malhas'— dia 13, às 
15 horas. 

Classe Metalúrgica — dia 12, às 
15 horas. 

Classe de Minas é Tratamento 
de Mimérios — dia 15, às 15 horas. 

Classe de Refinação de Açúcar 
— dia 12, às 15 horas, 
Classe de Sedas — dia 12, às 16 
horas. 
Classe de Camisaria — dia 13, às 
15 horas. 14381 


Porto, 9 de Agosto de [946. 


Grande Terreno no Centro 
da Cidade de Viana 
do Castelo 


ANUNCIO 


Faz-se publico que no dia 1 do 
próximo mês de Setembro, pelas 12 
horas, terá lugar na sala das sessões 
do Asilo da Infancia Desválida de 
Viana do Castelo, à Rua de Santo 
António, a arrematação em hasta 
publica de um terreno com cêrca de 
7.200 metros quadrados de super- 
ficie, sito à Avenida Rocha Páris, e 
cuja frente principal para a referi- 
da Avenida mede 66 metros. No pla- 
no de urbanização da cidade, em 
estudo, e numa parcela deste terre- 
no, consta estar prevista a constru- 
ção de um cinema. 


Por escritura de 5 do més cor- 
rente, lavrada nas notas da notá- 
ria da comarca de Cabeceiras de 
Basto, licenciada Fernanda Cristina 
Pires Monteiro, foi constituída uma 
sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, que será 
regida pelas clausulas constantes dos 
artigos seguintes: 


1º 


A sociedade adopta a denomina- 
ção de «Sociedade Agricola de Arco 
de Baúlhe, Limitada», tem a sua 
sede no Arco de Baúlhe e durará por 
tempo indeterminado, a contar de 
hoje; 


2º 


O seu objecto é O exercicio do 
comércio de vinhos da região de 
Basto, e seus derivados, bem como 
de outros produtos regionais, para 
colocação no mercado do País e ex- 
portação para o estrangeiro, e ain- 
da qualquer outro ramo de comér- 
cio ou industria que a sociedade de- 
libere explorar; 


3º 


O capital social é de trezentos 
mil escudos, integralmente realizado 
em dinheiro, e dividido em nove quo- 
tas, sendo quatro de cincoenta mil 
escudos, subscritas por cada um dos 
sócios Albino Fernandes Teixeira 
Pereira, Albino Machado Pereira, 
Alfredo Machado e Armando de 
Sousa Botelho; uma de quarenta mil 
escudos, subscrita pelo sócio Albino 
Joaquim Teixeira Afonso; duas de 
vinte mil escudos, subscritas por 
cada um dos sócios Joaquim Gomes 
Alves Pereira e Leonardo António 
Machado Tavares e duas de dez mil 
escudos, subscritas pelos sócios José 
Leite da Cunha Junior e Manuel da 


Viana do Castelo, 9 de Agosto 
de 1946 


O Vice-Presidente, 


António Joaquim de Campos 


1 E LUDLCTA 
a H an” 
la Habitação” 
Realiza-se, hoje, sabado, pelas 15 
horas, à inauguração da casa cons- 
truída na Rua de S. Denis, Mafamu- 
de, Vila Nova de Gaia, destinada ao 
sócto sr. José Domingos Couto; e, 
amanhã, pela mesma hora, reali- 
za-se a da casa construída na de 
Rua Machado Santos, Santa Mari- 
nha, Vila Nova de Gaia, destinada 
à associada sr.* D. Liberdade Pe- 
reira da Mota, 
Convidamos todos os sócios a 
assistir a estes actos inaugurals, 
bem como as demais pessoas inte- 
ressadas. 


Guarda - livros 


Ainda colocado e devidamente ha- 
bilitado oferece os seus serviços para 
casa de movimento, comércio ou in- 
dústria, Carta à Redacção a À, e B. 
Santa Cosa da Misericórdia 


do Porto 


Fornecimento de lenhas secas 


L00pe 2“0 


A cessão de qualquer quota, mes- 
mo à qualquer sócio, parcial ou to- 
talmente, so poderá realizar-se de- 
pois de a sociedade e os restantes só- 
cios declararem que não pretendem 
adquirir a quota a alienar, se qui- 
serem, porém, usar desse direito fi- 
cam com a faculdade, a sociedade 
em primeiro lugar, e depois os só 
cios, de a adquirir e pagar pelo va 
lor que à mesma quota fôr atribui. 
do no ultimo balanço geral aprova- 
do, acrescido esse valor da parte 
correspondente ao fundo de reserva 
legal é de uma percentagem de lu- 
cros, calculados em proporção dos 
apurados em igual período do ano 
anterior, ou, se ainda não tiver ha- 
vido balanço, pelo seu valor nomi- 
nal acrescido de cinco por cento; 
$ 1º — O sócio que pretender 
ceder a sua quota assim o comuni- 
cará à sociedade e aos restantes só- 
cios, por carta registada com aviso 
de recepção, na qual se indicará o 
nome do pretendente; 

$ 2º — Dentro dos dez dias se- 
guintes ao recebimento de tal comu- 
nicação, a sociedade e os sócios de- 
liberarão se querem ou não usar do 
direito que lhes fica consignado; 

$ 3.º — Se, decorridos dez dias, a 
contar do recebimento da sobredita 
comunicação, a sociedade e os sócios 
nada deliberarem, ou, tendo delibe- 
rado, não responderem à mesma co- 
municação, poderá a quota ser livre. 
mente cedida à pessoa nela indicada; 


Até às 15 horas precisas do dia 
30 do corrente, está aberto concurso 
para o fornecimento de 1.540 tone- 
ladas de lenhas secas aos estabele- 
cimentos administrados pela Santa 
Casa da Misericórdia do Porto. 

As condições estão patentes na 
Secretaria da Misericórdia, à rua das 
Flores, e as propostas podem ser 
apresentadas para a totalidade do 
fornecimento ou fracção. 


5º 


A sociedade fica com o direito de 
amortizar qualquer quota, nos casos 
seguintes: 

a) — Por acôrdo com o seu pro- 
prietário; 

b) — Quando se haja feito pe- 
nhora ou arresto sôbre uma quota, 
ou quando por qualquer outro mo- 
tivo, deva proceder-se à sua arre- 
matação ou adjudicação judicial; 

c) — Se o sócio prejudicar a so- 
ciedade ou contrariar os fins so- 
ciais; 

5 unico — O preço da amortiza- 
ção será o valor com que a quota 
tiver ficado no ultimo balanço ge- 
ral aprovado, acrescido da parte pro- 
porcional das reservas que não re- 
presentem compensação de prejui- 
zos previstos e não liquidados, e re- 
duzido da parte proporcional em 
qualquer diminuição que, posterior- 
mente ao balanço, tenha havido no 
activo liquido; 


Santa Casa da Misericórdia do 
Porto, 9 de Agosto de 1946. 


O Secretário Geral, 


(a) José António Alves Ferreira 
de Lemos. 14338 


MADEIRA DE PINHO 
EM TOROS 


Compra-se qualquer quantidade. Rua 
do Heroismo, 133, 14265 


EEE EE 
Grupo dos Ribeirinhos 


Comunicam aos seus amigos e 
pessoas das suas relações o faleci 
mento do sr. Alvaro Américo Félix 
agente aposentado da Polícia Judi 
ciária, e seu muito querido amigo 
e Presidente, e informam que o seu 
funeral civil se efectua hoje, pelas 
16 horas, na Rua Particular de San- 
to Izidro n.º 5, para o Prado do Re- 
pouso. 


Grupo Excursionisto 
de Turismo 
CONVITE 


Tendo falecido o nosso consócio 
sr. Alvaro Américo Félix, pede-se 
aos srs. associados e amigos.a com- 
parência ao seu funeral, que se 
realiza hoje, pelas 16 horas, da sua 
residência à Rua Particular de San- 
to Izidro, n.º 5, para o Prado do Re- 
pouso. 


A sociedade será representada 

por uma gerência composta pelos só- 
cios Alfredo Machado e Leonardo 
Antônio Machado Tavares; 
5 1.º — Durará por um ano o 
mandato dos gerentes, cujas fun- 
çoes, porém, subsistirão enquanto 
não houver nova eleição, seguida da 
posse dos novos gerentes; 

5 2.º »E' permitida a reeleição; 
o exercício da gerência terá a retri- 
buição que em reunião de sócios for 
determinada, e os gerentes são dis- 
pensados de caução; 

$ 3º — As atribuições especiais 
de cada um dos gerentes serão de- 
terminadas em reunião social; 

$ 4º — Quando algum dos ge- 
rentes não possa exercer o cargo, por 
ausência ou outro impedimento, po- 
derá ser substituido por qualquer 
dos sócios nomeado por acordo em 
reunião social; 

5 5.º — Para que a sociédade fi- 
que válidamente obrigada, devem os 
respectivos actos e contratos ser, em 
nome dela, assinados pelos dois ge- 
rentes em conjunto; 

$ 6.º — Fica expressamente proi- 


A Direcção 


Sociedade Agricola de Arco 
de Baúlhe, Limitada 


bido aos gerentes obrigarem a 5% 
ciedade em actos de tavor e de im 
teresse alheios ao abjecto social; 


qu 


Anualmente, e com relação & 

trinta e um de Dezembro do ano a 
que respeitar, será dado o balança 
à todos os negócios da sociedade, 
devendo esse balanço estar conclui- 
do, escrito no livro respectivo e 
submetido à aprovação dos sócios, 
até trinta e um de Março do ano 
imediatamente seguinte; os lucros 
que por ele fôrem verificados, Já 
quidos de tôdas as despesas e en- 
cargos e da percentagem de cinca 
por cento, pelo menos, para fundo de 
reserva legal, serão divididos pelos 
sócios na proporção das suas quo- 
tas, proporção em que também, ge, 
rão suportados os prejuizos, caso os 
haja; 
S unico — Os lucros que anual. 
mente competirem a cada sócio, se 
rão levados à respectiva conta de sus 
primentos e só poderão ser levan- 
tados quando se reconheça que tal 
levantamento não prejudica o Tes 
gular movimento dos negócios; 


8º 


Falecendo ou sendo interdito 
qualquer sócio, a sociedade conti» 


nuará com os herdeiros ou represen- 
tantes do sócio falecido ou interdito, 
querendo estes; no caso afirmativo, 


designarão de entre eles o que 'os 
deverá representar na sociedade; 
caso negativo, serão pagos do que se 
apurar pertencer-lhes por balança 
extraordinário para esse fim ja 
zado; 

$ unico — O pagamento efectuar- 
-seá em quatro prestações trimese 
trais e iguais, acrescidas do juro de 
quatro por cento. 


9º 


A dissolução da sociedade rege- 
-se pelos preceito: s, Tendo lu» 


liquidatários, procedendo-se 
pectiva partilha de mutuo 4 
na falta dele, todo o activo e passi- 
vo social será adjudicado em globo 
ao sócio que melhor lanço oferecer 
em licitação verbal, previamente 
marcada e comunicada aos interes 
sados; 


10.º 


Em todo o omisso regularão ag 
deliberações dos sócios, as disposi- 
ções da lei de onze de Abril de mil 
novecentos e um e mais legislação 
aplicável 


Cabeceiras de Basto, oito de 
Agosto de mil novecentos e quaren- 
ta e seis. 


O ajudante da notária Dr.* Fernanda 
Monteiro, 


Celestino de Oliveira Baptista 
Goncalves 


Tecelagem manual, 11 teares, to- 
todos pertencentes ao proprietário da 
Industria, 8 com enroladores mecas 
nicos, urdideira e passadeira meca- 
nica de 180, nova, contingente 38 
maços. 
AMERICO NOGUEIRA NUNES 
Carvalheiras, Aves — 
GRAVURAS ANTIGAS 
Livros e mapas 
JOAO GALVÃO, LTD 


Rua das Flores, 77, rez-do-chão 
(L. Barão de Quintela) 
LISBOA 


Oficinas Gerais de Farda- 


mento e Calçado 


Venda de retalhos e desper- 
dícios de tecidos e curtidos 


O Conselho de Administração re- 
cebe propostas em carta fechada e 
lacrada até às 14 horas de 27 do 
corrente mês, para a venda de reta-| 
lhos de tecidos e coiros, trapo e 
outros resíduos e desperdícios de 
fardamento e calçado. 

As propostas serão distintas con- 
forme se tratar de curtidos ou teci 
dos e contidas em envelopes sepa- 
rados, no exterior dos quais será in- 
dicado o objecto da proposta (teci- 
dos ou curtidos). 

Este material pode ser visto nos 
nossos armazens e examinado o Ca- 
derno de Encargos na Secretaria 
Geral em todos os dias úteis das 13 
às 17 horas. 


Lisboa, 7 de Agosto de 1946. 


Edifícios Atlântic 
Ss. a. R.L. 
(SEDE NOPORTO ) 


Por escritura desta data, lavra- 
da nas notas do cartório do notário 
do Porto, Dr. Ponce de Leão, foram 
feitas ao pacto social daquela so- 
ciedade as seguintes alterações: 

a) — O numero de polícia do do- 
micilio social, constante do artigo 
primeiro, foi substituído pela ex- 
pressão «56, 1º andar»; e 

b) — A ultima palavra do artº 
23.º do pacto social foi substituída 
pela atriénion. 


Porto, 6 de Agosto de 1946 


O ajudante do notário Dr. Ponce 
de Leão, 


Joaquim Tavares da Rocha 


Fálbrica 
Fálbrica 
Fábrica 
Fábrica 
Fábrica 


LOPES MARTINS 


PORTO 


Va 


Armazem de Material Eléctrico 


Rua Sá da Bandeira, 540 
Telefone, 5431 


Têm a honra de comunicar aos seus Amigos e estimados | 
Clientes que foram nomeados, pela firma LEACOOCK (LISBOA), 
L.PA, revendedores na cidade do Porto dos célebres aspiradores 
de pó HOOVER, cujos modelos se encontram já em exposição 
no seu estabelecimento. Comunicam tambem que têm em armazem 
nova remessa de pilhas quadradas ITONIA, de A. HURST & 6.º, L.”* 


Rua Firmeza, 


Sábado, 10 de 


Agosto de 1946 7 


L. 


527 | 


End. Teles. LOMARCA 


Revendedores autorizados das fábricas: 


de 
as 
ae 
ae 
de 


Sociedade de Forcelanas, LIL... 


Fios SODII, 

Fios DIOGO D'AVILLA 
Lâmpadas LUMIAR 
Lâmpadas PHILIPS 
Bakelites SIPE 


A. HURST €E C.º, LTD.-Londres 
KENT COMPANY INC.-New-York 
HOOVER COMPANY-Londres 


Estã a construir casa? 


A' frente de tudo, deve pôr & 
confortável CHAUFFAGE 


PINTO & CRUZ 
E! imprescindível 


R, Alexandre Braga, 62 — Porto 
Telet, 1002 — Teles. TUBOS 


PORTO DE LISBOA 


Regularização da Ribeira 
do Jamor e da Praia 
do Dafundo 


A's quinze horas do dia 18 de 
Setembro de 1946, proceder-se-á à 
recepção e abentura de propostas para 
a execução da empreitada de «Regula- 
rização da Ribeira do Jamor e da Praia 
do Dafundon, na sede da Administra- 
ção Geral do Porto de Lisboa, no Cais 
do Sodré, encontrando-se patentes o 
programa e condições do concurso, to- 
dos os dias úteis das 10 às 16 horas, 
na séde dos Serviços de Engenharia, 
na Avenida 24 de julho, 96-).-1.º, 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada na 
Repartição de Contabilidade, Cais do 
Sodré, na importância de 117.500$00 
(cento e dezassete mil e quinhentos 
escudos), em qualquer dia útil até à 
vespera do concurso, das 10 às 15 
horas. 

O depósito definitivo será de 5 % 
(cinco por cento) do valor total da 
adjudicação. 


Lisboa, 5 de Agosto de 1946, 


Pegielô 


Piadudos 
Aa 


* 


Contabilista 


habilitado e com prática de contabilidade industrial. 


Pede-se o favor de não responder quem não estiver nestas condições. 
Carta à Redecção escrita pelo próprio, com todos os detalhes, 


letras A. o B. 


| Empresa de grande movimento necessita guarda-livros devidamente 


Cabeleireiro de Senhoras 


CAMPOS e |. LOPES (ex-ompregados do Salão Evanorte), comu- 
nicam a todas as suas Ex.=* Clientes que assumiram a gerência do novo 
SALÃO LUZARTE, na Rua de Santa Catarina, 30 — Telefone 4762 (Por 
cima da grande Perfumaria Tinoco). 


Brasil-Rio de Janeiro 


Compra-se, naquela cidade, Prédios e Terrenos. Proprietários 
residentes em Portugal. Adianta-se dinheiro para legalizar documen- 
tos, como sejam impostos. Cartas para Rio de Janeiro : José Soares 
da Costa, Rua Filomena Nunes, 1050, Estação Pedro Ernesto — Cor- 
13850 


rector Imóveis. 


MOTORES 
ELÉCTRICOS 
MONOFASICOS 
E TRIFASICOS 


Bobinados a fio 


Sociedade de Representações 


COUTINHOS 


LIMITADA 

P. de D. Joao 1, 25-6.º 
TELEFONE, TELEGRAMAS: 
dio» dr MAQUIMOTOS 


Porto 


DC CSA 


MODERNIZE A SUA COZINHA ! 
Adquira um destes magníficos 
ARMARIOS MILFINS 
feito em contraplacado sueco e 
lacado em cor alegre. 

Há 150 modelos diferentes 
FÁBRICA : 

Rua da Alegria, 870 — Porto 


Em exposição na 
CASA OMEGA 


Rua sa aa bandeira 409 


Telefone, 331 — PORTO 


VEIOS EM AÇO MACIO|| 


de 2 a 6m com 215 m/m e outras medidas. Ven- 
dem Silva & Dias, Rua das Fontainhas, 19, LISBDA 


Bom Leilão 


Amanhã, Domingo, 11, às 2 e meia horas, na Rua D. Munuel Il (em frente 
ao Palácio de Cristal), por retirada de Família, constando de bom recheio, a 
saber : Piano alemão armado em ferro, corda cruzada, Carlmand (antigo fornece- 
dor da casa real), aparelho de rádio, armário Renascença, italiano, com figuras, 
idem, guamecido » mímosa talha, cómadas D. João V, sendo uma com embutidos, 
mesa com torcidos e tremídos, idem, para jogo, cadeiras guarnecidas a sola gra- 
vada, baus com pregaria, diferente mobiliáno pera quanto de cama, carpetes, ador- 
nos e enfeites, louças, cristais, metais, peças inglesas para sala de jantar, colunas, 
vasos, bengaleiro guamecido a sola, e tudo mais que se encontrará exposto para 
venda. Esto Leilão é feito por intervenção da: ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES 
DA RUA DE PASSOS MANUEL, 60-64, DO PORTO. 


— C. MESQUITA — Telefone 1733 


Agent 


METAL ANTI-FRICÇÃO| 


DE ORIGEM INGLESA 


Entregas imediatas 


Sociedade Comercial C. Santos, L.'º 


Rua de Santa Catarina, 172-178 
PORTO 
E (Te ESET DT CET 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 


Comunicamos ao Comércio de importação e exportação 
que tratamos de recebimento, expedição, despacho e consi 
gnação de mercadorias e navios de Portugal para o estran- 
geiro e vice versa. por intermédio da nossa representada em 
Anvers " SOGETREX" Société Gén rale de Transports Et 
D'Exp ditions; especializada em todos os ramos de Comér- 
cio Externo. 


Teixeira d'Almeida & Irmãos, L.ia 
Rua da Arménia, 24 - 1.º 
PORTO 


«PYROBIT» 


Ferros de soldar, industriais 


Baixa intensidade de corrente, 
MAS GRANDE ELEVAÇÃO DE 
TEMPERATURA NA PONTA 
(300º em menos de 3 minutos 
de ligação |) 
Muito leve, mas de sólida 
construção. 
Manejável corro qualquer lápis 
Consumo de 45 watts apenas: 
Agentes gerais para Portugal : 


NAGE, LTD* 
P. da Batalha, 90-2º — PORTO 


Fr | 
MATERIAL CIRURGICO 
e de laboratório 


JOBER, Lt 


» Rua Fernandes 
674 — Porto 


FUNDOS POBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
MACIOMAIS E ESTRAN 


BANCO BORGES & AO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


Tomás, 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 
FORNECIMENTO DE 12.500 TRAVESSAS 
DE CARVALHO 


Esta Companhia aceita propostas para 
o fornecimento de 12.500 travessas de car- 
valho, em lotes não inferiores a 50, para 
as Linhas de Guimarães, Litoral do Mi- 
nho e Famalicão, até ao próximo dia 20 
do corrente, nas condições impostas no 
caderno de encargos patente em todas as 
estações das suas linhas e nos escritórios 
da Direcção da Exploração, na Avenida da 
França, n.º 109, desta cidade, todos os dias 
úteis (excepto aos sábados), das 10 às 13 
horas e das 15 às 17 horas. 

O caderno de encargos poderá ser for- 
necido pelo correio mediante o envio 
duma estampilha de 550. 

Porto, 7 de Agosto de 1946. — Pelo 
Engenheiro Director da Explbração, Cor- 
nélio Fogaça Guimarães. 1421: 


3 Cornélio Fogaça Guimarães. 


À 


A último fase de uma 
pintura mesmo que sejo 
uma obra primo, é sem 
dúvida uma bela e boa 
moldura que a acom- 
panhe para todo o 
sempre, 

Confie-nos a execução 
dos suas molduras, e 
não se arrependerá. 


GRANDE FABRICA DE MOLDURAS DE 


ANTONIO SANTOS 8 CALDA, 


50, 


Rua do Picorio, 


52— PORTO 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Irancisco Miranda 
Rua de S. Braz, 60 c 479— Telet. 8004 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


Empreitada para fornecimento de 
3.900m3 de pedra britada para ba- 
lastragem das Unhas de Guimarães 
s do Litoral do Minho 
Pelo presente se faz publico que 
no d elas 16 horas, 
ja à Avenida 


da 
roceder 
td 


do dia a 
Ae) da Direcção da Exploração, 

O depósi 
cento do preço da adjudicação 
na mesma 1 ura 

As propostas 
(com o recibo do 
durante o tempo que à 
aborta, podendo os concorrentes en- 
viá-las, om carta fechada, à Direcção 
do Exploração, à Avenida da França, 
100 — Porto, acompanhadas do recíbo 
do depósito provisório efectuado. 

As condições da arrematação podem 
ser examinadas todos os dias uteis das 
10 às 13 horas o das 14 1/2 às 16 1/2 
(excopto aos sábados) na Secretaria 
da mesma Direcção, da, Exploração 

Porto, 7 de Agosto de 1946. — Pelo 
Engenheiro Director da Exploração, 


do apresentadas 
epósito provisório) 
praça estiver 


MÉDICOS 


DR. EGÍDIO SANTOS 


= FIGADO, ESTOMAGO, INTESTINOS — 
R Sá da Bandeira, 52-1º—Das 18 ás 19 h. 
Tel 1279 (consultório)—8889 (residência) 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA . Ay, da 

Ropública, 326 — Consultas das i4 ds !5 

e das 19 ks 20 horas. 18 
VILA NOVA D& GAIA 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 ds 16 hores u 
Rua José Falcão. 16 — Telef. 1000 


CALDEIRA 


Vende-se, vertical, com oito quilos 
de pressão, quase nova, podendo 
ver-se a trabalhar na Rua do He- 
roismo, 133. 14264 


COMECE O DIA COM 
UMA CHÁVENA DE 


BANACAO 


E COMEÇARÁ MUITO BEM. 


Com BANACÃO faz-se um 
grande pequeno almoço ! 


BOM CORTE 
E' O DO PILOTO. 


JA O EXPERIMENTOU ? 
PORQUE NÃO FAZ UM 
FATO NO PILOTO? 


PILOTO 


Rua Santa Catarina, 44 
Telefone, 2572 — Porto 


Mas se V. nasceu perfeito q 
amanhã perder uma perna, ou 


Mas é preciso que esteja 
guro contra acidentes 
Porque espera ? 


Agentes no Norte ; 


EMILIO LOUREIRO & G.* 


E O CHAPEU FICA SEMPRE 
MAL, O QUE NÃO ACONTE- 
CERIA SE FOSSE UM 


CHAPEU TRIUNFO 


A venda na CAMISARIA JANOTA 
Praça da Batalha — PORTO 


Fabricantes ; A, Henriques & C., Ltd 
S. João da Madeira 


CONHECE-0? 


É o GRANDE HOTEL 
DE SANTA LUZIA 
(VIANA DO CASTELO) 


construído em hora feliz num dos 
locais mais Undos do Mundo, dondo, 
se disfruta um panorama ONICO, 
de Cidade, Mar, Rto, Campo 

e Montanhal 

E como 4 agradável! saborear um 
delicoso almoço e admirar ao mes- 
mo tempo esse caletdoscópio 
magia que se desenrola aos nossos 

olhos maravilhados! 


MUITO SIMPLESMENTE . 
USANDO O INIGUALAVEL,, 


O MELHOS DA 
ACREDITADO EM TODO O 
| MUNDO COMO O PRO 
TECTOR DA PELE, 


8 Sábado, 10 de Agosto de 1946 e Comerrto Do PD 


Do q FUTEBOL Rr : ! ANDEBOL 
Es reto 
TARIASUNONICIAS Ros A nossa actividade internacional 
Ro ' A Federação está a preparar a retri- 
Dois avançados da Beira-Alta, para o aca olninulo os despano CE gas A 
um clube da 1 Divisão do Porto ; na Suiça, propõe a electivação de enosatroA 
ST OD TE e aee y Ê 


com representações de Barcelona, Paris, 


Um clube da 1.º Divisão da Associa- E Re en 2 Berna e outra cidade suiça a indicar pela 
E cão de Futebol do Porto tem a «oter- | Rag É E s BRO | Federação heivética, propondo, igual- 
tas... de dois avançados da Beira Alta Ea o E BO | mente, um encontro com a seeicção da 

setas tata taaa: + é É a Suécia 


Rui Principe continua a jogar e o a Ê ' A digressão deve demorar vinte e cinco 


/ 
pelo Boavista feia E po msi dias e os jogadores são seleccionados de 
e Ce ; E forma & que possam representar Portuga 
O avunçado-centro do Boavista, Rui oe A RA é Lisboa, consoani ynstmcias. 


Principe, que no próximo ano lectiv 


» A 
ja pára Coimera. continua à jogar pela EN A a AUTOMOBILISMO 


A última reunião da comissão administrativa da Federação Portuguesa de 
Futebol teve alta importância. Sem nos determos no capítulo dos jogos Internacto- 
nais a realizar na próxima époe 
são da «Taça de Portugal». 

Foi uma resolução acertada. Este torneio considerêmo-lo semp 
excrescência, uma organização que mada justificava « servia, principalmente, pora 
estabelecer rivalidades, massacrar os Sogadores e provocar, por vezes, incidentes | À 


equipa portuense. 


amsunto sempre agradavel, referimo-nos à supres: 


Quatro jogadores do Sul, para um Termina, hoje, n Inscrição para 


“As regras oficias do Futebol” gudores do sat 
clube desta cidade o grande torneto de Francelo 


por HANS WALKER Adaptação de Justino Lopes So di Egon TAS a AR E Y j é que se realiza Amanhã 


como uma 


aborrecidos. A continuação dos campeonatos regionais, que tambem sempre juiga- CARACAS aid que um adverataiotor | nasnetaidodarido" il Bi Te me Rel É Ba Val constituir um dos maiores non 
indispensaveis, de order básica, e a manutenção do Campeonato Nacional che- | futebol, que se um outro jogador dos atacantes, que Eu á pie ro E É - tecimentos automobliísticos da tempo 
Eca pedi : ton o dos Associntão de “Futebol ide) Lisboa, rada o torneio de Francolos, que Ama 


emamente, o futebol português. As datas utilizadas | (090%, Oportugue não se encontre na posição de store a d c e] 
gam, já, para movimentar, inte e, O futebol português. As datos utilizadas | (oie Pa da muito em | de Jogo», joguo ou toque a bola ou] qe fioJe O assunto deve ficar esclarecido 
com a prova agora suprimida podem ter melhor emprego, principalmente na am-| voga, é a mais invocada no decorrer | até que o encontro seja interrompido pega Giu k 


nhã se realiza, conforme temos anun 
ciado. O Interéssanto e acolhedor par 


d sas relações alem fronteiras. A guerra acabou, as nações voltam à | dum encontro. vor qualquer motivo. r º a à E ã que daquela praia, onde a prova terá 
pilção das noses relações olem fromiros A guerre acabou, os nações voltam à | du, crconioo eme, reclamam: — agf. Vo Sum Dim jogador que e encontra | NA próxima Gpoca, Portugal jogara As taças que vão ser disputados no tomelo a efectuar amanhã qio, daquela prai, ra a prova da 
do ape add de e acompanhar esse movimento, sem esquecer | .sifes. Umas vezes com razão, outras [em posição de «off-side» não pode re- contra a Inglaterra, Irlanda, tinta assistência. Será, portanto, num 


amblento do requintada elegancia, 4 
NATAÇAO que não faltará, cortamonte, a fra 
“losa presença dé numerosas sonhoras 

= [9 que a compotição se renlizará. 
ad! S número do concorrentes tem sw 
Uma jornada na piscina da Granja, | bido, nos ultimos dias, extraordinária 
organizada pela Associação mente, Pelas Inscrições Já registadas 
A contar para os campeonatos regio | 8dlvinha-se êxito enorme. De todos oi 


o desporto mais expandido — o futebol sem fundamento. gularizar “essa | situação, procurando, Suíça é Suécia 


s 
Logo, o que à Fedaração decidiu fot muito bem decídido, ' (iecanhecimento dos seua porme- | depois que um, dos seus bumaradua sé TIRO AOS POMBOS 


nores condus, por veses, a exageros, | desembaraça da bola, voltar ao seu ke 

noi cond Cuco e 'emiperas, | devembaraca "ua, boia, vias ge esb Da rp p no mam gtma cnc] E AOS PRATOS 

uma pontinha de bom senso e umas | atrás dum segundo adversário, quer Bog A pa panesiaio Pias 

uses acerca do seu testo. E trás d d contr 

uses, acerca do seu testo. E fiquemos |atrij da gm Pon mlitisa para se | 6 Inglátetra, respectivamente A homenagem aos atiradores do 
O «fara de jogos é um dos pontos | eximir a uma posição de «fora de Jogarão, também, em Lisboa, as se-) Clube de Caçadores do Porto. a 


rs 


das regras do" jogo mais discutido e | jogo» que o prejudicaria, um atacante | lecções da Suíça e Suécia, em 12 de Ja- restar Amanhã, nos torneios do | nais da catagor ados e principian- | Pontos do Pais, encontra-se Inncrite 
ICI IS MO ÚME merece, portanto, cuidadoso estudo. | pode colocar-se, rhpidamento é aem | neiro e 15 de Junho. EP) O Penas nais da categoria iniciados e princibian | no grando tornelo, um conjunto ni 
dar conhecimento ao árbitro, do lado Pé nati Granja. pelas 16,90. um: festival de nata- | Meroso de automobilistas entusinata, 
LEI 11 — «FORA DE JOGO» de fora das linhas laterais ou de em-| O Campeonato Nacional, disputa-se ETA RR TE Parana Mnveresse ela ui CÃO animidos palo, Simpático desaio de à 
«Off-sides dra. s = LO É Es zer desporto. São elos: Frankiim 
Motrimttoas pacata nos moldes da época passada | provas de tiro aos pombos e aos pratos. z tosa. de Lisboas. Antônio. Lopes Fem 


Jsse Jogador só deve voltar ao ter- que o Sport O, de Penafiel leva a efeito Pa: 
: « = 1º — Há diferença entre posições de | ceno quando tiver passado a fase cri que o Sport O, de Ponafie a efe y H reira Junior, de Viseu; Henrique Da 
Inicia-se ámonhã a VOLTA A PORTUGAL | ci eHóçatssapsis e e ee DSnsteis | ia que o lavou a raiz do rectangulo, | pj O CAmPSQNato Nacional, que terá o meu | MAÇÃO O O penaitem gs, Valonosos Festivais desportivos |imus, de vitro: Augusto, Ferrera Lo 
Z— o) vi - od Dos er pie enanea o de E es, o! z o Ps a 
2º O nioBRdor que, se encontrar, |ou quando um adversário tiver JoB8dO | nos moldes da ultima temporada. atiradores do clube de Caçadores do do Grupo de Jogo do Pau Dea, de Colimbra; João Potolra, a Maj 


INDEPENDENTES te, prémios do sr. Governador Civii, Foro RE tg O ER oa hora on tocada] e E Porto. . «Os Portucalenses» dr. António de Figueiredo, dedEspinho! 
Câmara Municipal, Grêmio do Comér-| venha na partida ou tente de qualquer | por um jogador dos defensores põe, Não se realiza, na época de 1946-47, | Às brovas devem resultar brilhantismo, Atim de serem distribuidos os premios | Fernando Jorge, de Miramar, e Alfredi 
Futebol Clube do Porto Bipyo ir rir Avenida «ta | maneira intervir nela não deve ser/em principio, termo à posição as a «Taça de Portugal» poiaioa se ad o o is Nunes apartoma de Estarra tad 
1 — Fernando Jorge Moreira méigica, junto do monumento a Vi=| PEQ. Porém, à Jogador quê' se achar o aa vmelo campo; [0 por calto “de datos fcou *Esmente na] IMcinsavelménta. dm 4 o de Joxo do Pau «Os Portucalenses», leva | «pouley final, Pondo tomam apenas, 
É = Jose Aniceto Bruno Pta = dd na pozir do tadafdeo q e qu | um Jogados nú, poder, Ser conti: | uno caio davi va PR onto | a Soo CO dl o JT eta | ao. enem cel o | Ha qua? devido oiço 


quer forma participe ou tente partici- | rado «iora de jogo», mesmo que se eu- 5 
Bar no Jogo "deve er custigado. poa era de OO baia ISP Ro (tanom | pao, da laçagçãe | rtigelo ho, foca 
o —*Pentar tomar parte no Jogo | dois adversários entre si é à linha da 


3 — Onofre Tavares Marta 
4 — António Dias dos Santos 


e emocionante e o stand reune todos 08 | gruno organizador amanhã, pelas 10 ho-| taça «Grande Prémio». Na classificar 


A chegada dos corredores 
requisitos necessarios. ras e meia da manhã uma sessão solene, | ção geral, contam-se nove magnificas 


a Santarém 


não consiste, sómente, em jogar a bola. | balisa contrária. Ps A homenagem ao Clube de Caçadores | efectuando o antixo Jornalista, Armando | taças. Há, ainda, a «Taça das Senhos 
Sporting Clubo de Portugal SANTAREM, & — O tenente- | N&, posição de «fora de jogar à bola. |bnliea, contrária | maio campo aáver-| O Belenenses iniciou, já, à sus |uo Porto é merecida. Dois tem, sido a | Goncalves. uma ltteressunte palestra so- | rag» destinada à premiar a «onho 
e E ANTAREM o Corvitho Nacico | Eador torna-se, também, punível quan- | sário, um jogador não está sfora de preparação arremiação no Norte que mais tem tra- | bre a modalidade, subordinada ao tema ; | mais classificada, desde que seja elu 4 
a — João Lourenço enero” do “nonno! distrito, convidou. 08 do se deslocar na direcção dum adver- | jogor balrado pela modalidade, é dela, fazem | O Jogo do Pau, esarima nacional e as) própria condutora do Cairo: 
João Rebêl ghefe do monto distrito. convidou 08 | súrio que se encontre na proximidade |“) quando tiver pelo menos. dota) Com vista à próxima époc marte praticantes do valor, como Beror. | was cetações com q educação fisica prova terá inicio às 16 horas. Os 
6 — Joflo Rebéio representantes da e dO comis-| da acção da jogada, quando se movi- | aaversários entre ele e a linha da ba- | peões nacionais iniciaram, já. sua pre- | dino do Carmo. Aurelio Dias, eto. que Ia) do Clube do Bairro de S. Roque | concorrentes devem estar no Parque 
7 — Aristides Martins Mi orativa do radepoão dos cor. | mentar na direcção da boia ou quando | liza oposta; baração, com uma sessão de ginástica. | devotam grande amizade e simpatia ao da, Lameira, em comemoração de Francelos, pontualmente, a cssp 
3 — Francisco Inácio O EO ONEA RT o estorvar um adversário, influenciando b) quando a bola se encontrar maia 'Quanto a novos elementos, o clube das | Clube organizador. 1, % hora, para assistirems ao sorteio que 
DEAR A aaa Dito “de | no Jogo. perto da linha da balisa contrária do | satésias não forneceu ainda qualquer no- A” Iniciativa do Sport, Penaflel devem do seu 4.º aniversário determinará a ordem de partida. 
9 — Julio Mourão O O ER SO aa .*— Na aplicação dos princípios | que el idade. todos os praticantes de tiro) O Clube de Bairro de S. Roque da A inscrição encerra-se, hoje, potas 
10 — Custódio dos Reis Noticias + Mundo Poor “do | respeitantes no «fora de Jogo», O joga-| c) quando receber a bola vinda do Norte, além de alguns do Sul que, | Lameira. que conta Já quatro anos de | 19 horas, no Parque de Francelos, « 
dii=o Pale Pereira o a O e digna Dre | dor que Se encontrar dentro do seu | dum defensor; O Atlético de Bilbau joga, no Porto, | tncontrando-se a fazer cura de aguas em | existencia. tem uma folha de, bons ser no Porto, Rua de Santa Catarina, 314, 
Socorro Social cem que se do Dim | meio campo é considerado como de-| | d) quando receberro esférico vindo E 7 » | Entre-os-Rios. ja deram à sua adesão. vicos em" prol da educação fis o sd pdoe, 
ar Presidente da República * * | penãor. directamente da execução dum ponta- em 1 de Setembro? Programa; multo O honra r 
atpão Desoortivos RAR um nai a regado dus cebrredoros a esta | cpQuaiquer jogador & considerado | pé de balsa, dum pontapã, de Canto, dE Orrornalotnoa pratont=| esmo ro sentantvarvarto ta as: |O RV E LROISA VC [EUIBESS 
cidade Cho din 31 do corrente e a | como atacante desde EE ultrapasse a | dum lançamento da bola da linha la- Há ja negociações para a efectivação | «Poule 15 pratos distancias metros— | reccão deste clube elaborou o seguinte 
42 — Eduardo Lopes À AR e linho trasuda a melo do terreno e pe: | teral ou dum lançamento de bola x» | de um jogo nesta cidade, no dia 1 de | Inscricão-50500. Desempates—10 metros. | programa : —e— 


14 — José Martins partida pars a ultima etapa, no dia | netre no melo campo do antagonista, | solo, Setembro com a equipa” representativa | — Premios — 1.º Taça «Casa Peixoto. Y1-) — Amanhã, encontros de voleibol; 4s 940 Académico Futebol Clube 
15 — Jorge Pereira sidente da comissão de Santa: | 8.º — Em principlo, um fogador s6) Já. — De acordo com os principios | do F. C. Porto é o Atlético de Bilbau. | lho» e 400800; 20 Taça «Orntro Gera | Forro 6 Aco. Roque (cerun 
e À nono to a e Bastos ex | Pole encontrar-se na posição de «fora | relativos ao «fora de jogom s linha de Penafiel" é 3500; 3.0 Taça «Ourive-) gorias): às 10 horas S, Roque-Leça (re Futebol — Os jogadores da época 
die Rocha «presidente da Câmara. — O, E cmo Utaato | ano AR a anras Loans aba, imaginária |O F. G. do Porto inicia a sua pre- | saria Coelho de Oto: é 200800; 4.º e 5.º | sorvas): às 10.90, S. Roque-Leça, em ca-| passada e aqueles que pretendam ro 
1 — Guilherme Jacinta s os o | que atravess o - s de Arte, tegorias de honra presentar o Académico É. C,, na épos 
EE Coen tdo de AEE Catalina campo defendido pelo adversário felamento às linhas de cabeceira) | Paração na próxima quinta-feira de Are ova aos Pombos «Pou- | toras de MONTA. O intensortos e Jo-| Ca de IM647, devem comparecer Ama, 
bi quando estiver mais perto da Ji- | pode ser marcada: Pombos-distancia — % metros -- | gadores inscritos em voleibol, disputarão nha, pelas 9 horas da manhã, pa: 


19 — Driss nha da baliza adversária do que 2) an) quer pelo defensor que se en- Com vista à próxima época, o F.C. do | Inscrição — 450% eONpLLBáiEs as | ia E aro Rara 
E ua Foi Já. traçado “oi perqurao da Volta | Brids orla AUeE [Pelo detentor Que as o Niaaano Mao JS do eortenta a pre | LNtorÍcÃO 7 ROO doteinonios To rode | à saca aibicinbna, A, segui” GUiTaS Dio | pam "dsofarçãa o  quintisctelças, dt 
à Catalunha. prova em que tomam | cj quando tiver menos de dois de- | des, na sua posição habitual; varação técnica dos seus atletas, run timidarestno /Olúbel db OG! | coridns de” RUMOS! CaINaTOS, elo de 18,30 e aos domingos, de manhã. Ao 
Parte equipas Ho Sporting e da Hu | tensores entre elo e à linha da bulisa | b) quer pela própria bolá. o Paco, Atiradores. do Clube de O968 | corridas «de sacos, cantaros, tic. sendo | ri praticantes, páda-se & Qua: com 

jangalhos Desporto Clube minante contraria, 1.º "O defensor que se achar Santiago, no Leixões, ou na pah, O 6 A eo é 60800, | distributos vários mremios. Estas DICA | parência, atim de' der regularizad 
As etapas serão sete: Sabadell-Fi- 7.º — Para se determinar o «off-side» | mais perto do seu guardião marca a o et na DO Eee 800900 | 7610] ue persa mi radio, da 000 ÃO a Sa DOVA epea o 

21 — Tulio Pereira guerdss Eigueras-Puiscerdas Pulgcerda” | atende-se, “somente, ao momento em | tal linha imaginária do «fora de jogos Apso e RO So o o] IAOR RUA da coma ustiricado intros ua situáção Dara, à mova época. 
A auresas: Mauresas-Lerid Lerida- | qu ma | e ã » o VZry ar a os" ni e 
e — Baltazar Rocla Siayrento, Mavreaae Laridas  Laria” | que a boia foi Jogada ou focada, em | enquanto à bia, Dão o ilirapagans, (| O guardp-raes ag reserga do Sentia | SN. Cho: q ggmas nas dão pro- | rr DOMINO, og ealtação ds jm cp |, ederto a comparência, no, campo 
23 — Baptista Alves FP e Jogador que sd acha sdesiocados e num- | da balisa atacada, ultrapassar o de- | Santiago, pretende ficar pelo Norte, ten- atação de armas nas duas pro- | ntc. da quinta de Contumil. propriedade | âmanhã, às 9,30 horas, dos jogadores 
24 — José Gaspar Paulo Datas: O à 15 de Setembro. Os pre- | ca ao momento da recepção da bola | fensor que se acha mais perto do seu | do já em vista dois clubes: Leixões ou do sr. Joaquim Carvalho. que este ano | de futebol para treino geral, 

EN ana Oa mlos serão cuiculados em M mil pese- | por parte deste jogador, skeeper» é que marcava, anteriormen- ) Ovarense cedeu. novamente, à direcção do clube,| | — Os associados que pretendam pras 


tas e as despesas de organização em 8º—O «fora de jogo», estabelecido | te, a linha invisível do «off-side», é a 
86 mil, no momento em que a bola é passada, |nova osicão da bola quem indica a) Portugal-Inglaterra e Portugal- 
tal linha imaginária 4 que nos esta- -Suécia 
mos referindo. 
17.º — Quando é um dos defensores 


H = Os encontros — Portugal-Inglaterra e ó 
em marca a aludida linha do «fora | portugal Suacia, que se disputam na nro- e Fósforos, resultou o Clube 


5 a 
r o e a imo Tea qo “ado | ximar evoca, são organizados exclusiva- Oriental de Lisboa 
o halisa do Feteride | mente Dela Camara Municipal de Lisboa 
ronica e velro is Data quem revestem as receitas daqueles | Na antiga sede do clube Marvilense 
dois foros Internacionai: realizou-se, ante-ontem, à noite, a assem- 


Nestes termos, o jogador atacante 


SEA s “surpresas, 1 
VIDA DOS CLUBES | “As nscricões vara todas as provas a efectuar a "sua. inserigão, na" sede” da 


26 — Pais Cabral 
realizar, estão matentes na sede do clube, * clube. 


Da fusão do Chelas, Marvilense 


Clube Desportivo Lisgás 


27 — Tavares da Silva 
28 — Aristides Paulo 
29 — Hernani Ribeiro 
30 — Carlos Quadros 


Rg pesa E pç 
= o defensor que se acha mais perto do heias e do Fósforos que foi presi 
A época que se aproxima até que outro Jogador, da equipa | seu guarda-redes, está em posição de Selo sr. Mário de Oliveira. A primeira Fazemos sobre CASAS, QUINTAS e TERRENOS, 
Avadémico Futebol Clube ilposo, eshofeteou” o Juiz de campo — | «tora de jogo», visto que não tem dois VELA parte do relatório da comissão pró-fusão, no Porto e província em tracções de 10 a 3000 contos. 
Não obstante afirmações e consul! receber ordem de expul adversários entre ele e a linha da ba- após terem feito uso da palavra vários igil b tuts ã 
33 — Manuel Cardoso procedentes, que faziam supor 4 preocupa: tudo decorreu segundo as | lisa contrária. E' que, nesse momen- Di oradores fo! aprovado o parecer do pro- Juro em conta, sigilo absoluto e transacção etectua- 
34 — Jerónimo do Vale Souto Cão de se investigar o modo de ver de | nocimas legais e morais, claro está no)to, o atacante encontra-se à frente Provas da Mocidade Portuguesa jecto de estatutos que no primeiro artigo da em 48 horas 
Usoclações e clubes com eeapeito A fu-| que diz respeito ao procedimento do ar-jda linha invisivel do «off-side». a nova colectividade desportiva fica a Rd) 
Wos Campeonatos oficiais, | Vitro. Mas o público, ou por ignorância, 18. for a bola quem, tendo Durante este mês e em obediência | denominar-se «Clube Oriental de Lisboa. 
8port Comércio a Salgueiros a mola = cremos que Ol: | OU Por Daixa vação precária” | ultrapassado o defensor que se encon-| ao «Rumo ao Mars, a MP. por in-| A sessão decorreu sempre no melo de FINANCEIRA 
Dune o ala 15 de setembro | não compreendeu assim, e o arbitro, nó|trava mais próximo do seu guardião, | termédio do seu Centro Especializado | grande entusiasmo e numerosa assistência, 
35 — Manuel José Pereira para Início das provas regionais, Fica, | final do Jogo, foi novamente é reprová-| marca à linha imaginária do «fora de) de Vela, faz disputar três «flâmulas» |) Os trabalhos prosseeuom hoje às 21 horas 
assim, facitamento determinado que, res | Volmente agred automáticamente ela desloca | yma das quais já corrida. e meia, para ser determinadas as cores Eua do Bonjardim, 229-1.º — Telef. 4707 
Louletano Desportos Clube pondoin o que responderem ce Interessa | Eur outras condições, com os instintos No domingo, efectuar-se-á a segun-| da equipa do novo clube, o preço da , - À 
Doe AL prosengu se ma realização ue | refrendos por outros princípios e maio- da «lâmula», intitulada «Amarela», em | quota mensal e a nomeação da nova co- ps 
38 — Manuel Barros Campeonatos Distritais, alesio incontio | Fes conhecimentos. o público, em vez de que tomam parte os elusitos>. missão administrativa. 
assim procéder para com o arbitro, teria É 


5 a Joto e verso da totalidade das associações + da 
Rs que DONS VIE & ser afectados com HOTO | BS b u : ne- | bola não está «off-sides, pois, nesse IS HE 


pi Ted momento, ele acha-se atrás da Jmhu es ' " dj dE CAR : É , AMET o ari o EU 
38 — Manual Viegas Cutra conclusio se não pode extrair) Vem estas palavras a propósito de re- | do «fora, de fogos visto que, hos ter- á : c— 
ga A O UT ADO via. à | contincermos a necessidade de se encarar | mos da lei 1Í, sô o Jogador que ao en 
Individuais lume o problema das arbitragens com serent- ) contrar mais porto da linha de caber 
Bea por. saber como at proceder.es | dade « Justiça. Se há árbitros que airai- | celra contrária do que a lol esti em 
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